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L a c o p i o s a p r o d u c c i ó n de t r a b a j o s p a t r o l ó g i c o s , d u r a n t e l o s 

q u i n c e ú l t i m o s a ñ o s , h a ido c r i s t a l i z a n d o e n u n a t r i p l e l í n e a de i n ­

v e s t i g a c i ó n : l a p r i m e r a — m á s n u m e r o s a — se p o d r í a d e n o m i n a r 

sistemática porque i n t e n t a r e a l i z a r s í n t e s i s d o c t r i n a l e s de los d i ­

versos a s p e c t o s de l a d o c t r i n a de los P a d r e s ; l a s e g u n d a puede l l a ­

m a r s e escriturística, y se p r e o c u p a , m á s b i e n , p o r el c o n t e n i d o t e o ­

lógico de d e t e r m i n a d o s t e x t o s de l a E s c r i t u r a , u s a d o s y c o m e n t a d o s 

por diversos P a d r e s y e n d i s t i n t o s c o n t e x t o s , p e r o s i e m p r e s e ­

g ú n l a l í n e a h e r m e n é u t i c a de l a E s c u e l a a l a que p e r t e n e c í a n ; y 

por ú l t i m o , u n a t e r c e r a l í n e a es l a filológica, s i n d u d a a l g u n a , la. 

m e n o s f r e c u e n t e . A n t e e s t e p a n o r a m a , s u r g e f á c i l m e n t e u n a p r e ­

g u n t a : ¿ p o r qué d e t e n e r l a a t e n c i ó n e n el e s tudio s i s t e m á t i c o de 

los t e x t o s y n o t a m b i é n e n el a n á l i s i s de t é r m i n o s c o n c r e t o s ? ( 1 ) . S e 

( 1 ) E l año 1 9 6 2 fue un año rico en producción literaria en la línea por la 
que abogamos. Publicaron, entre otros, A. N Y G R E N , Eros et Agape. La notion 
chrétienne de l'amour et ses transformations, P a r i s : Aubier 1 9 6 2 , 3 vols.; Y . M . 
J . CONGAR, Quelques expressions traditionelles du service chrétien. E n : l'Epis-
copat et l'Eglise universelle, Paris 1 9 6 2 , págs. 1 0 1 - 1 3 2 ; J . CAMPOS, Tradición 
semántica de la conscientia latina hasta Tertuliano, en "Salmanticensis" 9 
( 1 9 6 2 ) 2 3 - 5 1 ; M . G U E R R A , Episcopos y presbyteros. Evolución semántica de los 
términos 'ETtíaKoiToc-'jrpeofSú'repoc; desde Homero hasta el siglo ii después de 
Jesucristo, Burgos 1 9 6 2 , 4 1 7 págs. ; S. P R E T E , / / "Commonitorium" nella lettera­
tura cristiana antica, Bologna 1 9 6 2 , 6 8 págs. ; B . L I F S H I T Z , L'origine du nom des 
chrétiens, en "Vigiliae Chris t ianae" 1 6 ( 1 9 6 2 ) 6 5 - 7 0 ; L . K O E P , "Religio" und 
"Ritus" als Problem des frühen Christentums, en " J a h r b u c h für Antike und 
Chris tentum" 5 ( 1 9 6 2 ) 4 0 - 5 9 ; E. DE LA PEZA, El significado de "cor" en San 
Agustín, P a r i s : Études augustiniennes 1 9 6 2 , 9 8 págs. ; J . C. M . VAN WINDEN, 
St. Ambrose's Interpretation of the Concept of Matter, en "Vigiliae Chris ­
t i a n a e " 1 6 ( 1 9 6 2 ) 2 0 5 - 2 1 5 ; J . YSEBAERT, Greek baptismal terminology. Its origins 
and early development, Nigmegen 1 9 6 2 , X V I I I , 4 3 5 págs. ; E . FERGUSON, Eusebius 
and Ordination, en " J o u r n a l of Ecclesiastical History" 1 3 ( 1 9 6 2 ) 1 3 9 - 1 4 4 ; J . W . 
HALPORN, "Ecclesiam adunare" in Cassiodorus, en "Recherches de théologie 
ancienne et médiévale" 2 8 ( 1 9 6 1 ) 3 3 3 s. E l mismo a ñ o publicaba M . H A R L , 
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d a n c a s o s e n que u n a d e t e r m i n a d a voz l l e g a a l l a m a r l a a t e n c i ó n 
del es tudioso por l a f r e c u e n c i a c o n que se e n c u e n t r a r e p e t i d a , d e ­
b i e n d o su c o n t e n i d o s e r e n t o n c e s d e s c u b i e r t o f u n d a m e n t a l m e n t e 
por u n m é t o d o f i lo lógico , y a que n o f u e t e m a exc lus ivo de n i n g u n o 
d e los e s c r i t o s de los P a d r e s ( 2 ) . 

E l Conc i l io de E f e s o ( 3 ) s u g i e r e y a p o d e r o s a m e n t e el t e m a o b ­
j e t o de e s t a s p á g i n a s : l a "£0aá|3eia", que c o m e n z a m o s a e s t u d i a r e n 
l a s o b r a s de S . A t a n a s i o . 

B a s t a u n a b r e v e c o n s u l t a a l d i c c i o n a r i o de M ü l l e r (4 ) p a r a c o n ­
v e n c e r s e de lo f r e c u e n t e m e n t e que u s a S . A t a n a s i o e s t a p a l a b r a . 
E s l í c i to y c a s i ob l igado p r e g u n t a r s e : ¿ E n qué c o n s i s t e l a n a t u r a ­
l e z a de l a m i s m a ? ¿ E s u n a dispos ic ión del á n i m o ? ¿ E s u n a s i m p l e 
a c t i t u d de r e l i g i o s i d a d ? ¿ E s l a e x p r e s i ó n de u n a a d h e s i ó n i n t e ­
l e c t u a l ? 

SEMÁNTICA DE LA VOZ "Eüaé|3eia" 

1. — "Eóaé|3eia--n:íaTic;". 

A t a n a s i o , a l d e s c r i b i r l a s c o n s e c u e n c i a i r r e m e d i a b l e s que o r i g i ­
n a l a d o c t r i n a de los a r r í a n o s , les s e ñ a l a e l pe l igro de l l e g a r a p e r ­
der , i n c l u s o , l a i n t e g r i d a d del m i s t e r i o del b a u t i s m o . S i es c i e r t o 
q u e s o m o s i n i c i a d o s e n el n o m b r e de l P a d r e y de l H i j o , e l los — d i ­
r á — n o p r o n u n c i a n a l P a d r e c o m o t a l , a l n e g a r que lo que de E l 
p r o c e d e t e n g a l a m i s m a n a t u r a l e z a d i v i n a . P o r q u e n o a d m i t e n u n 
H i j o v e r d a d e r o , n o m b r a n a o t r o c r e a d o , s e g ú n el los , de l a n a d a . 
E l b a u t i s m o c o n f e r i d o por los a r r í a n o s n o es u n b a u t i s m o e n el 
n o m b r e del P a d r e y del H i j o , s ino , m á s b i e n , e n n o m b r e del C r e a ­
dor y de u n a r e a l i d a d c r e a d a ; y s i é s t a ú l t i m a se d i f e r e n c i a del 
H i j o de Dios , t a m b i é n el b a u t i s m o , que los a r r í a n o s p i e n s a n h a b e r 

Le guetteur et la cible: Les deux sens de CKOTTOÇ dans la langue religieuse des 
chrétiens, en "Revue des études grecques" 74 (1961) 450-468. 

(2) E l presente estudio sobre la "£Ùaé|Î£icc" en S a n Atanasio, forma par te 
de otro m á s amplio sobre la naturaleza de la misma e n la Padres Griegos. 

(3) Ephesinum Concilium Genérale I I I , e n M A N S I , Collectio Conciliorum, 
cols. 1138, 1178 y 1182. L a s Actas de dicho Concilio n a r r a n que en la primera 
sesión (22 de junio de 431) se procedió discutiendo la cuestión dogmática ; como 
tésera de la ortodoxia fue leído el símbolo de Nicea y, a c t o seguido, la segunda 
carta de Cirilo a Nestorio, así como la segunda de Nestorio a Cirilo. Si la pri ­
m e r a fue ac lamada por 125 Padres porque convenía con lo enseñado en Nicea, 
n o sucedió lo mismo con la segunda, leída a petición expresa de Palladio de 
Amesa. E n la aclamación conjunta de los Padres del Concilio contra la c a r t a 
de Nestorio, así como en los otros documentos a los que seguidamente se dio 
lectura, aparecen palabras o frases como és tas : "ocipETLKÓv NsoTÓpiov", 
"aa£|3f¡ -rtíoTLV TOG N e o r o p í o u " , "xô dae|3èç oóyLicc", "TÓV áa£|3f¡ NscrTópiov". 
y en la de Teodoro de Ancyra, a pesar de sentirse afligido por t ra tarse de la 
causa de un amigo, se afirma: "ir\r|V iráorjc quMaç irpotiLiô rf\v EúaépEtocv". 

(4) G. M Ü L L E R , Lexicón Athanasianum, Berlin 1952, col. 578. 
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c o n f e r i d o , s i m u l a n d o el n o m b r e del P a d r e y del H i j o , es t o t a l m e n t e 
d i s t i n t o del v e r d a d e r o b a u t i s m o . L a r a z ó n r a d i c a e n q u e : 

1. — " o t r a s m u c h a s h e r e j í a s , que p r o n u n c i a n t a n sólo 
los n o m b r e s , n o s i e n t e n r e c t a m e n t e ([íf\ cppovouaca óp8coc,), 
n i p o s e e n l a f e s a n a (\ir(bé. xnv TÚOTIV oyioúvouaocv E / O U -
a c a ) , y t i e n e n i n c l u s o por d e s v e n t a j o s a el a g u a a d m i n i s ­
t r a d a por el los , c a r e n t e de ' e u s é b e i a ' (XEITCÓHEVOV EÓOS-
PEÍOO ( 5 ) . 

He aquí u n t e x t o en el que es c o n v e n i e n t e h a c e r n o t a r los s i ­
g u i e n t e s t é r m i n o s o f r a s e s : 1 ) "ocipéaeic,"; 2 ) GpovoOaoa ópGcoc;"; 
3 ) " ¡ inSé xnv moriv ú y i a í v o u a a v " ; 4 ) "ÁEITCÓ^EVOV E Ó a E p s í a " . 

R e l a t i v o s a l a "TÚOTIV oyictívoucocv" e x i s t e n o t r o s dos t e x t o s e n 
A t a n a s i o : 

2. — " . . . m e d i o p a r a u n a ' e u s é b e i a ' de l a fe s a n a e n 
C r i s t o " ( 6 ) . 

3 — " E s t e , pues ( C o n s t a n c i o ) , m i e n t r a s todos h u y e n de 
l a h e r e j í a y l a f e s a n a e n el S e ñ o r es p r o m u l g a d a (f\bi 
üyicúvouaa TÚOXIC, f| ele. TÓV Kópiov cb^oXoyfiBn), r e c h a z a por 
e n t e r o el S í n o d o de los t r e s c i e n t o s obispos, y d e s t i e r r a a los 
m i s m o s obispos e i m p i d e q u e los pueblos p r a c t i q u e n l a 
' e u s é b e i a ' ( " h e X E X S V xnv EÓaéfteiccv") y que e leven s ú p l i ­
c a s a D i o s " ( 7 ) . 

A p a r t i r del m o d o c o m o a p a r e c e l a p a l a b r a "eüoéfieía" e n los 
t e x t o s c i t a d o s ( 1 , 2, 3 ) , p o d e m o s c o n j e t u r a r , a p r i m e r a v i s t a , u n a 
doble r e l a c i ó n de l a m i s m a c o n l a "óyiaLvouca TUOTIC": a ) e n el 
s e g u n d o t e x t o , l a " s ó c é p E í a " e s p r e s e n t a d a c o m o u n o b j e t o , c o m o 
a lgo d e t e r m i n a d o por l a "üyicuvoúor|C. áv Xpiaxw TTÍOTECOC;"; e n e l 
t e r c e r o , e n c a m b i o , a p a r e c e e n c a s o c o m p l e t i v o de u n i n f i n i t i v o 
c o n c e r t a d o , cuyo s u j e t o es "f\ bé óyiccívouoa TCÍOTIC,". P u e d e p r e g u n ­
t a r s e , por c o n s i g u i e n t e : ¿ m e d i a e n t r e a m b a s r e a l i d a d e s — E ü a é p e i o : 

(5) Oratio II Contra Árlanos, 43 P G 26, 237 B , Br ight pág. 112: "TtoAAai 
yoüv KCRI aXkai cápéosic, , Aéyouaca TÓC ó v ó n a x a \xóvov, pr| cppovoOaca óp6coq, 
d><; eípr|TAI, [nr\bé. xñy m a x i v úytaívouoccv EXOUAAI, ccAuoLXE Aé<̂  e x o u o i KAI 
TÓ irap aúxcov biBó^evov 85cop, AsiTrópEvov EÓoéSEÍa". 

(6) Historia Arianorum ad Monachos, 3, Opitz I I - I , pág. 182, P G 25, 693 B : 
"...áípoppTÍv EÍC, Eócféfteiccv xfjc, Oyimvoúar|c, év X p i a x G TTÍOTEGCK;". 

(7) Historia Arianorum ad Monachos, 67, O p i t z ' I I - I , pág. 220, P G 25, 
773 B : "O5TOC, 5é , éitEiSr) xñy ^lév alpEoiv irávxEC, cpEÓyouaiv, f| 6é ú y i a í v o u a a 
Ttíaxic,, _f| ei<; xóv Kópiov óno\oyrj9r|, xpiaKoaícov oXcov aúvooov áTtiOKÓucov 
ávaipEÍ Kai xoóq pév émaKÓTCout; aOxouc; étppíaei, xoóc, 8E Áccoúc, EUTCOSÍOEL 
UEAEXOV xñv £Óaé|3£iav Kai £Ü)(£a9a;I x ñ 0 E 5 " . L a mayor par te de los h e r e ­
jes, cuando ven la falsedad de sus doctrinas' porque h a sido demostrada la 
verdad, c a l l a n ; los arríanos, en cambio, quieren adueñarse, mediante c á r c e ­
les y vejaciones, de aquellos a quienes no pueden convencer a través de la 
demostración de la sentencia. 

3 . SCKIPTA THEOLOGICA 
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y irío-ue;— u n a r e l a c i ó n de d i s t i n c i ó n ? 6 ) P o r lo que a l p r i m e r t e x t o 
s e re f iere , e n c o n t r a m o s " e o o e p s í g " e n dat ivo , espec i f i ca t ivo de " X E I -
TIÓ^EVOV" que , a s u vez, se r e f i e r e a " u S c o p " . S i e n n u e s t r o t e x t o se 
c o n s i d e r a e l "Xentó^ievov E Ó a e p e í g " , c o m o el ú l t i m o p e l d a ñ o p r o ­
gres ivo de l a s e q u i v a l e n c i a s c o n "cclpéoeu;", t e n d r í a m o s que c o n c l u i r 
l a c o i n c i d e n c i a de su s i g n i f i c a d o c o n los c o n c e p t o s c o n t e n i d o s e n 
l a s e x p r e s i o n e s "p-]5é xf]v maxiv o-yiccivoúaocv exouacu", o b j e t o de 
n u e s t r o es tudio , y c o n "¡af) cppovoGaca 5é ó p O ñ c ; " . S i n e m b a r g o , a 
j u z g a r por l a d i f e r e n t e c o n s t r u c c i ó n s i n t á c t i c a del t e x t o , c r e o que 
n o se puede a f i r m a r l a e s t r i c t a e q u i v a l e n c i a de "XEITIÓ^EVOV e ú a e -
PEÍOC" c o n e s a s e x p r e s i o n e s . Q u i e r o d e c i r que l a o r a c i ó n g r a m a t i ­
c a l de l a que f o r m a p a r t e n u e s t r o t é r m i n o , m á s que u n a f r a s e 
o p u e s t a e n l a l í n e a de e q u i v a l e n c i a , e s l a descr ipc ión , c o n s t a t a d a 
c o m o a lgo lógico, de u n h e c h o que t i e n e l u g a r e n el s e n o de l a r r i a -
n i s m o y de o t r a s h e r e j í a s ( 8 ) : los a r r í a n o s s e l i m i t a n a p r o n u n ­
c i a r los n o m b r e s de l a s P e r s o n a s D i v i n a s c u a n d o c o n f i e r e n el B a u ­
t i s m o ; p e r o f a l t a n e n el m i n i s t r o l a s d ispos ic iones e n u n c i a d a s e n 
l a s e x p r e s i o n e s "tppovoOaca 6é óp6coc;" y "TT\V TTÍOTIV oyicavoúoav 
EXouaai" . D e e s t e m o d o , el a g u a a d m i n i s t r a d a por los a r r í a n o s , c a ­
r e n t e e n a b s o l u t o de " s ó a é p E í a " , n o o f r e c e v e n t a j a a l g u n a l l e g a n d o , 
inc luso , a se r p e r j u d i c i a l . 

A t r a v é s de l a c o n s t a t a c i ó n l l e v a d a a c a b o e n los t e x t o s 2 y 3, 
h e m o s c o m p r o b a d o que "EÓCJEPEICC" y "-níeme," f o r m u l a n dos r e a l i ­
dades i n t e r d e p e n d i e n t e s . P e r o es prec i so i n t e r r o g a r s e : ¿ s o n r e a l i ­
d a d e s del m i s m o o r d e n , p e r o d i s t i n t a s ? ; ¿ s o n r e a l i d a d e s t o t a l m e n ­
t e d i s t i n t a s ? A j u z g a r por e l p r i m e r o de los t e x t o s y b a s a d o e n l a 
e s t r u c t u r a s i n t á c t i c a de l a f r a s e e n l a que se i n s c r i b e "EÚaépEioc" , 
h e a f i r m a d o l a n o t o t a l e q u i v a l e n c i a de "XEITTÓ^EVOV ELIOEPEÍCX" c o n 
"(IT]6é TR)V ITÍOTIV ú-yicuvoúaav E x o u a c a " y "\ir\ cppovoGaca 5é ópBGc."; 

el lo n o s u p o n e que n u e s t r o t é r m i n o se r e f i e r a a a lgo t o t a l m e n t e d i s ­
t i n t o de l a "TTÍoxiq úyicdvouacx", s ino , m á s b ien , que, p e r t e n e c i e n d o 
al ámbito del entendimiento a l que p e r t e n e c e "uía-ric/', " E ü a é p E i c c " , 
se d i s t i n g u e de é s t a porque i n c l u y e c o m o u n "sensus" superior, c o ­
m o u n criterio peculiar m e d i a n t e el c u a l , l l egado e l m o m e n t o de 
a d m i n i s t r a r e l a g u a e n el b a u t i s m o , p r e c i s a m e n t e por l a i n f l u e n ­
c i a de ese sensus o c r i t e r i o , el m i n i s t r o n o se l i m i t a a p r o n u n c i a r 
t a n sólo los n o m b r e s t r i n i t a r i o s , s i n o que , a l h a c e r l o , j u z g a a l 
m i s m o t i e m p o c o n r e c t i t u d y a c t u a l i z a u n a f e s a n a a c e r c a de 
lo que t a l e s n o m b r e s s i g n i f i c a n . E s t o se d a i n c l u s o e n c a s o s c o m o 
el n u e s t r o ( s i t u a d o e n u n c o n t e x t o n e t a m e n t e a n t i a r r i a n o ) , en que 

(8) E n el contexto bautismal en que se encuentra el texto estudiado, las 
palabras " m u c h a s herej ías" comprenden todas aquellas doctrinas que niegan 
la verdadera divinidad y humanidad de Cristo y, por supuesto, las que, por 
consecuencia del arrianismo, h a c e n del Espíritu S a n t o (persona en cuyo n o m ­
bre se confiere el bautismo) u n a realidad creada y, por tanto , inferior al Hijo. 
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el v o c a b l o , que e x p r e s a lo propio de l a s e g u n d a P e r s o n a , n o s e a 
t é r m i n o b íb l i co , a u n q u e de h e c h o t r a d u c e l a m i s m a s u s t a n c i a de 
l a E s c r i t u r a . 

A propós i to de l a c o n c e p t u a l i z a c i ó n que a c a b o de h a c e r s o b r e 
n u e s t r o t é r m i n o , es i m p o r t a n t e s e ñ a l a r u n t e x t o — ú n i c o e n A t a ­
n a s i o — d o n d e a t r a v é s de u n a d e f i n i c i ó n d i r e c t a de "eòae|3elv" — y 
n o sólo m e d i a n t e e x p r e s i o n e s e q u i v a l e n t e s o a f i n e s — se puede c la ­
r i f i c a r l a n a t u r a l e z a de l a " e ù a é p e i a " : 

" p u e s e l s e r p iadoso (EÙOEPEIV) e s e s t i m a d o por todos u n a 
c o s a h o n e s t a , a u n q u e a l g u i e n se s i r v a de e x p r e s i o n e s e x t r a ­
ñ a s (es dec i r , n o - e s c r i t u r í s t i c a s ) , c o n t a l de que quien l a s 
u t i l i c e t e n g a el c r i t e r i o r e c t o (EÒOSPÈC, Mx° l T 0 cppóvqucc) y 
que lo que h a c o n s i d e r a d o a t r a v é s de e l l a s (&I*CCÒTSV 8 VE-
vónnev) q u i e r a e x p r e s a r l o p i a d o s a m e n t e (EÒAEPCÒQ POÚXETCU 

OT]^CCÍV£LV)" ( 9 ) . 

E s c o n v e n i e n t e s u b r a y a r u n a s f r a s e s e n e s t e i n t e r e s a n t e t e x t o 
de A t a n a s i o : 1) "EÜASPEC, È^oi x ò cppóvr^xa" ; 2 ) " S i ' a ù x c ò v 6 VEVÓIT)-

KEV" , y 3 ) "POÚXETOU crn^odvEiv EÒOEPQC/'. D e e s t a s f r a s e s se deduce 
que e l a c t o m i s m o de l a "EÒaépEicc" podr ía s e r d e s c r i t o a p a r t i r de 
t r e s a s p e c t o s i n t e g r a n t e s : se r e q u i e r e , a n t e todo , l a e x i s t e n c i a del 
sensus o c r i t e r i o r e c t o e n l a l í n e a de l a f e (EÒCTEPEC; c p p ó v n ^ a ) ; l a 
f u n c i ó n a s i g n a d a por A t a n a s i o a ese "( ¡ ¡póvnna" es de c a r á c t e r d i ­
n á m i c o (Si'OCÜTCOV); h a y que n o t a r , finalmente, que l a c u a l i d a d 
del e f e c t o produc ido (POOXETCCI OQ^CÁVEIV EUAEPÑQ) puede e n c o n t r a r ­

se f u e r a de l a l í n e a c u a l i t a t i v a de ese "<f>póvn|KX" c a u s a . S ó l o e n ­
t o n c e s n o i m p o r t a e l g é n e r o de p a l a b r a s que se u s e a l a c t u a l i z a r 
l a "EÒAÉPEIOC". 

Naturaleza de la TCÌOTIC,. 

N u m e r o s o s s o n los l u g a r e s de l a s o b r a s de A t a n a s i o e n los que 
a p a r e c e n r e l a c i o n a d a s l a "EÚAÉPEICC" c o n l a "TCÍCTTK;" ( 1 0 ) . L a r e l a -

(9) De Decretis Nicaenae Synodi, 18, Opitz I I - I , pág. 15, P G 25, 448 B C : 
" t o oé EUoeßsIv ö a i o v Ttccpá itäcriv ó n o X ó y n t a i , KOCV ^eviaoúacaq XéEECTi TLC; 
Xpr|ar)Tcu, Scoc; ^lóvov ó Xéycov söasßec; e /o i TO (|>póvr|(IA, KAI 8i'AUTÖV 8 
VEVór|KSV, EÖASßOC; ßooXsToa ARINAÍVEIV". P o r todos es considerado el "EÖOE-
PEIV", como una cosa sagrada aunque se usen palabras nuevas y peregrinas, 
con tal de que el que habla tenga un modo de pensar " s ö o s ß e c ; " y que, a t r a ­
vés de todo lo pensado, quiera significar " s o a s p o c ; " . 

(10) Tomus ad Antioehenos, 1, P G 26, 800 C; Ad episcopos Aegypti et Li-
biae, 21, P G 25, 588 B ; Historia Arianorum ad Monachos, 3, Opitz I I - I , pág. 182, 
P G 25, 693 C; Ad episcopos Aegypti et Libiae, 18, P G 25, 580 B ; 20 P G 25, 
585 A ; Ad Constantium, 28, Szymusiak, pág. 120, P G 25, 632 A ; Historia Aria­
norum, 34, Opitz I I - I , pág. 202, P G 25, 733 A ; De sententia Dionysii, 24, Opitz 
I I - I , pág. 64, P G 25, 516 B ; Oratio I Contra Arianos, 2, Bright, pág. 2, P G 26, 
13 C; 9, Brigth, pág. 9, P G 26, 28 C; Epístola I ad Serapionem, 1, P G 26, 960 B ; 
89, P G 26, 968 B ; Epístola ad Jovianum, 1 , P G 26, 816 A ; Vita Antonii, 82, P G 26, 
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c ión e n t r e a m b a s p o d r í a m o s d e c i r que se n o s o f r e c e e n u n a t r ip le 
f o r m a l i t e r a r i a : l a p r i m e r a p r e s e n t a a "£Úoé|3eia" s e p a r a d a de 
"•TÚOTU;", p e r o a m b o s t é r m i n o s se e n c u e n t r a n e n el m i s m o c a s o 
g r a m a t i c a l y e n u n c o n t e x t o m u y reduc ido , a u n q u e , c o m o e n el 
t e x t o que r e f i e r o , e s t á n a m b o s e n c l a r a c o n t r a p o s i c i ó n c o n f o r m u ­
l a c i o n e s de l a h e r e j í a a r r i a n a ( 1 1 ) ; e n el s e g u n d o c a s o , "aüoépsia" 
a p a r e c e c o m o si se t r a t a s e de u n a f o r m a s i n ó n i m a del t é r m i n o 
" m c m c ; " , u n i d o s los dos vocab los por l a c ó p u l a "KOCÍ"; y por ú l t i m o , 
e n c o n t r a m o s t a m b i é n e j e m p l o s e n los que " E Ú a é p s i a " t o m a f o r m a s 
a d j e t i v a l e s , e s t r e c h a m e n t e d e t e r m i n a t i v a s de "mcmc/' . 

S i h a s t a el m o m e n t o n a d a d i j e de l a n a t u r a l e z a de " m c m c ; " , 
s e g u n d o t é r m i n o de n u e s t r o p r i m e r b i n o m i o , e x i g i d a por el r e c t o 
o r d e n p a r a d e l i m i t a r el c a m p o de n u e s t r o t é r m i n o , h a sido porque 
e n los t r e s ú n i c o s t e x t o s a d u c i d o s a p a r e c í a c l a r a m e n t e d e t e r m i n a d a 
por el a d j e t i v o " ó y i a í v o u a a " . No o b s t a n t e c o n s i d e r o de i n t e r é s d e ­
l i m i t a r m á s su s i g n i f i c a d o por lo que r e s p e c t a a l c o n t e x t o de l a s 
o b r a s de A t a n a s i o . 

L a " m c m c ; " e n A t a n a s i o se m a n i f i e s t a s o b r e t o d o c o m o a c t o del 
e n t e n d i m i e n t o , c o m o a d h e s i ó n i n t e l e c t u a l a u n a v e r d a d . No se 
a g o t a aquí , s in e m b a r g o , s u n a t u r a l e z a , lo m i s m o que "EÚcráfteioc" 
(por lo que h e m o s v is to h a s t a e l m o m e n t o ) n o se i d e n t i f i c a c o n l a 
a d h e s i ó n del e n t e n d i m i e n t o a u n a v e r d a d c u a l q u i e r a ( 1 2 ) (e l pre f i jo 
c o m p o n e n t e " E Ó " i m p l i c a r e p u g n a n c i a i n t r í n s e c a a d e t e r m i n a d a s 
r e a l i d a d e s ) ; as í , l a " m c m c ; " de n u e s t r o es tudio n o equivale t a m p o ­
co a l a s e n t i m i e n t o p r e s t a d o a c u a l q u i e r t e s t i m o n i o ( 1 3 ) . L a f e s o ­
b r e e n t e n d i d a e n A t a n a s i o es l a "mcmc, " , r e s p u e s t a de l h o m b r e a l a 
r e v e l a c i ó n d iv ina , de m a n e r a que q u i e n e s l a p o n e n e n p r á c t i c a 
("oí TCLOTSÚOVTEC;") , se d i s t i n g u e n , por el lo m i s m o , de q u i e n e s n i e ­
g a n a l H i j o de Dios ("dpvoÚLiEvoq x ó v Y ióv") ( 1 4 ) ; los que c r e e n 
e n el H i j o , q u e d a n h e c h o s c r i s t i a n o s ("xpicmocvoí écr ré " ) ; e n c a m ­
bio, los que a f i r m a n que se t r a t a s o l a m e n t e de u n a c r i a t u r a del 
P a d r e n o se d i f e r e n c i a n e n n a d a de los é t n i c o s ( 1 5 ) . E n r e s u m e n , 
l a f e de l a r e l a c i ó n e s t a b l e c i d a c o n l a " e ó a é ( 3 E i a " es l a " m c m c ; " e n 

960 B ; 89, P G 26, 968 B ; Ad Epictetum, 1, P G 26, 1052 A; 3, P G 26, 1053 D; 
12, P G 26, 1069 A; Epistola ad Monachos, P G 26, 1188 A; De Decretis Nicaenae 
Smodi, 16, Opitz I I - I , pàg. 14, P G 25, 444 B ; De Synodis, 54, Opitz I I - I , pàg. 277, 
P G 26, 789 A; De sententia Dionysii, 9, Opitz I I - I , pàg. 52, P G 25, 492 C; Con­
tra Gentes, 47, P G 25, 96 B ; De Incarnatone Verbi, 1, P G 25, 98 A. 

(11) De Synodis, 54, Opitz I I - I , pàg. 277, P G 26, 789 A : "àXX'£5iKoGvT£c; 
Lièv... xr)v £Ì<; Xpicrròv EÜoeßEiocv, KccöaipoüvTEc; SE TOC; KOCT' OCÜTOG TOV 
'Ap£LO[a.CCVLTC3V ßA.cca<t>£Lilcxc,, oöxeoe, ÒLio\óyr|0'ccv TT\V TTIOTIV". 

(12) Historia Arianorum ad Monachos, 3, Opitz I I - I , pàg. 182, P G 25, 
693 D : " K a i TCÓVTCCC, TOÙC, èp/onévouc; irpòq ò^iac; £Oa£ßEicc Kai TTIOTEI". 

(13) Ad Constantium, 28, Szymusiak pàg. 120, P G 25, 632 A: " . . . d v r i 
Xpicmocvcòv £ua£ßf| tt[oriv i t a p a y y É X X o v T a i " . 

(14) Epistola IV ad Serapionen!, 23, P G 26, 676 A. 
(15) Vita Antonii, 69, P G 26, 941 B . 
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l a d i v i n i d a d del H i j o , c u y a n e g a c i ó n c o n s t i t u y e l a " a í p e o i q " 
arriaría ( 1 6 ) . 

¿ E x i s t e a l g u n a e x p r e s i ó n e n A t a n a s i o que , por a s í dec i r lo , dé 
m á s e x a c t a r a z ó n de l a n a t u r a l e z a de los t é r m i n o s que e s t u d i a ­

m o s y de sus m u t u a s r e l a c i o n e s ? E n u n t e x t o e n el que n a r r a c ó ­

m o , después de l a s v e j a c i o n e s l l e v a d a s a c a b o por los h e r e j e s , s u r ­

ge el odio c o n t r a l a h e r e j í a , A t a n a s i o c o m p a r a a los M e l e c i a n o s 
( i d e n t i f i c a d o s c o n los a r r í a n o s ) c o n los obispos g e n u i n o s y a u ­

t é n t i c o s que se m a n t u v i e r o n f i e les a N i c e a . L o s p r i m e r o s a n t e p o ­

n e n su c a p r i c h o a todo lo posible , los s e g u n d o s , e n c a m b i o , c r e ­

y e n d o e n J e s u c r i s t o n o viven p a r a sí , s i n o p a r a el S e ñ o r . Así r e z a 
el t e x t o : 

" p u e s los f i e les s iervos del S a l v a d o r y v e r d a d e r a m e n t e 
obispos, h a b i e n d o c r e í d o s i n c e r a m e n t e ( o í yvnoícoc; m a r e ú ­

aavxeq) , y n o viviendo p a r a sí m i s m o s s i n o p a r a el S e ñ o r 
(\x¡\ éauToíc ; , ákXá тсс Kupícp C^COVTEC;), t i e n e n u n a p i e d a d c r e ­

y e n t e en n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o y c o n o c e n ( . . .) c ó m o 
( los a r r í a n o s ) s o n m e n t i r o s o s f r e n t e a los p o s t u l a d o s de l a 
v e r d a d ( к а т а Trjq áAnBeíac; тсросраоеи;) y fingen d e s c a r a ­

d a m e n t e m e d i a n t e l a h e r e j í a a r r i a n a " ( 1 7 ) . 

E s t o s s iervos " f i e l e s " del S a l v a d o r y obispos v e r d a d e r o s , a f e c ­

t a d o s por l a " s u a é p e í a " ( 1 8 ) , s o n l a s p e r s o n a s de l a s que h a b l a el 
t e x t o . De el los se a f i r m a : 1) " y v n o t o c , тотеоосытес,"; 2) " т а а т й с ; 
EUOEPOÜVTEC;"; 3 ) "цг| éauxoíq, á X X á тер Kupío ^covTsq"; 4) " y i y v c ó a ­

KOVTEC;. . . cbc; к а т а тг)с; áXnSEÍac; ттросрааЕк;". 

L o s dos t é r m i n o s de n u e s t r o es tudio , "TUOTEÚOOVTEC;" y " E U O E ­

pouvxEq" , a p a r e c e n a c o m p a ñ a d o s de dos a d v e r b i o s de m o d o : " y v n ­

oícoc;", de r a í z c o n o c i d a , que sólo s u r g e u n a vez m á s ( 1 9 ) e n los e s ­

(16) Огайо II Contra Arianos, 43, Bright pág. 112, P G 26, 237 B . 
(17) Historia Arianorum ad Monachos, 79, Opitz I I ­ I , pág. 227, P G 25, 

789 B : " o í 6á m o r o ! SOOAOL TOO асотпрос; к а ! АХЙТВСОС; áitíoKoitoi, oí у\Т|ачсо<; 
TuiaxeóaavTEc;, к а ! [щ ÉauToíc;, áXKá тер Kupícp ^cavreq, OSTOI IUOTGX; EÚOE­
fk>üvT£<;_ EÍC; TÓV Kúpiov f i^ñv ' I n o o u v Xpto­cóv Kaí yiyvcóaKOVTEc;... cbc; 
к а т а xfjq ал.г|б£[ас; irpocpáaELc, EÍOÍ IJJEOSEÍC; к а ! cpavEpcoc; г­пкаовцосы 6 i á 
rf]v ápELOV^v aípEO.iv". Quiero hacerlo notar en cuanto al " т а т с о с , £Ú0£|3OUVTEC. 
EÍC; TÓV KúpLOV..." cómo, a veces, aparece intercambiado en la forma siguiente: 
" к а ! TTIOTEÚOVTEC; EÍC; aÓTÓv EÜAE|3coc;". Cfr. Vita Antonii, 94, P G 26, 976 A. 
¿Tienen las dos formas constatadas el mismo significado? Se puede ser "TCLOTEÓOV­
TEC;" asébósimente), pero no al contrario, es decir, no se puede ser "EOÓEBOOV­
TEC;" apistósimente). 

(18) Historia Arianorum ad Monachos, 70, Opitz I I ­ I , pág. 221, P G 25, 777 A: 
" к а ! (pavEpñc; ттроаета^Е тобс; LIEV ТГ]<; КавоЛьк^с; 'ЕккХпоЧас, к а ! тт)с; 
EÓaspEÍac; ETUOKÓTÍOUC; ÍK^áXkeaBaí TCOV £KKA¡r|aic3v, той; 8E т а 'ApEÍou 
cppovouai. Tíáaac; аитас; ­rcapa6í&oa9ai.". Atanasio (obispo) es el auténtico ene­
migo de la herejía arr iana , Cfr. Apología contra Arianos, 3, Opitz I I ­ I , pág. 90, 
P G 25, 253 B : "...­npóc; á v a í p E a i v émaKÓirov тои TTJC; áa£|3£Íac; AÚTÑV ÉxQpoG...". 

(19) Se encuentra en Vita Antonii, 94, P G 26, 976 A: "аЛЛ° OTL к а ! oí 
TOÓTco yvECÚcoc; AarpEÚovTEc;". 
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c r i t o s de A t a n a s i o ; ; у "тсютсос;" . Al p a r t i c i p i o " m c r r e G a a v r e e / ' s igue 
u n a o r a c i ó n p a r t i c i p a l " í c o v r e c . \ir] еаитосс; , áXká тер Kupícp", que 
p o d r í a s e r c o n s i d e r a d a c o m o e n u n c i a d o r a de l a c o n s e c u e n c i a 
p r á c t i c a e n l a que d e s e m b o c a l a f e r e c t a de los g e n u i n o s obispos . 
P o r o t r a p a r t e , a c o m p a ñ a a "EOOEPOGVTEC ;", a d e m á s del c o m p l e m e n ­

t o c a r a c t e r í s t i c o e n el que se p r o y e c t a l a a c c i ó n de l a " e ó o é p e i c c " 
(slc , TÓV Kópiov r\\icbv Mnooüv Xpiatóv) ( 2 0 ) , u n a o r a c i ó n t a m b i é n 
p a r t i c i p i a l "YIYVCDOKOVTEC,... ¿be; к а т а xr¡<; CT\r|0EÍac, irpocpáaeic;", cuyo 
s i g n i f i c a d o c o i n c i d e c o n lo que y a se e x p r e s ó s o b r e el c o n t e n i d o de 
l a " E Ó O É P E Í A " . L o s que t i e n e n " S Ó A S P E Í A " — d e lo c o n t r a r i o n o s e ­

r í a n " e o o s p e í c / ' — conocen s e g ú n los p o s t u l a d o s de l a v e r d a d l a f a l ­

s e d a d de l a h e r e j í a a r r i a n a . No se t r a t a , t a n sólo, de u n a a d h e s i ó n 
del e n t e n d i m i e n t o a u n a v e r d a d r e c t a ( c o m o p o n e de m a n i f i e s t o 
l a e x p r e s i ó n " EÜCTEPEC; срроупцос") . E s el "(ppóvnpia E ü a e p é c / ' el f a c ­

t o r que s i rve de p i e d r a de t o q u e p a r a p o n e r de m a n i f i e s t o l a a d e ­

c u a b i l i d a d o i n a d e c u a b i l i d a d de c u a l q u i e r n u e v a d o c t r i n a c o n l a 
f e s a n a . 

¿ A ñ a d e el a d v e r b i o m o d a l "тсютсос;' ' a l g o n u e v o a l p a r t i c i p i o 
"euoEpoGvTec . "? D i c h o d e o t r o m o d o : ¿ P o d r í a n d a r s e "EÜCJEPOGVTEC;" 
que s i m u l t á n e a m e n t e se c o m p o r t a s e n " а т с ю т с о с ; " ? P e n s a m o s que 
el e m p l e o de "тсютсос;" es u n a r e d u n d a n c i a que r e c a l c a m o d a l m e n ­

t e l a l í n e a de c o i n c i d e n c i a de l a " E U c é p s u a " c o n l a "ITÍOTIQ". 

H e m o s de c e n t r a r a h o r a n u e s t r a a t e n c i ó n e n l a s dos f o r m a s 
p a r t i c i p i a l e s : "тсютЕОааутЕс ; " ( p a r t i c i p i o de a o r i s t o de l a f o r m a a c ­

t i v a ) y "EÜOEPOOVTEC ;" ( p a r t i c i p i o de p r e s e n t e ) . E n p r i m e r l u g a r , 
c a b e p r e g u n t a r s e : l a a n t e r i o r i d a d e x p r e s a d a p o r el a o r i s t o , ¿ s u ­

p o n d r á l a e x i s t e n c i a p r e v i a de l a " T t í c m c " e n r e l a c i ó n c o n l a " E Ú ­

CRÉPEÍA" de m o d o que l a "­rcíeme," pos ib i l i te el r e a l i z a r s e " Е о а Е р п с ; " 

a n t e c u a l q u i e r posib i l idad de e n c u e n t r o c o n " v e r d a d e s n u e v a s " ? 
E n r e c t a j u s t i c i a , h a y que c o n f o r m a r s e c o n el e n u n c i a d o de l a 
p r o b l e m á t i c a , d a d o que n o d i s p o n e m o s de otros t e x t o s c o n que 
a v a l a r l a c o n c l u s i ó n . 

(20) E n todos los textos siguientes aparece Cristo como objeto de la "Eùoé­

ß£ia" : Apologia contra Arianos, 6, Opitz I I ­ I , pág. 92, P G 26, 257 B ; De Incar­
natione Verbi, 29, P G 25, 145 D; Apologia contra Arianos, 6, Opitz I I ­ I , pág. 92, 
P G 25, 257 C; 40, Opitz I I ­ I , pág. 118, P G 25, 317 B ; 44, Opitz I I ­ I , pág. 120, 
P G 25, 325 C; De sententia Dionysii, 9, Opitz I I ­ I , pág. 52, P G 25, 492 C; 
Ad episcopos Aegypti et Libyae, 21, P G 25, 588 B ; Historia Arìanorum ad Mona­
chos, 1, Opitz I I ­ I , pág. 183, P G 25, 696 A B ; 62, Opitz I I ­ I , págs. 217­8, P G 25, 
768 C ; 69, Opitz I I ­ I , pág. 220, P G 25, 776 A; 75, Opitz I I ­ I , pág. 224, P G 25, 
784 B ; De Synodis, 54, Opitz I I ­ I , pág. 277, P G 26, 789 A; Ad Adelphium, 1, 
P G 26, 1072 A; 2, P G 26, 1073 B ; Epistola Encyclica, 4, Opitz I I ­ I , pág. 173, P G 25, 
232 A; Ad Episcopos Aegypti et Libyae, 6, P G 25, 552 A; 22, P G 25, 589 B ; 
Historia Arianorum ad Monachos, 52, Opitz I I ­ I , pág. 213, P G 25, 757 A; 79, 
Opitz I I ­ I , pág. 227, P G 25, 789 B ; Epistola IV ad Serapionem, 23, P G 26, 
676 A, De Synodis, 34, Opitz I I ­ I , 261, P G 26, 752 C; 47, Opitz I I ­ I , pág. 272, 
P G 26, 777 B ; Epistola ad Jovianum, 1, P G 26, 816 A; Vita Antonii, 89, P G 26, 
968 B ; Ad Epictetum, 1, P G 26, 1052 A; Oratio III contra Arianos, 1, Bright, 
pág. 154, P G 26, 321 B ; De Synodis, 6, Opitz I I ­ I , pág. 234, P G 26, 689 B . 
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E n u n a de l a s c a r t a s de A t a n a s i o a S e r a p i ó n e n c o n t r a m o s o t r o 
t e x t o e n el que a p a r e c e n l a s m i s m a s dos f o r m a s p a r t i c i p i a l e s a n ­
t e s e x p r e s a d a s , y a h o r a , e n p a r t i c i p i o de p r e s e n t e . A t a n a s i o e s ­
t a b l e c e u n a c o m p a r a c i ó n e n t r e los a r r i a n o s y los que c r e e n r e c ­
t a m e n t e e n Cr i s to . ¿ Q u é v ida y d e s c a n s o , se p r e g u n t a , p u e d e n t e ­
n e r los p r i m e r o s s i n i e g a n a Aquél que d i j o : Y o soy l a v i d a ? Los 
otros , e n c a m b i o , r e i n a r á n e t e r n a m e n t e c o n E l e n el c ie lo . 

" R e s u l t a c l a r o que los que t i e n e n u n a dispos ic ión p i a ­
dosa (EÜAEPOOVTEC.) p a r a c o n Cr i s to , los que le a d o r a n 
(TtpooKUvoOvTec.) e n s u c a r n e y e n su E s p í r i t u , n o d e s c o n o ­
c e n ([JTJTE á y v o o u v r e c ; ) que E l es H i j o de Dios y n o n i e g a n 
(ccpvoú^Evoi) que E l se h a h e c h o e l H i j o del h o m b r e , s i n o 
que c r e e n (TUOTEÚOVTEC,) i g u a l m e n t e que ' en e l p r i n c i p i o e r a 
e l V e r b o ' " ( 2 1 ) . 

Al a d u c i r e s t e n u e v o t e x t o t e n e m o s l a i n t e n c i ó n d e d a r u n p a s o 
m á s a d e l a n t e e n el c o n o c i m i e n t o de l a n a t u r a l e z a de l a "etioéfieía.". 
E s el s i g u i e n t e : a l c o n s t a t a r e n el c a s o e s t u d i a d o que "EÓOE|3OUV-
T E C " q u e d a s u s t a n t i v a d o por l a p r e s e n c i a del a r t í c u l o " o í " , los d e ­
m á s p a r t i c i p i o s de p r e s e n t e : "TtpoaKuvoOvTEc", " ^ T E á y v o o O v T E q " , 
"M.f)T£ ápvoDp :£voi" y "TUOTEÓOVTEC;" r e s u l t a n f o r m a s a d j e t i v a l e s que 
d e t e r m i n a n a "SÓAEPOUVTEQ". L o s "\if\Te. á p v o u ^ i E v o i " y " á y v o o O v T E c " 

a p u n t a n a l a n a t u r a l e z a m i s m a del "EDOEPEC. $póvT|ucc" r e s p e c t o a 
C r i s t o ; su p a r t e , l a c i e n c i a del "UIATEÚOVREQ" se e x p l i c a por l a s l e ­
y e s de l a e s t i l í s t i c a : e s t e ú l t i m o p a r t i c i p i o e x p r e s a de m a n e r a 
posi t ivo lo a f i r m a d o , i n m e d i a t a m e n t e a n t e s , e n f o r m a n e g a t i v a , 
p o r "dpvoOpiEvoi". 

L a n o v e d a d p r i n c i p a l a p o r t a d a p o r n u e s t r o t e x t o se e n c u e n t r a 
e n l a f u e r z a de l a d j e t i v o p a r t i c i p a l "TCOOOKUVOOVTEC;". P a l a b r a n u e ­
v a e n el c o n t e x t o de l a c a t e g o r í a "EÓAÉPEICC", que s i g n i f i c a " r e c o ­
n o c e r p r o s t e r n á n d o s e , a d o r a r p r o f u n d a m e n t e " . E s b u e n a , a m i 
j u i c i o , l a v e r s i ó n de L e b o n que , a l n o t r a d u c i r l a c o p u l a t i v a 
"KOCÍ", c o i n c i d e de p l e n o c o n n u e s t r a i n t e r p r e t a c i ó n del t e x t o . E n 
n u e s t r a opin ión , l a actitud de religiosidad, d e t e r m i n a d a por e l 
a d j e t i v o "TCPOCTKUVOGVTEC;", p e r t e n e c e a l a n a t u r a l e z a de l a "EOOÉ-

(21) Epistola IV ad Serapionem, 23, P G 26, 676 A: "ôf)Aov â v EÎT), ÔÇ ol 
E0OE|3OÛVTE<; EIÇ TOV X p i o r ô v KOÙ TÔ KARA AAPKÀ KCÙ TÔ Kcccà RIVEÛNA 
upoaKuvoGvTEç CCOTOG, KCCÎ ur|TE Ylôv GEOÛ CCÔTÔV ayvooGvTEç, ur|T£ o r i 
KOÙ Y i ô ç âvOpccnrov yéyovEv âpvoôuEvoi à \ X à KOÙ MAREUOVTEC,, OTI "èv 
âpxfj f\v ô Aôyoç," . J . LEBON, en su Lettres a Sérapion, "Sources Chrét iennes" 
nûrn. 15, P a r i s 1947, pâg. 210, t raduce el t e x t o : "Mais si ces hommes sont ainsi 
punis, il est clair que ceux qui nourrissent envers le Christ des dispositions 
pieuses, qui l 'adorent dans sa chair et dans son Esprit , qui n e méconnaissent 
pas qu'il est le Fils de Dieu et ne nient pas qu'il se soit fait aussi le Fils de 
l 'homme, mais qui croient également et qu" 'au commencement était le Verbe" 
et que " L e Verbe s'est fait c h a i r " régneront éternellement dans les c ieux . . . " . 
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|3eia" c o m o a p a r t e c o n s t i t u t i v a de l a m i s m a . E n e f e c t o n o se p u e ­
de p e n s a r e n u n o s " o í EÜOEPOOVXEC" que , por su m i s m a n a t u r a l e z a , 
n o s e a n "TcpoaKuvoúVrec," ; porque , a d m i t i d o e l " s e n s u s " o " c r i t e ­
r i o " ( c p p ó v n u a ) c o n r e s p e c t o a Cr i s to , ¿ h a s t a qué p u n t o p o d r í a se r 
c o n s i d e r a d o c o m o "EÚCJEPÉC " q u i e n e n l a r e a l i d a d n o a s u m i e s e u n a 
"TcpooKÚvnoLq" que t e n g a c o m o o b j e t o su c a r n e y su E s p í r i t u ? L a 
e x i s t e n c i a del "cppóvni . ia" ( c o n c e b i d o c o m o " e ó a s p é c ; " e n u n e s t a d i o 
i n t e l e c t u a l ) , s i se c o n s i d e r a s e a j e n o a l a a c t i v i d a d de " i rpoaKÚ-
vrjoic;", ¿ n o s u p o n d r í a u n a n e g a c i ó n de l a a d o r a b l e h u m a n i d a d y d i ­
v i n i d a d de Cr is to , por n o ser u n a r e a l i d a d s i g n i f i c a d a e n l a v ida 
de los " o í EÓAEPOUVTEC"? F a l t a r í a e n ese s u p u e s t o , e l " s ú a e p Q c , POÚ-

Xexca CMLICXÍVEIV", e l e m e n t o p a r t e i n t e g r a n t e del " E Ó C E P E L V " ( 2 2 ) . 

A propós i to de u n a s e r i e de m i s t e r i o s e n u m e r a d o s e n u n a de 
sus c a r t a s a S e r a p i ó n , c o n c l u y e A t a n a s i o que el p r e t e n d e r e s c u ­
d r i ñ a r l a s c o s a s de Dios s u p o n e u n a t e m e r i d a d audaz , d a d o que 
l a d iv in idad n o se t r a n s m i t e (se s o b r e n t i e n d e , a n u e s t r o c o n o c i ­
m i e n t o ) por m e d i o de l a f e y r e f l e x i ó n p i a d o s a a c o m p a ñ a d a de 
r e v e r e n c i a . 

E s t e t e x t o a b u n d a e n el doble a s p e c t o de "EGOÉPEICX" e n su r e l a ­
c ión c o n "IRÍOTIQ", doble a s p e c t o que h e m o s v e n i d o m o s t r a n d o h a s ­
t a aquí . 

" L a D i v i n i d a d , pues , n o s e c o m u n i c a c o n u n a d e m o s ­
t r a c i ó n de p a l a b r a s ( é v á-rto&£Íc;EL Á ó y c o v ) , c o m o se h a d i ­
c h o , s i n o c o n f e ( é v TCÍOTEL) y r e f l e x i ó n p iadosa , c o n l a a y u ­
d a del t e m o r de Dios (EÜCFEPEÍ XoyiaLtcp LiEx 'EüAapEÍac ; ) " ( 2 3 ) . 

(22) Müller, en la obra ya citada, señala unos textos en los que da a la 
"EÖAEßEIA" el significado de virtud de religión. 

a ) Epístola ad episcopos Aegypti et Libyae, 9, P G 25, 557 C : " o ú y á p f| 
XÉC;LC;, á X X ' f\ 6iávcicc KAI F) LIEX°EÜA£ß£iac, á y w y r i a u v í a r n a i xóv m a x ö v " . 

b) Oratio I contra Arianos, 33, P G 26, 80 C: " K a i 5uvá|J£VOV LI£x'EUo£ß£iaq 
óvoiiá^EAOAI"-

c ) De Synodis, 33, Opitz I I - I , pág. 265, P G 26, 761 C : "KOL ä XaXeí 
LiEx'EöOEßsiac; <f>9éyy£xo;i". 

d) Oratio II contra Arianos, 44, P G 26, 240 D : "KAI OUXCÜ LXEx'EÖaEßEiac, 
xóv voöv ÉCPAPLXÓ¿¡£iv AÖXCP". 

e) Ad Afros Episcopos", 6, P G 26, 1940 B : " ö x i é£ áypácpcov EÜOEßEiac, 
VOOULIEVCOV XÉc;£CÜV...". 

f ) Epístola IV ad Serapionem, 3, P G 25, 688 D : "...xr|v aúva{;iv ETTEXEXEOE 
OÜV EÖOEßEIA". 

Sin conceder m á s crédito a la afirmación hecha por el P. Müller, m e pre­
gunto por la razón que le h a podido inducir a escribir tal cosa. ¿Habrá sido 
la, cinco veces repetida, preposición "LIEXÁ"? Pienso que sí, dado el carácter 
de su obra, que no incluye un estudio filológico de los textos. De igual modo 
puede tener el significado de fe recta, que es el característico que venimos sub­
rayando en nuestro t rabajo . 

(23) Epístola I ad Serapionem, 20, P G 26, 577 B : "f| Y Á P ©EÓxnq OÚK év 
áito8£tc;EL Xóycov, coairsp EÍpnxai, IRAPA5Í8OXAL, á X X ' év TCÍOXEI KAI EÖOEßsi 
XoyiaLiñ LIEX' EÖXaßEiac;". Cfr. otro pasaje del De sententia Dyonisii, 2, 
Opitz I Í - I , pág. 77, P G 25, 481 B : "oú&é CCVÓPÁTTIVOC, be xic; aúxoíc, Xoyiauöc, 

4 0 



E ó o á p E í a EN S. ATAN ASIÓ 

L o s e l e m e n t o s que p r i n c i p a l m e n t e h a n de s u b r a y a r s e s o n 
1) "OÓK év COTO5EÍÍ;£I X ó y o v " ; 2 ) "év TCCOTEI"; 3 ) "EÓCEPEÍ A o y i a ^ c p 
piex'EÓXaPeíaq". 

E n e f e c t o , si P a b l o a n u n c i a b a y a v e r d a d e s r e l a c i o n a d a s c o n l a 
c ruz s a l v a d o r a y " n o m e d i a n t e d iscursos persuas ivos , s i n o por l a 
m a n i f e s t a c i ó n del E s p í r i t u y de l p o d e r " (1 Cor . 2, 4 ) , y s i e n t e n ­
dió e n el c ie lo p a l a b r a s i n e f a b l e s que n i n g ú n h o m b r e puede h a ­
b l a r ( c f r . I I Cor . 12, 4 ) , ¿ q u i é n p o d r á h a b l a r de l a T r i n i d a d e n 
c u a n t o t a l ? S i n e m b a r g o , puede ser r e m e d i a d a e s a l i m i t a c i ó n , 
p r i m e r a m e n t e , por l a f e . L o que , a n t e todo, se o b s e r v a e n e s t e 
t e x t o es que el b i n o m i o m á s u s a d o , "moTic; KCCL e ó a é p e í a " , h a s u ­
f r ido u n c a m b i o por lo que r e s p e c t a a l s e g u n d o t é r m i n o , t r a n s ­
f o r m á n d o s e e n "eúoáfkT Áoyia(i¿p". E s t e ú l t i m o t é r m i n o , c o n s i g n i f i ­
c a d o de n a t u r a l e z a n e t a m e n t e i n t e l e c t u a l , a p a r e c e a q u í r e l a c i o n a d o 
c o n l a "Eucréfteía" a t r a v é s de l a d e t e r m i n a c i ó n del c a l i f i c a ­
t ivo (eóae|3eT). Y por si é s t e (euoepeí) n o a c a b a s e de d e t e r m i n a r 
l a e s t r i c t a n a t u r a l e z a i n t e l e c t u a l de "\oyioy.G>" c o n los e l e m e n t o s 
e n r i q u e c e d o r e s que s u s t a n t i v a m e n t e e n c i e r r a o c o m p r e n d e l a 
" e ó a á p e í a " , esos ú l t i m o s e l e m e n t o s a p a r e c e n r e s a l t a d o s por l a f u e r ­
za de los t é r m i n o s "[IET'EUAOCPEÍOCC/', c a r g a d o s de s i g n i f i c a c i ó n re­
ligiosa. 

D e b e h a c e r s e a h o r a u n a p r e g u n t a c l a r i f i c a d o r a : ¿ d e los t é r m i ­
n o s "év TÚOTEI ral EÚOEPEÍ X o y i o ^ S [lET'EüXocpEÍoa;", c u á l es, el d i r e c ­
t a m e n t e a d v e r s a t i v o e n r e l a c i ó n c o n "év COTOSEÍ^EI X ó y c o v " ? A j u z ­
g a r por l a c o n s t r u c c i ó n de l a f r a s e , l a a d v e r s a t i v a "áXk"' a b a r c a 
los dos t é r m i n o s y a n o m b r a d o s . A h o r a b i e n , l a c o p u l a t i v a "KOCÍ" 
¿ s u p o n e u n a m e r a t a u t o l o g í a , de m a n e r a que el s e g u n d o de los 
t é r m i n o s se r e d u c e a a f i r m a r r e p e t i d a m e n t e lo e x p r e s a d o por el 
p r i m e r o ? O por el c o n t r a r i o , ¿ e s a c o n j u n c i ó n c o p u l a t i v a u n e dos 
t é r m i n o s , que , a u n q u e c o n s i g n i f i c a d o d i s t i n t o , s o n los dos, s i n 
e m b a r g o , c a p a c e s de t r a n s m i t i r ( a l c o n o c i m i e n t o ) l a d iv in idad m i s ­
t e r i o s a ? 

L a " m o r i c ; " de n u e s t r o t e x t o s i g n i f i c a l a a c e p t a c i ó n i n t e l e c t u a l 
de u n a s e r i e de v e r d a d e s c u y a c o h e r e n c i a lóg ica , por p e r t e n e c e r 
a l c a m p o m i s t e r i o s o de l a d iv in idad , d e s b o r d a l a a p e r t u r a " n a t u ­
r a l " del h u m a n o i n t e l e c t o en c u a n t o t a l ; a su vez, el "EÓCJEPEL XO-
yiap:ñ [ÍET'EOAOCPEÍOK;" que , finalmente t r a d u z c o por " r e f l e x i ó n r e ­
v e r e n t e que d i m a n a de l a f e " , s e r á el a c t o s e g u n d o , p r e v i a e s a m i s ­
m a " m c m c , " ; s e r á l a d i n á m i c a de e s a p r i m e r a "TCÍOTIQ" l a que s i n 
s o b r e p a s a r e l c a m p o del e n t e n d i m i e n t o , q u e d a c o n c r e t a d a y s i s ­
t e m a t i z a d a e n a r g u m e n t o s f o r m u l a d o s . P o r t a n t o , el f a l l o c o n s t a ­
t a d o e n el "áTcoSEÍ^Ei X ó y c o v " , c o m o m e d i o t r a n s m i s o r de l a r e a -

EÓoEpfic; Elq áTtoAoyíccv TTEpIAEÍTIETOCI-• • e n el que también encontramos los 
términos "Aoyionóc, £ÓOEpr¡i;". 
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l i d a d d i v i n a a n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o , n o r a d i c a t a n t o e n el "cxiro-
OEÍCÍEI" n i e n el "Xóycov", c u a n t o e n l a m o d a l i d a d i n t r í n s e c a que 
d e b e r í a a f e c t a r l e s ( "eüaePe í " Y "^ET ' eóXaPsíac ; " ) Y que p o t e n c i a r í a 
s u n a t u r a l e z a . ¿No es e s t o lo que h a s u c e d i d o c o n "Xoyiaii<5", p e r ­
t e n e c i e n t e a l a m i s m a f a m i l i a filológica que "Xóycov"? ( 2 4 ) . 

C l a r o e s t á que e s a m o d a l i d a d i n t r í n s e c a (de l a q u e e s t á d e s ­
p r o v i s t a l a n e t a "ÁTTO&EÍÍJEI X ó y o v " Y que es c o m o c o n s t i t u t i v a de 
l a " E ú a é p e i c c " Y , a l m i s m o t i e m p o p o t e n c i a c i ó n de l " X o y i o L i c o " s u ­
b r a y a d o ) i m p l i c a u n a g r a c i a de Dios que l a p r o d u c e e n q u i e n l a 
p o s e e : 

" n e c e s a r i a m e n t e . . . m e a p r e s u r é a e s c r i b i r o s p a r a que 
l a f e p i a d o s a ( iva xf]v E D O E ^ TCÍOTIV) q u e l a g r a c i a d e Dios 

o b r a e n v o s o t r o s . . . " ( 2 5 ) . 

Aspectos nuevos de la relación "piedad"-"fe". 

S i g a m o s p r o f u n d i z a n d o e n l a s r e l a c i o n e s e n t r e "EDOÉPEIOC" Y 
"TCÍOTIC;". ¿ P o d r í a s e r p r o b a d o c o m o vál ido , a t r a v é s de l a s n u e v a s 
f o r m a s l i t e r a r i a s a n a l i z a d a s , lo que h e m o s d e d u c i d o h a s t a a h o r a 
c o n r e l a c i ó n a l a n a t u r a l e z a de l a " E Ú O É P E Í A " ? H a s t a e l m o m e n t o 
sólo h a n a p a r e c i d o f o r m a s v e r b a l e s , t a l e s c o m o "TCICTEÚOVTEC;", 
"•MOTEÚOAVTEC;" Y "EÚOEPOOVTEC;". A p u n t o a h o r a u n o s t e x t o s e n los 
que l a f o r m a l i t e r a r i a de l a r e l a c i ó n e n t r e a m b a s se o f r e c e de m o ­
d o s m u y v a r i a d o s : 

1. — " e r a t o t a l m e n t e a d m i r a b l e por l a f e (xfj m o r e t ) , Y 
piadoso (£ÜOE|3TJC;)" ( 2 6 ) . 

2. — " E r a obispo de A n t i o q u í a c i e r t o E u s t a t i o , v a r ó n 
c o n f e s o r Y p i a d o s o e n c u a n t o a l a f e (TÍ|V TCÍOTIV EÓOE-

| % ) " ( 2 7 ) . 

(24) Existe , además, un texto de los escritos de Atanasio en el que no 
sólo queda confirmado lo dicho, sino que aparece el sustantivo " s ú o é p E í a " 
dependiendo, ahora , de "Xóyoc ;" . Cfr. Epístola 39, P G 26, 1437 C : "OTI EOTI x a í 
ETEPA pipXia TOÚTCOV EC;CD6SV, OO KOCVOVÍC/>HEV [lev, TETUTRCO îÉva 6 é ITAPÁ 
TCOV riocTÉpcov á v a y i v c ó a K £ o 9 a i TOÍC, a p x i TCPOAEPXONÉVOU; n a í POUXE ÎEVOIC; 
KOTEXELoGai TÓV Tfjc; EÚOEpsíac, X ó y o v " . 

(25) Epístola ad Monachos, P G 26, 1188 A: "ÁVOCYKAÍCÚC;... rcpóc; ÓNÁC; CPPÁ-
tpEiv ÉATÍOÓ5AAA, i v a TF|v EÓOEpfj TCÍOTIV, f\v f\ TOO OEOU x a P l ( i ¿ v t>\iiv 
Épyái¡£TaL.. ." . 

(26) Vita Antonii, 68, P G 26, 940 B : " n a l tf) TCLOTEI &é Ttávu 9AUTIAOTÓC, 
fjv Kaí EóaEpiíq". 

Atanasio afirma del Abad Antonio que nunca habló con los melecianos, 
dado que eran herejes, como tampoco con los maniqueos. Antonio sentía tal 
repugnancia hacia la herejía a r r i a n a que procuró influir por todos los medios 
para que nadie se acercase a quienes la m a n t e n í a n o se sintiese movido a pro­
fesar su perversa fe. Claro está que todo ello como resultado de que Anto­
nio era un hombre perfectamente admirable por su fe y "EÚCJEPTIC;". 

(27) Historia Arianorum, 4, Opitz I I - I , págs. 284-5, P G 25, 697 D : "EUCNRÁ-
9ioc; TIC; fjv EITIAKOTCOC; Tfjc; 'AvrioxEÍac; , aviip ó(j.oXoyr)Tr|C;, VCAI xf|v TCÍOTIV 
£Óa£pr|C;". E l tex to se refiere a un tal Eustat io que fue obispo de Antioquía, 
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3 . — " Y o , por m i p a r t e , a d m i r é t u s u f r i d a ' t h e o s é b e i a ' y 
que n o h i c i e r a c a l l a r a los que d e c í a n t a l e s c o s a s n i les 
p r o p u s i e r a l a f e ' eusebé ' (xf)v 5é EÚASPF] m a x i v ) " ( 2 8 ) . 

4 . — " P u e s s e s e p a r a r o n c o n a r m o n í a e h i c i e r o n l a p a z 
s o b r e l a p r o f e s i ó n de l a f e p i a d o s a y o r t o d o x a (EÓCE^OÜC, 
KCC! ópSobó^ou TEÍOTECOC;) " ( 2 9 ) . 

P o r lo que r e s p e c t a a l t e x t o 1, c a b e u n a doble p o s i b i l i d a d : 
a ) que "xíj TCÍOTEI" s e a u n ú n i c o c o m p l e m e n t o que d e t e r m i n e n o 
sólo a "TTÓVO 6au^aoxóc/', s i n o t a m b i é n a "EÓo£|3r|q"; u n i d o a "0ocu-
^ a a x ó q " por l a p a r t í c u l a " x c d " ; b ) o que e s t a p a r t í c u l a , i n m e d i a t a ­
m e n t e d e s p u é s del v e r b o "f\v", s u p o n g a u n a n u e v a o r a c i ó n e n l a 
que h a s ido e ludido e l v e r b o y de l a que sólo el p r e d i c a d o " E Ü O E -
p7|<;" d ice c o n s t a n c i a . L a l e c t u r a n o r m a l del t e x t o p a r e c e a c r e d i ­
t a r l a s e g u n d a pos ib i l idad. P u e d e p r e g u n t a r s e e n t o n c e s : s i se d ice 
de A n t o n i o que e r a u n h o m b r e a d m i r a b l e por l a f e , ¿ q u é s i g n i ­
fica e l "EúoEpVic/' r e f e r i d o a l m i s m o a b a d ? ¿ S e i n t e n t a r á r e c a l c a r 
lo m i s m o c o n d i s t i n t a p a l a b r a ? O m e j o r , ¿ s u p o n d r á "£üa£pY|c." u n 
a s p e c t o de n u e v a a l a b a n z a de l a p e r s o n a a l a que se r e f i e r e ? 

H a y que a d m i t i r c o m o c o s a c l a r a que el a b a d A n t o n i o e r a u n 
h o m b r e t o t a l m e n t e d i g n o de a d m i r a c i ó n por su f e ; a h o r a b ien , 
lo s i g n i f i c a t i v o por e l t é r m i n o "EúaEpYíc/', s e g u n d a a f i r m a c i ó n que 
def ine l a p e r s o n a de A n t o n i o , v i e n e a c l a r a d o por e l c o n t e x t o y, 
p r e c i s a m e n t e , e n l a l í n e a de l "xí j TÚOXEI itóvu e a u j i a o x ó q " . A t a n a s i o 
l l a m a a A n t o n i o "£úa£PR|q", n o sólo p o r su f e , s i n o m á s b i e n p o r ­
que, a p a r t i r de l a f e pose ída , j u z g a i n c o n v e n i e n t e e x t r e m o el 
t r a t o c o n los h e r e j e s , b i e n m e l e c i a n o s , b i e n m a n i q u e o s , p r o c u r a n ­
do por todos los m e d i o s que n a d i e p r o f e s e s u s o p i n i o n e s . 

U n a e s t r u c t u r a , c a s i i d é n t i c a a l a del y a e s t u d i a d o , n o s o f r e c e 
e l t e x t o 2. S e h a b l a de E u s t a t i o , obispo de A n t i o q u í a . Los a d j e ­
t ivos "ó^o\oynxf|(;" y "EüoEpViq" i n c l u y e n l a s m á x i m a s a l a b a n z a s 
a d i c h o obispo. E l t é r m i n o "ó[ioXoyr|xiíq" s i g n i f i c a que E u s t a t i o h a 
sido c o n f e s o r de l a f e ( 3 0 ) , y, por lo t a n t o , s u m a m e n t e v e n e r a b l e . 
P e r o l a v e n e r a c i ó n que se le debe es c o m p l e m e n t a d a p o r u n a s e -

Como no llegase éste a simpatizar con la doctrina de Arrio y como no soporta­
se a los herejes, fue acusado, ante Constancio, de haber mal t ra tado a su 
madre. 

(28) Ad Epictetum, 3, P G 26, 1053 C : "éycb be, xr)v of)v é&ccúnaacc 6£oaé-
siccv ávaaxo|j.évr|v, xcd 8 x i ¡j.f) xoóxoix ; eirauaE \JLEV TCCOTO: Xéyovxccc;, xf^v 
é EÓaEpfj TÚOTIV TRCCPÉ9R]KEV aüxotc;" . 

(29) Ad Epictetum, 12, P G , 26, 1069 A: "^ETOC y á p aujiípovíac; ávEX&PTLCRCCV, 
xcd £Ípr|V£i>cíocv á m xf) ó^ioXoyíg xfjc; £ÓOE|3OUC; KCCÍ ó p 6 o 8 ó £ o u itíaxEcoc;". 

(30) El sentido m á s directo es el de confesor de la fe bajo la persecución, 
y es un término ya consagrado antes de Atanasio ; cfr . G. H. LAMPE, A patria-
tic greek lexicón, Oxford 1965, col. 957. E n el Lexicón Athanasianum, recibe 
esta exclusiva significación, aunque a veces es utilizado como título honorífico, 
Cfr. G. MÜLLER, O. C, COl. 992. 
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g u n d a a l a b a n z a , m á s i m p o r t a n t e , s i c a b e , que l a p r i m e r a : él es 
"Tf)v Tcícmv £0a£p7]c,". P o d e m o s p r e g u n t a r : si E u s t a t i o h a c o n f e ­
s a d o l a f e , ¿ q u é a ñ a d e a su "ÓLioAoyíoc" de f e l a "£Óaé|3£ia" e n 
" c u a n t o a l a f e " ? C i e r t a m e n t e s u p o n e u n a c o n t i n u a c i ó n de l a "ÓLIO-
Aoyía" , de l a p e r m a n e n c i a f i r m e e n l a fe , p e r o a ñ a d e n u e v a s 
m o d a l i d a d e s : u n m a y o r d i n a m i s m o , c a p a c i d a d de d i s c e r n i r l a v e r ­
d a d e r a f e de l a s s i m u l a c i o n e s s o b r e l a m i s m a e l a b o r a d a s por los 
h e r e j e s , y todo es to , n a t u r a l m e n t e , n o e n el c a m p o m o m e n t á n e o 
y de l í m i t e s d e f i n i d o s de u n a p e r s e c u c i ó n , s i n o e n el t e r r e n o c o m ­
p l e j o y d i fuso de l a prec i s ión i n t e l e c t u a l . 

Los t e x t o s 3 y 4 se e n c u e n t r a n e n l a Carta ad Epictetum. E n 
a m b o s el a d j e t i v o "EUOEPTÍQ" c a l i f i c a d i r e c t a m e n t e a "mcmc; " . E n 
el 3, los dos t é r m i n o s se e n c u e n t r a n en a c u s a t i v o , y "£O0£|3f¡" es 
el ú n i c o c a l i f i c a t i v o . A t a n a s i o a l a b a l a "8£OG£¡3EICX" de E p i c t e t o , 
quien , f r e n t e a l a t a q u e de los h e r e j e s , h a s a b i d o e n t r e g a r ( " T t a p é -
9r]K£v") e n su o f i c io p a s t o r a l u n a f e "£üa£|3f}". ¿ Q u é d e t e r m i n a c i ó n 
o f r e c e e l "£üa£pr ¡c ; " a l a fe , e n e s t e l u g a r ? L a r e c t i t u d y o r t o d o x i a 
e n l a f e . P e r o el c o n t e x t o e n que se m u e v e el p á r r a f o p a r e c e a ñ a ­
dir a l g o m á s : que , f r e n t e a l a s a r g u c i a s de los h e r e j e s , e s a fe r e c ­
t a h a s ido e x p u e s t a s a b i a m e n t e . 

E n el t e x t o 4, los t é r m i n o s es tudiados se e n c u e n t r a n e n g e n i ­
t ivo, pero el a d j e t i v o "EÜCTEPOOC," n o es e l ú n i c o que c a l i f i c a a 
"mcmc; " , s i n o que a p a r e c e a c o m p a ñ a d o por el a d j e t i v o "6p6o5óc ;ou" . 
E s c o n v e n i e n t e s e ñ a l a r que n o se t r a t a de u n a r e d u n d a n c i a y que, 
por t a n t o , "EOCE^OUC , " y "óp9o5óc ;ou" n o p u e d e n ser t o m a d o s c o m o 
s i n ó n i m o s e n s e n t i d o e s t r i c t o . P o r eso, s e ñ a l á b a m o s , c o m e n t a n d o el 
p á r r a f o a n t e r i o r , que si b i e n es v e r d a d que " m c m v £Úo£pf|" e n c i e ­
r r a el s igni f i cado de f e r e c t a , l l e v a b a c o n s i g o u l t e r i o r e s m a t i c e s ; 
por e j e m p l o , el de fe s a b i a m e n t e e x p u e s t a . E l t e x t o c i t a d o e n c u a r ­
to lugar , es l a n a r r a c i ó n de u n g r a t o s u c e s o : l a p a c i f i c a c i ó n y a r ­
m o n í a de diversos obispos f u n d a m e n t a d a s o b r e l a " ó ^ o X o y í a " de 
u n a f e , que es a l m i s m o t i e m p o , o r t o d o x a y "eóaep^q". E n t e x t o s 
a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s h a a p a r e c i d o m á s de u n a vez l a "mcmc; EÓ-
a£pr ¡c;" e n c o n t r a p o s i c i ó n a l a p r o p a g a d a por los h e r e j e s ; e n el 
que n o s o c u p a se n o s p r e s e n t a e n u n c o n t e x t o y a m b i e n t e p a c í f i ­
co, d e s c r i t a p o s i t i v a m e n t e en su f u n c i ó n de f u e r z a u n i f i c a d o r a . 

E l s u s t a n t i v o p r i n c i p a l del p á r r a f o es el t é r m i n o "ó^oAoyíoc", 
c o n f e s i ó n o p r o f e s i ó n de f e . E s t á c l a r o que n o se t r a t a de u n a c o n ­
fes ión de f e a n t e los t r i b u n a l e s c o m o e n su m á s p r i m i t i v o s e n t i ­
do, s i n o de u n a p r o f e s i ó n de fe r e a l i z a d a p ú b l i c a m e n t e e n t r e e c l e ­
s i á s t i c o s . Y es e s t a p r o f e s i ó n de f e l a p i e d r a s o b r e ( " á m " ) l a que 
se f u n d a m e n t a l a paz . D i c h o s u s t a n t i v o se e n c u e n t r a d e t e r m i n a ­
do por " m c m c ; " e n c a s o g e n i t i v o y "mcmc; " , a su vez, por los 
a d j e t i v o s m e n c i o n a d o s . L a a c e p c i ó n de u n o de e l los (óp9o&óf;ou) 
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n o o f r e c e m a y o r e s d i f i c u l t a d e s : h a c e r e f e r e n c i a a d o c t r i n a r e c ­
t a , e q u i v a l e n t e a d o c t r i n a c o n f o r m e c o n el c a n o n y a r e c i b i d o . ¿ Q u é 
a ñ a d e a d i c h a rectitud el t é r m i n o "EÓospoOq"? Nos p a r e c e e n c o n ­
t r a r , e n p r i m e r l u g a r , que, f r e n t e a l a d i m e n s i ó n e s t á t i c a p r o p i a 
de l " 6 p 9 o 5 ó ^ o u " ( c o n f o r m e a l c a n o n r e c i b i d o ) , a ñ a d e l a d i m e n ­
s ión d i n á m i c a , p r o g r e s i v a , c a p a z de e n c o n t r a r e n u n a n u e v a s i ­
t u a c i ó n , c o m o e r a l a p l a n t e a d a , el s e n t i d o i n a l i e n a b l e de e s a m i s ­
m a f e , a d e c u a d o por o t r a p a r t e a l m o m e n t o h i s t ó r i c o c o n c e r t a d o . 
No p a r e c e a v e n t u r a d o e n c o n t r a r u n a r e l a c i ó n e n t r e e s t a s i t u a c i ó n 
e n l a que l a "eóo£pou<; TÚOTEQC;" h a t r a í d o c o m o r e s u l t a d o e l i n m e n ­
so b i e n de l a paz , c o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s que a c o m p a ñ a b a n e n el 
l u g a r y a c i t a d o de l a Historia Arianorum ad Monachos (31) a los 
"TCIOTOÍ SOOAOL... KOCI dcXr]9G(; £TCLOKOTTOI...". E n e f e c t o , p a r a l l egar a 

l a m u t u a c o n c o r d i a y a r m o n í a f u e prec i so n o sólo que los obispos 
c o i n c i d i e s e n e n l a o r t o d o x i a , e n e l c a n o n , s i n o a d e m á s que t u v i e ­
s e n u n s e n t i d o de serv ic io a C r i s t o (5oOXoi xoO OCOTFJPOQ) y a l a 
v e r d a d r e c i b i d a , que les h a c í a n o vivir p a r a s í (\xr\ éauxotq) , s i n o 
p a r a el m i s m o S e ñ o r , c a p a c i t á n d o l e s p a r a s o b r e p a s a r d e s i n t e r e s a ­
d a m e n t e s u propio c r i t e r i o . 

Calificación de la m a x i c , por la E Ú a é p E í a . 

H a s t a el m o m e n t o , e n l a s r e l a c i o n e s "EÜOÉPEÍA-TTÍAXIQ", l a p r i ­
m e r a a p a r e c e c a l i f i c a n d o a " M A X I C . " , c o n c r e t á n d o l a . Nos o c u p a r e ­
m o s a h o r a de dos t e x t o s e n los que l a "EÜAÉPEICC" e n f o r m a s u s t a n ­
t i v a a c o m p a ñ a a " M A X I C ; " d á n d o l e u n s e n t i d o m u y p r e c i s o : plenitud 
n o sólo de r e c t i t u d o r t o d o x a , s i n o t a m b i é n de r i q u e z a de p l a s -
m a c i ó n , de f o r m u l a c i ó n . L a f e de N i c e a a p a r e c e r e p l e t a de "EÚCJE-
PEICC" por h a b e r e x p l i c i t a d o e n el t é r m i n o "Ó(IOOÚCAOV" l a c o n c r e ­
c i ó n que l a d o c t r i n a r e c i b i d a n e c e s i t a b a e n aque l m o m e n t o . E n 
e s t a e x p l i c i t a c i ó n n u e v a y o p o r t u n a r a d i c a l a " E Ü A É P E Í A " de que 
r e b o s a l a f e de N i c e a . 

1. — " . . . s e c o n t e n t a b a c o n l a f e p r o f e s a d a por los P a ­
dres e n N i c e a , por n o f a l t a r l e n a d a e i n c l u s o e s t a r l l e n a 
de ' e u s é b e i a ' (^T]5EV ccüxrj AEÍTTEIV áXAct irÁ.r|pr| Eóosfeíac, el-
v c a ) " ( 3 2 ) . 

2. — " ¿ Q u é , pues , l e f a l t a a é s t a ( l a f e p r o f e s a d a e n N i ­
c e a ) , p a r a que a l g u i e n b u s q u e c o s a s n u e v a s ? L l e n a e s t á de 
p i e d a d (TIÁ.r|pnc; éaxív EÜCTEPEÍOCCJ, c a r í s i m o s " ( 3 3 ) . 

(31) Cfr. tex to al que hace referencia la nota 17. 
(32) Tomus ad Antiochenos, 5, P G 26, 800 C : "áAX'APKEÍOQCU xfj èv 

NiKcúa TRAPA x ñ v riaxépcùv ó^oAoyTitìEÌafj TTÍOTEI, 8 ià x ò ^tnoèv ocüxfj XEÍTTEIV 
ccAAà TtArípr) £ÜO£|3£Íc«; s ívca" . 

(33) Epistola ad Afros Episcopos, 2, P G 26, 1032 B : " T Í y á p EKEÍVT] XEÍTTEI, 
i v a KAIVÓXEPA O R 0 ! 0 ! ! t u ; ; nAripnc; èaxiv EÒAEFTEIAC;, ÁYATTRITOI". 
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A m b o s t e x t o s a p a r e c e n e n c o n t e x t o s s i m i l a r e s y c o n i d é n t i c a 
i n t e n c i ó n : a s e g u r a r l a f i d e l i d a d a N i c e a , d e f e n d e r el n u e v o t é r m i ­
n o a c u ñ a d o por e l Conc i l io . L o p r o c l a m a d o e n N i c e a es u n a e x p l i ­
c a c i ó n j u s t a de l a f e o r t o d o x a . U n a e x p l i c i t a c i ó n lo s u f i c i e n t e ­
m e n t e c o m p l e t a , que h a c e i n ú t i l e s l a s s u b r e p t i c i a s " t a b l i l l a s " q u e 
c o r r í a n c o m o c o m p u e s t a s e n el C o n c i l i o de S á r d i c a . 

C i ñ é n d o n o s a los t é r m i n o s de e s t o s t e x t o s p a r a l e l o s , e n c o n t r a ­
m o s e n l a r e l a c i ó n ( eüaépeíoc -uícmc ; ) dos m a t i c e s i n s e p a r a b l e s : 
a ) "irícnreí TrArjpr) EüaEfte tac ; " e q u i v a l e a f e completamente o r t o d o ­
x a ; b ) equiva le , a d e m á s , a f e o r t o d o x a c o r r e c t a y a d e c u a d a m e n t e 
e x p u e s t a , c o n u n a e x p o s i c i ó n a l a que n o f a l t a n a d a ((ar)5£v ocoxíj 
X e m e i v ) ; C ) p a r e c e e q u i v a l e r a u n a a d q u i s i c i ó n d e f i n i t i v a s o b r e 
c u y a val idez h u e l g a u n a n u e v a d iscus ión ( "KcavÓTepcc" ) . 

S e p u e d e n a ñ a d i r dos n u e v a s o b s e r v a c i o n e s : o ) e n el t e x t o 1 e l 
s u s t a n t i v o " irícrric ;" c o m p l e m e n t a a l v e r b o "óp .oXoyne£ÍoT|" . Y a h e ­
m o s n o t a d o l a s r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n t r e a m b o s t é r m i n o s . E s t á 
h a c i e n d o r e f e r e n c i a a l a p ú b l i c a a d h e s i ó n a l C r e d o de N i c e a , que 
c o n t i e n e u n a f e l l e n a de " E ü a é p E t c t " . b ) C o n r e l a c i ó n a l t e x t o 2 e s 
n e c e s a r i o n o t a r que l a h e r e j í a de Arr io es c a l i f i c a d a c o m o " 'Aptoc-
vf|v á a é p E i c c v " . ¿ S e r í a p e r m i t i d o d e d u c i r que e n el v o c a b u l a r i o a t a -
n a s i a n o , " c c tpeoic , " equiva le a " á a é p E í a " , c o n l a s m i s m a s r e l a c i o ­
n e s c o n t r a p u e s t a s y a o b s e r v a d a s e n t r e "TCÍOXIC," y "EÓCÉPEICC"? E n t a l 
c a s o , l a " á a é p E i o c " a p l i c a d a a A r r i o s u p o n d r í a n o sólo c a r e n c i a de f e 
o r t o d o x a , s i n o que a p u n t a r í a a f e incompletamente p r o f e s a d a , s i n 
c a p a c i d a d p a r a a c e p t a r l a e x p l i c i t a c i ó n m á s c o n c r e t a de N i c e a , f e 
a l a que f a l t a r í a s u s e n t i d o d i n á m i c o , e n opos ic ión a l a f e "TCXI^-
prjc; EÜOEPEÍCXC;", que e n t r a ñ a o r t o d o x i a c o m p l e t a , a b i e r t a a p o s t e ­
r i o r e s f o r m u l a c i o n e s . 

Un texto decisivo. La didaskalia. 

E n el e s t u d i o q u e v e n i m o s r e a l i z a n d o de l a s r e l a c i o n e s " m o x i c . -
E ü a é p E í a " , n o s e n c o n t r a m o s u n t e x t o d igno de u n a r e f l e x i ó n d e t e ­
n i d a por l a r i q u e z a c o m p l e j a que e n t r a ñ a : 

" ¿ Q u é f a l t a b a , pues , a l a I g l e s i a C a t ó l i c a de l a e n s e ñ a n ­
za que c o n d u c e a l a p i e d a d ( x l . . . SioaaKccXíccc; s lq s ó a é -
Psiav) , p a r a que a h o r a i n d a g u e n e n t o r n o a l a f e ( i rspl 
TTÍOXECOC,) ? " ( 3 4 ) . 

S e o b s e r v a , e n p r i m e r l u g a r , que l a r e l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e los 
t é r m i n o s que n o s i n t e r e s a n — l o s dos e n f o r m a s u s t a n t i v a — , m á s 
que m o r f o l ó g i c a , es i d e o l ó g i c a : n u n c a e s t u v o a u s e n t e de l a I g l e -

(34) De Synodis, 3, Opitz I I - I , pág. 232, P G 26, 684 D : "x i y á p EAEITCE 
6 i 5 a a K a X í a c , síc, EÚaéfteíav xrj KccOoÁiKf) 'EKKAsaíg, i v a vGv Ttspi UÍOXECOC; 
¿¡nxcocn". 
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s i a C a t ó l i c a l a e n s e ñ a n z a ( S i o o c a K a X í a ) que l l e v a a l a " e ó a á p e í a " , 
de m o d o que r e s u l t a i n ú t i l u n a b ú s q u e d a de l a f e por c u e n t a p r o ­
pia . E s t e es e l a r g u m e n t o que v i e n e u s a n d o A t a n a s i o c o n t r a U r -
s a t i o , V a l e n t e y G e r m i n i o , q u i e n e s a c t ú a n c o m o posesores de u n a 
f e p r o p i a . 

L a "eücrépEicx" s e m u e s t r a c o m o r e s u l t a d o y f i n de l a e n s e ñ a n ­
z a : t i e n e r e l a c i o n e s c o n c o n t e n i d o s i n t e l e c t u a l e s . L a e n s e ñ a n z a h a 
e x i s t i d o s i e m p r e e n l a I g l e s i a , a u n q u e e n t r e g a d a de m a n e r a s 
d iversas , que A t a n a s i o n o e s p e c i f i c a . No p a r e c e t r a t a r s e aquí e x c l u ­
s i v a m e n t e de l a traditio et redditio Symboli, s i n o de u n a p r e d i ­
c a c i ó n m á s a m p l i a , cuyos l í m i t e s n o p u e d e n d e f i n i r s e . L a "EÜCJÉ-
PEICC", e n g e n d r a d a por e s t a e n s e ñ a n z a , n o q u e d a r e d u c i d a a l a a c e p ­
t a c i ó n de l S í m b o l o a u n q u e lo i n c l u y e , s i n o que se p r o y e c t a a l 
c o n j u n t o de r e a l i d a d e s sobre l a s que v e r s a l a "5i5oc0KccXía", cuyos 
l í m i t e s n o h e m o s quer ido d e f i n i r , p e r o que i n d i s c u t i b l e m e n t e i n ­
c luye d e d u c c i o n e s progres ivas , n u e v a s f o r m a s de e x p r e s i ó n , c o m o 
s u c e d e e n el "ÓLÍOOÓCHOV", y c o m p o r t a m i e n t o s d e t e r m i n a d o s e x i ­
gidos por l a f e . 

E l t e x t o de A t a n a s i o p l a n t e a u n a p r e g u n t a : si n a d a f a l t ó e n l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a , de l a e n s e ñ a n z a que l leve a l a " e ó a é p e í a " , ¿ p a r a 
q u é i n d a g a r a h o r a e n t o r n o a l a f e ? S u p o n e A t a n a s i o que q u i e n 
t e n g a l a " e ó o é p E í a " t i e n e l a f e . U n a vez m á s p a r e c e o p o r t u n o o b ­
s e r v a r que l a " e ó c é p s i a " i n c l u y e a l a "TCÍOTK ;" y l a s o b r e p a s a ; p o r 
eso, s i e x i s t e u n a c o m p l e t a e n s e ñ a n z a que e n g e n d r a l a " E Ú a é p e í a " , 
a u t o m á t i c a m e n t e se e n c u e n t r a e n e l la , íntegra, l a f e . 

E n e l t e x t o que h e m o s a n a l i z a d o , j u n t o a " m c m q - £ ü a é p E i a M y 
e n r e l a c i ó n c o n el los , h e m o s h e c h o n o t a r l a i m p o r t a n t e p r e s e n c i a 
de " & i 5 a o K a \ t a " . No es é s t e e l l u g a r de e s t u d i a r e s t e t é r m i n o e n 
s í m i s m o ( 3 5 ) , p e r o s í de a n a l i z a r l o e n r e l a c i ó n c o n l a " E ü o é p E i c c " , 
porque o f r e c e a b u n d a n t e s p i s t a s e n t o r n o a l a s f u e n t e s de l a m i s ­
m a , d a d o q u e l a "&i5aGKaXícx" a p a r e c e c o n el ú n i c o f i n de e n g e n ­
d r a r l a " E Ó a é p E í a " . Así o c u r r e e n el t e x t o que h e m o s e s t u d i a d o . S ó ­
lo e n dos l u g a r e s m á s a p a r e c e e x p r e s a m e n t e l a r e l a c i ó n de que v e ­
n i m o s h a b l a n d o : l a Epístola 39 y el De Synodis. 

E n l a Epístola 39, c a r t a s o b r e l a f i e s t a de l a P a s c u a , A t a n a s i o 
d e l i m i t a c a n ó n i c a m e n t e c u á l e s son los l i b r o s que l a I g l e s i a h a r e ­
cibido, y a ñ a d e : 

" S o l a m e n t e e n és tos se a n u n c i a l a e n s e ñ a n z a de l a p i e ­
d a d (TÓ Tr)c; EÓOEPEÍCK; S i o a a n a X E i o v ) " ( 3 6 ) . 

( 3 5 ) E l término "5iBaaKaXía" t iene un amplio sentido, siempre en torno 
a la misma significación: enseñanza, la enseñanza de Cristo, la enseñanza de 
la doctrina cristiana especialmente la ortodoxa, como función de los obispos, 
cfr. G. H . LAMPE, O. C , col. 3 6 4 . Parecidos son los usos que del mismo término 
hace Atanasio, según reseña G. M Ü L L E R , O. C , col. 3 3 1 . 

( 3 6 ) Epístola 36, P G 2 6 , 1 4 3 7 C : "év TOÚTOIC; ^óvotc; TÓ TÍJC; EÚOEPEÍCÍC; 
5i8aoKaXEiov £uccyy£Xí¿¡£To:i.". 
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E s c l a r o que A t a n a s i o c o n s i d e r a que e n los solos ( u ó v o i c j l ibros 
i n s p i r a d o s se a n u n c i a l a b u e n a n u e v a que c o n s t i t u y e l a e s c u e l a 
(5i5aaKaXstov) de l a " e ü a é f t e í a " . E l v e r b o " E u a y y e A í C e T o a " n o p o ­

d í a m e n o s de e v o c a r e n A t a n a s i o t o d a su f u e r z a b í b l i c a . E s todo 
el c o n t e n i d o del m i s t e r i o c r i s t i a n o el o b j e t o de e s t a a c c i ó n de a n u n ­
c io públ i co y v e n t u r o s o . L a a c c i ó n de a n u n c i a r es r e c i b i d a í n t e ­
g r a m e n t e por e l s u j e t o pas ivo "5i6aaKaX £ Í o v TÍ}C, e ó a e p e í a c ; " . ¿ A g o t a 
el s u j e t o todo el s i g n i f i c a d o c o n t e n i d o e n el verbo e n f o r m a p a ­
s iva , de m a n e r a que " s ó a y y e X í o v " y "BioaoRccAeTov TT\C, EÚaepeícxc," g o ­

c e n de igual e x t e n s i ó n y s e a n p e r f e c t a m e n t e c o n v e r t i b l e s ? E n ese 
c a s o , l a finalidad t o t a l del " e v a n g e l i z a r " s e r í a e n c o n t r a r l a "EÜCTÉ-
p E í a " ; y l a a c t i t u d del p e r f e c t o " e ü o e p f j c ; " s e r í a e l i d e a l del " e v a n ­
ge l izado" , e n c a r n a n d o t o d a s l a s v i r t u a l i d a d e s del m e n s a j e r e c i b i d o . 
¿ E s el "OI&aaKocAeíov TÍJC, e ó a e p E Í a q " u n r e s u l t a d o de l a a c c i ó n de 

e v a n g e l i z a r , que n o a g o t a l a s r i c a s v i r t u a l i d a d e s de " £ u a y y e \ í c > T O A " ? 
E l t e x t o e n c u e s t i ó n , in recto, q u i e r e s i g n i f i c a r que e n los solos 

l ibros c a n ó n i c o s se a n u n c i a lo p e r t e n e c i e n t e a l a " E ü a é p E i o c " . L a 
a t e n c i ó n de A t a n a s i o se c e n t r a e n e s t a i d e a y n o e n el c o n t e n i d o 
de l verbo " E ü a y y E X í ^ E T C U " . P o r eso, a l a luz de e s t e t e x t o , n o es 
pos ib le c o n t e s t a r a l a s i n t e r r o g a c i o n e s f o r m u l a d a s . No o b s t a n t e , 
dos c o s a s q u e d a n c l a r a s c o n r e s p e c t o a l a " E Ú a é p s i o c " : 1) se r e l a ­
c i o n a c o n u n a e s c u e l a d o n d e se e n s e ñ a o e j e r c i t a y que, por t a n ­
t o , es el r e s u l t a d o , por lo m e n o s , de los e s f u e r z o s c o n c o r d a d o s de 
m a e s t r o y disc ípulo , de l a i n t e r a c c i ó n de u n a e n s e ñ a n z a y su a p l i ­
c a c i ó n . 2 ) l a "EUO-ÉPEICX" e s o b j e t o i n t e g r a n t e de l a " e v a n g e l i z a c i ó n " , 
o b j e t o del " K e r y g m a " , y sus r a í c e s s o n p r o f u n d a m e n t e e v a n g é l i c a s 
e n f o r m a e x c l u s i v a , y a que l a e n s e ñ a n z a que c o n d u c e a l a " e ó a é -
Peicx" sólo puede e n g e n d r a r s e a p a r t i r de los l ibros c a n ó n i c o s . 

E l t e x t o del De Synodis se e n c u e n t r a s i t u a d o e n l a d e f e n s a del 
u s o del "ÓLIOOÚOIOV" por los p a d r e s n i c e n o s , s u b r a y a n d o l a f u e r z a 
y a u t o r i d a d que d i e r o n a e s t e t é r m i n o . L o d e f i n i t i v o , p a r a A t a n a s i o , 
es que los p a d r e s n i c e n o s d e c l a r a r o n a l H i j o " c o n s u s t a n c i a l " a l 
P a d r e . D e s p u é s de es to , h u e l g a t o d a d iscus ión y a q u e : 

" t e n e m o s de el los l a s t r a d i c i o n e s (TÓCC; i rocpaSóaEic ; ) , y de 
c a b e e l los l a e n s e ñ a n z a de l a p i e d a d (xr|v TT]C; EÚAEPEÍCXC, 5 i -
o a a K a X í o c v ) " ( 3 7 ) . 

E n c o n t r a m o s e n el t e x t o dos f r a s e s a p u e s t a s c o n u n m i s m o v e r ­
b o "EXOLIEV" , t e n e r , poseer . A m b a s f r a s e s a p a r e c e n m u y m a t i z a d a s . 
E n l a p r i m e r a , l a " T t a p á S o o i q " es r e c i b i d a de los p a d r e s — e l a u t o r 
se r e f i e r e a los p a d r e s n i c e n o s — , p e r o c o n u n a p a r t í c u l a de e n o r ­
m e f u e r z a e x p r e s i v a : t e n e m o s l a s t r a d i c i o n e s r e c i b i d a s de los p a -

(37) De Synodis, 47, Opitz I I - I , pág. 272, P G 26, 777 B : " á \ \ ' é £ cctVrñv 
EXOLIEV TÓCC, TCAPA&óoEic;, KCCI TIAP'ocCVtcov xf|V Tfjc; EÜCJEPEÍCCC; &i5aaK0CAÍccv". 
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dres . L a p a r t í c u l a " é c ; " , s e g u i d a de gen i t ivos , e n t r a ñ a origen fon­
tal. Así , l a s tradiciones p r o c e d e n d i r e c t a m e n t e de los P a d r e s , y 
és tos son c o m o su f u e n t e . E l s e g u n d o m i e m b r o o f r e c e , o t r a vez, l a 
e n s e ñ a n z a de l a " e ú a é p e í a " , p e r o é s t a n o es p o s e í d a c o n el m i s m o 
m a t i z q u e l a " n a p á b o o i c ; " . T a m b i é n se e n c u e n t r a r e l a c i o n a d a c o n 
los P a d r e s , p e r o n o a t r a v é s de l a p a r t í c u l a "ít,", s i n o de " i tapó;" , 
que s i g n i f i c a junto a, a l lado de, cabe a. D e e s t e m o d o , l a " o i o a o -
K<XÁ.ÍCX" e s pose ída n o " á t ; ocóxcov", s i n o " T C A P ' o c ü T c o v " . No t i e n e c o n r e s ­
p e c t o a l "OCÓTCOV" l a e x c l u s i v a r e l a c i ó n de o r i g e n f o n t a l , s i n o l a 
v i n c u l a c i ó n d e c e r c a n í a , de c o n c o r d a n c i a , de a r m o n í a . Así p o d r í a ­
m o s p a r a f r a s e a r el p á r r a f o e n l a s i g u i e n t e f o r m a ( A t a n a s i o h a b l a 
en p r e s e n t e ) : a h o r a t e n e m o s , p o s e e m o s , u n depós i to r e c i b i d o , u n a 
" T t a p á S o c n c ; " . S e r e f i e r e d i r e c t a m e n t e a lo r e c i b i d o del Conc i l io de 
Nicea , a u n q u e n o se d e t i e n e , e n el p á r r a f o , a e x p l i c a r c ó m o l a s 
n u e v a s f ó r m u l a s n i c e n a s h a n l legado a s e r "TTAPÁ&OAIC;". L o s P a ­
dres de N i c e a son l a f u e n t e o r i g i n a n t e de e s t a " T c a p á S o a i q " ; e l los 
m i s m o s , a d e m á s , d a n l u g a r a l a "TTJC; eüaepeíocc; o i o a a K a X í a " que 
a h o r a t e n e m o s , e n el s e n t i d o de q u e los p a d r e s son a u t o r i d a d , pun­
to de r e f e r e n c i a , e n t o r n o a l c u a l y e n c u y a a r m o n í a r e s u l t a v á l i ­
d a e s t a " 6 i 5 a o K a X í a rfjc; s ü a s p E Í a q " . L a "EÚAÉFTEIOC", por l o t a n t o , 

i n c l u y e t o t a l f i d e l i d a d a "TCAPÁBOAIC;", u n a f i d e l i d a d m a r c a d a por 
l a f u e r z a v i n c u l a n t e de l a p a r t í c u l a " é c ; " , p e r o a ñ a d e a e s t a e s t á ­
t i c a f i d e l i d a d a lo r e c i b i d o l a f u e r z a m á s d i n á m i c a que se i n c l u y e 
e n l a p a r t í c u l a "TCOCPÓC", que es l a que l a a f e c t a e n u n a f o r m a p r o ­
g r e s i v a : lo que s e e x i g e es a r m o n í a , c e r c a n í a , c o n c o r d a n c i a . E l 
p l a n t e a m i e n t o d e j a , por t a n t o , a b i e r t o s i n n u m e r a b l e s c a m i n o s a l a 
"5iSocaKcx\ícx", a l a vez que s e ñ a l a su n e c e s a r i o p u n t o de r e f e r e n c i a . 

S e n o s o c u r r e u n a ú l t i m a c u e s t i ó n : l a s dos f r a s e s a n a l i z a d a s 
s o n c o m p l e m e n t a r i a s . Los c o m p l e m e n t o s d i r e c t o s d e t e r m i n a n a l 
m i s m o v e r b o que d e s c r i b e l a s i t u a c i ó n p r e s e n t e a t a n a s i a n a : " t e ­
n e m o s " l a s "TCCXPCXBÓCXEIC;" y l a "TFJC; EÓDEPEÍOCC; B iSaaicaXíav" . No es 

c o n c e b i b l e u n m i e m b r o e n su s e n t i d o c o m p l e t o , s e p a r a d o de o t r o : 
as í , de i g u a l f o r m a que l a " E Ó O É P E Í A " i m p l i c a l a t o t a l a c e p t a c i ó n 
de lo rec ib ido " é c ; OCUTSV", l a fidelidad a l a " i t a p á & o a i c ; " e x i g e e l 
u l t e r i o r c a m p o de l a " 5 i & a a K a X í a Trjc; EÚOEPEÍOCC;", a b i e r t o e n u n 
progreso de a r m o n í a c o n los m i s m o s P a d r e s (nap'aüxcov) . 

A l a m i s m a c o n c l u s i ó n p a r e c e a p u n t a r e s t e t e x t o del Tomus ad 
Antíochenos: 

" ¿ d ó n d e se p r e d i c a u n a f e y p i e d a d (LÚCC TÚCFTIC; KCCÍ EÜ-

A É P E I C C ) ? " ( 3 8 ) . 

(38) Tomus ad Antíochenos, 1, P G 26, 797 A: " S 5 E &é TCOO, f\ EV0CC nía 
TCÍOTLC; x a í EÚaépEía KnpúoaETai". 

4 . — SCEIPTA THEOLOOICA 
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E l V e r b o "KnpúaoETcu" n o p u e d e m e n o s de r e c o r d a r e l " E ú a y y e -
AL^ETCU" de los t e x t o s a n t e r i o r e s . E s e v i d e n t e e l p a r e n t e s c o e x i s ­
t e n t e e n t r e a m b o s v e r b o s y e l c a r á c t e r m i n i s t e r i a l y públ i co que e n ­
t r a ñ a l a a c c i ó n que s i g n i f i c a n , " n í c m c , " y " E Ú c é p s i a " , por su p a r t e , 
a p a r e c e n a p u e s t o s y u n i d o s por l a c o n j u n c i ó n "KCCÍ" . E s t a ú l t i ­
m a c i r c u n s t a n c i a n o es n u e v a : h a a p a r e c i d o y a m á s de u n a vez. 
C o m o e n e s a s o c a s i o n e s , h a c e m o s a h o r a l a m i s m a o b s e r v a c i ó n : 
a m b o s t é r m i n o s n o son s i n ó n i m o s y t a m p o c o es u n a r e l a c i ó n de 
opos ic ión l a que e x i s t e e n t r e a m b o s . " E o a é p e í a " t i e n e u n c o n t e ­
n i d o que h a c e r e f e r e n c i a p e r o q u e e s m á s a m p l i o que el de "rcícmc,". 
E l t e x t o c i t a d o p r e s e n t a , s i n e m b a r g o , u n a c o n s i d e r a b l e n o v e d a d : 
"mar te , " y "sóaépeioc" s o n c a l i f i c a d o s por u n a d j e t i v o que d e t e r m i ­
n a el a l c a n c e de los dos v o c a b l o s : " ^ í a " . E x i s t e u n a ú n i c a f e y u n a 
ú n i c a " E ó a é p E í a " . ¿ Q u é s i g n i f i c a d o h a y que c o n c e d e r a e s t a u n i c i ­
d a d ? L a c o m p a r a c i ó n c o n t e x t o s a n t e r i o r e s h a c e p r o b a b l e — c o m o 
d i j i m o s — a f i r m a r u n a e q u i p a r a c i ó n que f u n d a m e n t e l a s i n o n i m i a 
de a m b o s t é r m i n o s . P e r o es p r e c i s o a f i r m a r , c o n todo, l a e s t r e c h a 
a f i n i d a d q u e se d a e n t r e e l los . ¿ S e e x t i e n d e l a e x c l u s i v i d a d del 
" n í a " a n u e s t r o t é r m i n o , c o n i d é n t i c o s e n t i d o que c u a n d o se a p l i ­
c a a "TCÍO-UC/'? S i se s i g u e n l a s n o r m a s de s i n t a x i s , l a e x c l u s i v i d a d 
i n d u c i d a por el a d j e t i v o es del m i s m o orden . P e r o e s t a c a r a c t e r í s ­
t i c a — a f i r m a d a t a n t o de "tríeme," c o m o de " E ü a é p E í a " — i m p l i c a 
que l a s dos a c t i t u d e s a l u d i d a s v e r s a n s o b r e u n o b j e t o formaliter 
i d é n t i c o ? Nos p a r e c e que se puede d a r a e s t a c u e s t i ó n u n a s o l u ­
c ión doble . 

L a " ^ í a E Ú a é p E í a " a p u n t a a u n s e n t i d o de e x c l u s i v i d a d pero 
s i e m p r e s e g ú n l a p r o p i a n a t u r a l e z a e x p r e s a d a e n el s u s t a n t i v o . E s 
dec i r , l a e x c l u s i v i d a d a f e c t a a l a t o t a l c o n c o r d a n c i a y a r m o n í a de 
l a a d h e s i ó n de f e c r i s t i a n a c o n el s e n t i r de los P a d r e s : a s í lo p o ­
d e m o s s o s t e n e r r e c o r d a n d o el " r a p a ü x c o v " que c o m e n t a m o s a p r o ­
pós i to del t e x t o recog ido i n m e d i a t a m e n t e a n t e s : el s e n t i r de los 
P a d r e s es, e n e f e c t o , p i e d r a de t o q u e p a r a l a o r t o d o x i a . L a e x c l u ­
s iv idad se r e f i e r e , m á s b ien , a l s e n t i d o p r o f u n d o de l a " e ú a á p E í a " , 
a l e s p í r i t u que l a a n i m a , a l "<j>póvr¡|ia" que e n e l l a l a t e y del que 
después n o s o c u p a r e m o s m á s d e t e n i d a m e n t e , y n o t a n t o a l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s c o n c r e t a s a que d a l u g a r d i c h a " E ü a é p E í a " , b ien s e a 
e n el á m b i t o d o c t r i n a l , b ien e n f o r m a s c o n c r e t a s de e n c a r n a r el 
i d e a l e v a n g é l i c o . A t a n a s i o n o p u e d e o lv idar n i los d iversos m a ­
t i c e s t eo lóg icos e x i s t e n t e s e n los d i s t i n t o s a u t o r e s de su é p o c a , a 
los que él c o n s i d e r a i n s e r t o s e n l a a t m ó s f e r a v i t a l de l a " E ü a é p E í a " , 
n i l a s d i v e r s a s f o r m a s e n que s o n vividos por los c r i s t i a n o s los 
p o s t u l a d o s e v a n g é l i c o s . P i é n s e s e , por e j e m p l o , que el m i s m o A t a n a -
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s i o o t o r g a e l t í t u l o de "£0oep7|<;" a e m p e r a d o r e s , obispos y m o n ­
j e s ( 3 9 ) . 

E n c o n c l u s i ó n , e l t e x t o e s t u d i a d o n o s l l eva a a f i r m a r que , e x i s ­
t e u n a e s t r e c h a r e l a c i ó n e n t r e " t ú o t i c ; " y " e o a é f t e í a " ; que a m b a s 
s o n ú n i c a s ; que e s t a u n i c i d a d e n l a "eóoéPeicx " e s t á r e f e r i d a a a l ­
go p r o f u n d o , quizás a l g u n a s v e c e s n o f á c i l m e n t e d e f i n i b l e : a l a 
a r m o n í a c o n el s e n t i r de los P a d r e s . Q u e d a n as í p a t e n t e s l a s dos 
c o o r d e n a d a s e n que h a de m o v e r s e el s e n t i d o progres ivo que l a 
"eóoéPeicx" a ñ a d e a l a " t ú o t i c ; " : e s t r i c t a c o n c o r d a n c i a c o n l a t r a ­
dic ión de l a I g l e s i a de u n a p a r t e ; y de o t r a , u n a a r m o n í a que n o 
e x c l u y e l a s m a n i f e s t a c i o n e s p l u r a l e s , a u n q u e ex ige que e s t e p l u ­
r a l i s m o s e a f r u t o de u n m i s m o s e n t i r , de u n ú n i c o "cppóvnLia eó-
0£pf|q". 

Relaciones con la Gnosis. 

U n ú l t i m o t e x t o a t a n a s i a n o e n el que a p a r e c e n j u n t a m e n t e 
"túotic ; " y "£ÓOÉ|3£ia". S e e n c u e n t r a e n l a Historia Arianorum ad 
Monachos. A t a n a s i o j u s t i f i c a el h a b e r t o m a d o l a p l u m a c o n t r a los 
h e r e j e s b a s á n d o s e e n dos r a z o n e s : p a r a que s u s i l e n c i o n o dé l a 
i m p r e s i ó n de que e s t á de a c u e r d o c o n l a h e r e j í a , y p a r a que el c o ­
n o c i m i e n t o de l a h e r e j í a c o n t r i b u y a a l a p e n e t r a c i ó n n u t r i d a de 
l a f e . 

" . . . e s c r i b í , s a b i e n d o c ó m o l a c o n d e n a c i ó n de l a ' i m p i e ­
d a d ' (F| Tf]C; áa£|3£ÍAC; Kocráyvcootc;) e s p a r a los que c r e e n 

(toIc; tciotoÍc;) u n c o n o c i m i e n t o s u f i c i e n t e p a r a l a 'p iedad ' 
(aÚTápKTjq upoq EÜOÉPEIAV. . . y v c o a i q ) " ( 4 0 ) . 

"níoTiq-EÓoépEía" a p a r e c e n a q u í e n r e l a c i ó n g r a m a t i c a l d i s t in ­
t a a l a s a n t e r i o r m e n t e a n a l i z a d a s : "EOaépsia" se e n c u e n t r a e n l a 
f o r m a s u s t a n t i v a , m i e n t r a s que "moric;" e n f o r m a a d j e t i v a p l u r a l . 

(39) Se constata una metonomia con relación a la palabra "soaeßEioc". A t a ­
nasio la ha atribuido corno título, la mayor par te de las veces, a los emperado­
res: cfr . Apología contra Arianes, 42, Opitz I I - I , pág. 119, P G 25, 324 B ; 51, 
Opitz I I - I , pág. 132, P G 25, 341 B ; 57, Opitz I I - I , pág. 137, P G 25, 352 C; 76, 
Opitz I I - I , pág. 156, P G 25, 385 C; 79, Opitz I I - I , pág. 160, P G 25, 393 A; 79, 
Opitz I I - I , pág. 160, P G 25, 393 B ; 85, Opitz I I - I , pág. 164, P G 25, 401 B ; 
Ad Constantium, 3, Opitz I I - I , pág. 280, P G 25, 597 C; 4 Szymusiak, pág. 92, 
P G 25, 600 D - 601 A; 5, Szymusiak, pág. 93, P G 25, 601 B ; 12, Szymusiak, pág. 100, 
P G 25, 609 A; 14, Szymusiak, pág. 102, P G 25, 612 B ; 18, Szymusiak, pág. 109, 
P G 25, 620 A B ; 21, Szymusiak, pág. 112, P G 25, 621 B C ; 24, Szymusiak, pág. 117, 
P G 25, 628 B y C; 33, Szymusiak, pág. 129, P G 25, 640 B y C; Ad Jovianum, 1, 
P G 26, 813 C. 

A veces se concede también a los obispos y a los monjes; cfr . Ad Rufinia-
num, P G 26, 1181 A; y el de la Historia Arianorum ad Monachos, 1, Opitz I I - I , 
pág. 181, P G 25, 692 A. 

(40) Historia Arianorum ad Monachos, 2, Opitz I I - I , pág. 182, P G 25, 
«93 A: "...fe'ypaqxx' e16òc;, ex; toIc; moróle ; r| Tr]c; aasßEiac; Kocráyvcuaic;, ocenráp-
Kr¡c; irpòc; gùaépEiov eotí yvcoaic;". 
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L a r e l a c i ó n g r a m a t i c a l n o o f r e c e l u g a r a d u d a s : l a "EÜAÉPSICX" es 
a lgo que a p r o v e c h a , e n r i q u e c e a los c r e y e n t e s (IRPÓC; EÓOÉPEIAV.. . 
TOÍC, MAXOIC,) . U n a vez m á s c o m p r o b a m o s que l a m u t u a r e l a c i ó n de 

los t é r m i n o s n o es de s i n o n i m i a . L a "EÜAÉPEICC" s u p o n e u n e n r i q u e ­
c i m i e n t o p a r a aquel los que ya c r e e n , e n l a m i s m a l í n e a de l a f e 
que y a t i e n e n . No n o s p a r e c e f u e r a de l u g a r h a c e r n o t a r el s e n ­
t ido a m p l i o de "TUOTOÍC;" que, t r a d u c i d o a o t r o l e n g u a j e , e q u i v a l ­
d r í a a christifideles, t é r m i n o ut i l izado p a r a d e s i g n a r l a c o n d i c i ó n 
de h o m b r e i n c o r p o r a d o a l a c o m u n i d a d de c r e y e n t e s . 

L a "EÜAÉPEIOC" se opone a " Á O É P E Í A " c o m o a su polo c o n t r a d i c ­
tor io . E s c l a r o que l a "ÁAÉPEIOC" d e s i g n a el h e c h o a r r i a n o c o n todo 
lo que é s t e i m p l i c a de f a l t a de " p i e d a d " p a r a c o n el V e r b o , a quien 
n o se r e c o n o c e c o m o Dios . L a " E Ú a é p E í a " , a l a luz de e s t a c o n t r a ­
posic ión, se r e f l e j a , u n a vez m á s , c o m o u n a r e a l i d a d r i c a e n v i r t u a ­
l idades que se o r g a n i z a en l a s t r e s d i m e n s i o n e s e n u m e r a d a s : por 
u n a p a r t e , s u p o n e rectitud en la fe, c o n lo que i n c l u y e a "TÚOTIC" ; 
por o t r a p a r t e , i m p l i c a inserción armónica en la vida intraeclesial 
( r e c u é r d e s e e l t e x t o e n el que A t a n a s i o c o l o c a b a l a " e ú a é p e í a " c o ­
m o f r u t o y c a u s a de l a p a c i f i c a c i ó n de los obispos a s i s t e n t e s a 
u n s í n o d o ) ; f i n a l m e n t e , i n c l u y e l a i d e a de piedad o a c t i t u d de 
re l ig ios idad r e v e r e n t e : los a r r í a n o s , a l n e g a r l a d i v i n i d a d de l V e r ­
bo, n o sólo y e r r a n , s i n o que t a m b i é n c o m e t e n u n a i m p i e d a d . 

" E ú a é p E i c x " y " Á O É P E Í A " e s t á n r e l a c i o n a d o s e n n u e s t r o t e x t o c o n 
dos t é r m i n o s de l a r a í z "YIYVCDCJKCO". A l a "dcoépsioc" c o r r e s p o n d e 
" K c c t á y v c o a i q " , c o n o c i m i e n t o j u z g a d o r , a c u s a d o r . A l a "EÜAÉPEICX", 
a su vez, c o r r e s p o n d e l a "YVCOCNC;", t é r m i n o de m a t i z posi t ivo , p a c í ­
f i co , de t r a d i c i o n a l e s r e s o n a n c i a s m í s t i c a s . U n a ú l t i m a o b s e r v a ­
c ión c o n r e s p e c t o a e s t e p u n t o se puede h a c e r e n b a s e a l a d i s ­
t i n t a r e l a c i ó n s i n t á c t i c a e x i s t e n t e e n t r e " Á O É P E Í A " y "KccTáyvcoaic ; " 
p o r u n a p a r t e , y por o t r a , e n t r e " E ó c é p s i a " y " y v c o c n c " . M i e n t r a s 
que l a "ÁAÉPEICC" e s o b j e t o d i r e c t o de l a " K c r r á y v o x n c ; " — j u i c i o de 
l a i m p i e d a d — , l a " E Ú A É P E Í A " es el t é r m i n o , el o b j e t i v o , h a c i a el que 
t i e n d e l a " y v c o c n q " — " I T P Ó Q EÚDEPEICCV"—. E s t a t e n s i ó n h a c i a l a 
" y v ñ c n c " n o s m u e s t r a de n u e v o que l a " s u a é p E í a " i m p l i c a a l g o m á s 
que l a a d h e s i ó n a m e r o s c o n t e n i d o s i n t e l e c t u a l e s . E l t é r m i n o " y v c o -
aic," n o se e n c u e n t r a ut i l izado e n su e s t r i c t o s e n t i d o t é c n i c o . P e ­
r o , a ú n e n el c a s o de ser as í , n o s h u b i e s e l l evado a p a r e c i d a c o n ­
c lus ión . 

E l v o c a b l o "yvcocnc ; " es a c o m p a ñ a d o del a d j e t i v o "AÚTÁPKRJC;". 
E l m a t i z que se i n t r o d u c e c o n ese t é r m i n o a l u d e a u n p r i n c i p i o 
m e t o d o l ó g i c o de e n j u i c i a m i e n t o o v a l o r a c i ó n n e g a t i v o s : e l cono­
c i m i e n t o c r i t i c o de l a h e r e j í a es c o n o c i m i e n t o que, por su p r o p i a 
d i n á m i c a , e n c a m i n a a l a " E Ú O É P E Í A " . C o n e s t a ú l t i m a prec i s ión , 
vuelve a s u b r a y a r s e que l a "EÚAÉPSIOC" e n t r a ñ a u n c o n t e n i d o i n t e ­
l e c t u a l , pero , a l m i s m o t i e m p o , se i n d i c a que l a t e n s i ó n de l a 
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"£Óaé|3sia" v a m á s a l l á del j u i c i o c o g n o s c i t i v o , a s u m i é n d o l o y d e s ­
b o r d á n d o l o . 

Reflexiones conclusivas. 

L l e g a m o s a l f i n a l de n u e s t r a e n c u e s t a s e m á n t i c a e n t o r n o a l 
b i n o m i o "ITÍCMQ-eúaépeía". L o s t e x t o s a t a n a s i a n o s , c o m o se ve, son 
a b u n d a n t e s y c o n t e m p l a n u n a a m p l i a g a m a de c o m b i n a c i o n e s p o ­
s ib les e n t r e los dos t é r m i n o s . 

A m b o s t é r m i n o s son ut i l izados en f o r m a s v e r b a l e s — i n f i n i t i ­
vos y p a r t i c i p i o s — ; en f o r m a s n o m i n a l e s , u n i d o s por l a c o n j u n ­
c ión "KCCÍ " ; o t r a s veces , " s ó a é p e t a " se opone a "cupeaic;"; f i n a l m e n ­
t e , "eüaéfkio:" se e n c u e n t r a e n f o r m a s a d j e t i v a l e s que c a l i f i c a n o 
d e t e r m i n a n a "TCTCMC"; n u n c a a p a r e c e "MOTIC;" a f e c t a n d o a d j e t i -
v a l m e n t e a "EÓaéftetcx". 

L a i n v e s t i g a c i ó n s e m á n t i c a o f r e c e a l a r e f l e x i ó n t e o l ó g i c a los 
s i g u i e n t e s d a t o s : "eüaéfteioc" se o p o n e c o n t r a d i c t o r i a m e n t e a "ACRÉ-
P e í a " : los m a t i c e s n e g a t i v o s que l a " á a é | 3 e i a " c o m p o r t a t i e n e n sus 
c o r r e l a t i v o s posi t ivos e n l a "EÓaépEtoc" ; "eócrépeioc" y "TRÍEME;" g u a r ­
d a n e n t r e s í u n a e s t r e c h a r e l a c i ó n , de f o r m a que n o puede d a r s e 
"EÓAÉPSTA" , s i n v e r d a d e r a "ráeme;"; a su vez, l a "TCÍOTIC;" t i e n e su 
c u l m i n a c i ó n c o n n a t u r a l en l a "EÜCRÉPEÍA". E s t a ú l t i m a e n t r a ñ a f i ­
de l idad a l depositum fidei, p e r o a e s a a d h e s i ó n a ñ a d e r a s g o s e s p e ­
c í f i c o s : l a " p i e d a d " o a c t i t u d de re l ig ios idad r e v e r e n t e , e l s e n t i d o 
d e p e n e t r a c i ó n p r o g r e s i v a e n el m i s t e r i o r e v e l a d o , y l a c a p a c i d a d o 
a p t i t u d p a r a e f e c t u a r n u e v a s e x p l i c a c i o n e s y f o r m u l a c i o n e s o p a r a 
j u z g a r c o n c r í t i c a c r i s t i a n a l a s n o v e d a d e s que , s u r g i d a s a l h i lo de 
l a h i s t o r i a se p r e s e n t a n c o m o c a p t a c i o n e s e n p r o f u n d i d a d del K e -
r y g m a e v a n g é l i c o . 

T a n t o "TCÍOTIC;" c o m o "EÓOÉP'EÍA" se p r e s e n t a n c o n r e i v i n d i c a c i o ­
n e s de e x c l u s i v i d a d . E x i s t e u n a s o l a "EQOÉPEICX" , e n e l s e n t i d o de 
que sólo puede p o s e e r l a q u i e n p r o g r e s a e n a r m o n í a c o n l a t r a d i ­
c i ó n h e r e d a d a . 

E s propio de l a "EÓCJÉPEICX" e n f r e n t a r s e j u z g a d o r a m e n t e c o n l a s 
n o v e d a d e s d o c t r i n a l e s que los diversos t i e m p o s s u s c i t a n y c o m p r o ­
b a r s i r e a l m e n t e se d a u n a h o m o g e n e i d a d v i t a l e n t r e l a s n u e v a s 
p e n e t r a c i o n e s e n l a f e y l a h e r e n c i a a p o s t ó l i c a . P a r a A t a n a s i o , l a 
"EÓAÉPEIOC" r e a l i z a e s t e j u i c i o a p a r t i r del "CPPÓVNPXX", que es c o m o 
el p r i n c i p i o q u e l a a n i m a e n su c e n t r o m á s p r o f u n d o . E n e s t e n i ­
vel , "EÜaápEicc" a p a r e c e r e l a c i o n a d a c o n el t é r m i n o "xápie ; " . L a 
"EÜOEPEIOC" es don de Dios , g r a c i a , c a r i s m a , vive del E s p í r i t u y se 
a r r a i g a e n E l , p a r a , de m o d o i n s t i n t i v o , d i s c e r n i r los esp í r i tus . 
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2. — E6aá|3EICX-<ppov... 

E l b i n o m i o "TCTOTIQ-EÓAÉPEÍA" r e c i b e n u e v a luz a l e s t u d i a r la 
v i n c u l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e "EÜCJEPEICX" y los té rminos , de r a í z 
"cppov". C o m o es sab ido , e l uso v u l g a r de e s t a r a í z l l eva c o n s i g o los 
s i g u i e n t e s s e n t i d o s : e n t e n d i m i e n t o , b u e n s e n t i d o , s e n s a t e z , t e n e r 
s e n t i m i e n t o s . E x a m i n e m o s el s i g n i f i c a d o m á s p r e c i s o de e s t a r a í z 
y sus r e l a c i o n e s c o n l a "EÚCFEPEIOC", d e t e n i é n d o n o s d i r e c t a m e n t e e n 
los t e x t o s p r i n c i p a l e s . 

Al i g u a l que "TCÍOTIC;", "cppov", e n r e l a c i ó n c o n "EÓOÉPSICX", e s m u y 
f r e c u e n t e e n A t a n a s i o . L a f o r m a l i t e r a r i a c o n que s e p r e s e n t a es 
m á s v a r i a d a i n c l u s o que l a s que o f r e c e el t é r m i n o "TCÍOTIC;". 

E l m i s m o t e x t o que n o s s irvió de i n t r o d u c c i ó n a l es tudio de l a s 
c o n e x i o n e s "TCÍOTIQ-EüaÉpEía" n o s s i rve a h o r a de p u n t o de p a r t i d a 
p a r a el a n á l i s i s de "cppov": 

" o t r a s m u c h a s h e r e j í a s , que p r o n u n c i a n t a n sólo los 
n o m b r e s , n o s i e n t e n r e c t a m e n t e ([ir] cppovouoai óp8áx ; ) , p u e s 
n o poseen l a f e s a n a (\ir\bk TTJV TCÍOTIV úyiodvouaocv ^ X O U A A I ) , 

y t i e n e n i n c l u s o por d e s v e n t a j o s a el a g u a a d m i n i s t r a d a 
por el los , c a r e n t e de ' e u s é b e i a ' (XEITCÓLIEVOV EDOEPEÍCX)" ( 4 1 ) . 

C o m o y a h i c i m o s n o t a r , " A Í P É O E I Q " e s t á n d e s c r i t a s p o r dos f r a s e s 
o p u e s t a s : "(ir) cppovouoai ópGcoc;" y "LINOÁ xr\v TCÍOTIV üytaívouoocv S x o u " 
oou". L a s dos r e a l i d a d e s n e g a t i v a s e n u n c i a d a s e n e s t o s i n c i s o s son 
i n c o m p a t i b l e s c o n l a "EDOÉPEICX ; o r i g i n a n su a u s e n c i a . E s a s dos r e a ­
l idades ¿ e s t á n s i m p l e m e n t e r e l a c i o n a d a s , se i d e n t i f i c a n e n t r e sí , 
o se i m p l i c a n c o m o f a c e t a s d iversas , a u n q u e se e x i j a n m u t u a m e n ­
t e ? No e s e l m o m e n t o , t o d a v í a , de d e c i d i r e s t a c u e s t i ó n . P o d e m o s 
a f i r m a r , s i n e m b a r g o , que a m b o s i n c i s o s a p a r e c e n c a r g a d o s de 
u n f u e r t e c o n t e n i d o i n t e l e c t u a l , "n ía r i c , úyiaívouaoc" p u e d e e n t e n ­
derse , e n p r i n c i p i o , c o m o u n a e x p l i c i t a c i ó n de l "cppovoGoai óp0coc;", 
e s dec i r , " n o p i e n s a n r e c t a m e n t e , y a que n o t i e n e n u n a f e s a n a " ; 
pero , t a m b i é n se p u e d e n i n t e r p r e t a r los dos i n c i s o s c o m o f r a s e s 
p a r a l e l a s y c o m p l e m e n t a r i a s : " n i gustan r e c t a m e n t e , n i t i e n e n l a 
f e s a n a " , e n cuyo c a s o " cppovouoai" a ñ a d i r í a a l s e n t i d o de "TCÍOTIC;" 
e l e m e n t o s s i m i l a r e s a los que y a h e m o s v is to a l t r a t a r de " E Ó O É -
p W . 

Algo es n í t i d o e n e s t e t e x t o : t a n t o e l n o t e n e r u n a f e s a n a 
c u a n t o el n o p e n s a r r e c t a m e n t e se o p o n e n a l a "EUOÉPEIXX". A h o r a 
bien , ¿ e n qué c o n e x i ó n se e n c u e n t r a n "EÓOEPEICC" y "ÓPQÉOC; CPPO-

VOUOOA"? 

^ (41) Oratio II contra Arianos, 43, P G 26, 237 B : "TtoXXaí youv KOCÍ áXXai 
aípéosLc;, Xéyouaa;t TÁ óvó^ATA [lóvov, ya] cppovoüaoa 8é 6p0ñ<;, ÓC; £Ípr|TCU, 

r)5s TF)v mcmv óytaívouocxv EXOUOAI, áXuaiTEXéc; EXOUOI KAI TÖ TCAP'aÜTÖv 
L&ÓM.EVOV Ö5op, XELTCÓ(I£VOV EÖOEßELCC". 
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E n p r i m e r l u g a r , " E Ó O É P E Í A " a p a r e c e e n los t e x t o s a t a n a s i a n o s 
c o m o o b j e t o s o b r e e l que r e c a e l a a c c i ó n de l v e r b o "cppováco". H e 
aquí u n t e x t o t o m a d o de l a Apología contra Arríanos: 

" H a c e n , pues , t a l e s c o s a s p a r a que l a h e r e j í a de los i m ­
píos a r r í a n o s (IF| xcov á c E p c o v 'Apeictvcov AÍPEAIC;) s e a a n t e ­
p u e s t a a l a p a r t e d e los que p e r m a n e c e n t r a n q u i l o s , p o r 
m i e d o , g u s t a n d o l a s c o s a s que son p r o p i a s de l a ' eusébe ia ' 
( x á xf]q EÜAEPEÍAC. (ppovooúvxcov)" ( 4 2 ) . 

S e g ú n A t a n a s i o , los a r r í a n o s , a l c a l u m n i a r l e , t i e n e n u n o b j e t i ­
v o : i n f u n d i r m i e d o a los o r t o d o x o s y as í l o g r a r que c a l l e n c o n lo 
que se f a c i l i t a e l c r e c i m i e n t o de l a h e r e j í a . O r t o d o x i a y h e r e j í a son 
r e a l i d a d e s c o n t r a d i c t o r i a s que se d e s c r i b e n a s í : los h e r e j e s son 
" A Í P E A I Q CCOEPCOV" y los o r t o d o x o s aque l los c u y a "cppóvriaic;" g u s t a de 
l a "EÜOÉPEIOC". 

L a s r e l a c i o n e s "<ppov-£ÓAÉPEIA", e n e s t e t e x t o , p u e d e n r e s u m i r ­
se e n los s i g u i e n t e s p u n t o s : l a r a í z " c p p o v " se e x p r e s a a q u í e n f o r ­
m a v e r b a l p a r t i c i p i a l . L a a c c i ó n i n d i c a d a p o r e s t e v e r b o — " p e n ­
s a r y g u s t a r " — v e r s a s o b r e a q u e l l a s c o s a s que p e r t e n e c e n a l a 
" E u a é p E í a " ( x á xfjc. EÓCTEPEÍCCQ. . . ) . E l n e u t r o " x a " i n d i c a por s í solo 
el c a m p o d e l a " E ó o é p E í a " , a m p l i o y , e n u n c i e r t o s e n t i d o , i n d e t e r ­
m i n a d o e n s u o b j e t i v i d a d . H a s t a a h o r a , h a b í a m o s e n c o n t r a d o a 
" E G o É p E í a " e n f o r m a s v e r b a l e s o s u s t a n t i v a s , o a d j e t i v a s , s i g n i f i ­
c a n d o u n a c u a l i d a d o v i r t u d del c r e y e n t e , u n a g r a c i a de Dios e n 
quien l a posee . A h o r a a p a r e c e c o m o r e a l i d a d o b j e t i v a s o b r e l a que 
v e r s a l a a c c i ó n de u n v e r b o . P o r lo que r e s p e c t a a l a r a í z "q>pov" 
e n e s t e t e x t o , p o d e m o s d e c i r que l a a m p l i t u d del " x a XTJC, s ú a E -
PEÍaq" le a f e c t a t a m b i é n d i r e c t a m e n t e . E l n e u t r o " x á " n o puede 
m e n o s de r e c o r d a r l a s d i v e r s a s d i m e n s i o n e s de l a " E u a é p E t a " a n ­
t e r i o r m e n t e s e ñ a l a d a s e i n s i n u a r que l a a c c i ó n v e r b a l q u e v e r s a 
s o b r e e l l a p a r t i c i p a n de sus m i s m a s d i m e n s i o n e s . 

H e m o s de i n d i c a r por o t r a p a r t e que , l a a c c i ó n de l v e r b o "<ppo-
vetv" — e n o t r o s l u g a r e s de A t a n a s i o — se m u e s t r a r e c a y e n d o so­
b r e r e a l i d a d e s a j e n a s y a ú n o p u e s t a s a l a " E ü a é p s i a " . E s t e es e l 
c a s o , por e j e m p l o , de l a " l o c u r a " de A p o l i n a r c u a n d o h a b l a de c o ­
s a s que n o e s t á n e n l a E s c r i t u r a y e x t r a ñ a s a l a f e . 

" ¿ C u á l f u e v u e s t r a i n c o n m e n s u r a b l e l o c u r a ( á n ó v o i a ) 
p a r a h a b l a r c o s a s que n o e s t á n e s c r i t a s ( x á \ir\ y E y p a ^ -

(42) Apología contra Árlanos, 19, Opitz I I - I , pág. 101, P G 25, 277 D : "xaBxa 
he. TtoioOaiv, iva , <PÓP<P XOITCÓV rjauxa^ávrcov XÑV XÁ XR|<; ETIC/EPSÍAC, cppovoúv-
XCOV, f] xcov ÁCFEPCOV 'ApEiavSv AÍPEAIQ ávx£ioax9f )" . 
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[leva) y p a r a s e n t i r c o s a s e x t r a ñ a s a l a 'p iedad ' (c&poveív 
á W ó x p i a Tfjc; EÚOEPEÍAT;) ? " ( 4 3 ) . 

C o m o e n el c a s o a n t e r i o r e n c o n t r a m o s a h o r a u n a a c c i ó n m a ­
n i f e s t a d a por u n t é r m i n o de l a r a í z "cppov", a c c i ó n que r e c a e sotare 
a lgo a j e n o a l a "EÓDÉPEICC" . E s t o i n d i c a que, e n s í m i s m a , l a ra íz 
"cppov" e s t é c n i c a m e n t e i n d e t e r m i n a d a y p o l i v a l e n t e , e n c o n t r a p o ­
s i c ión c o n " E Ú O É P E Í A " , que i m p l i c a y a e n s u m i s m a e s t r u c t u r a , e l 
m a t i z de pos i t iva b o n d a d . L o m i s m o que o b s e r v á b a m o s e n el t e x t o 
a n t e r i o r , l a "sóaé^eía" a p a r e c e a q u í c o m o a lgo o b j e t i v o : l a c r í t i c a 
de A t a n a s i o a A p o l i n a r se b a s a e n que su "cppoveTv" t i e n e c o m o 
o b j e t o c o s a s a j e n a s a l d o m i n i o de l a "£Óaé|3sioc". P u e d e m o s t r a r s e 
c ó m o " e ó a á p e í a " , e n e s t e t e x t o , se r e l a c i o n a c o n el m e n s a j e de l a 
r e v e l a c i ó n , e n su s e n t i d o de c o n t e n i d o de l a f e . 

F i n a l m e n t e , el o t r o m i e m b r o que d a r a z ó n a l a c r í t i c a a Apol i ­
n a r , e l "Xáksív x a \ir\ y £ y p a p : i i é v a " , p a r e c e i n d i c a r u n a r e l a c i ó n e n t r e 
l a E s c r i t u r a y l a " £ Ü o é p £ i a " . L a a p o s i c i ó n n o l l eva c o m o es lógico, 
a c o n c l u i r n e c e s a r i a m e n t e que " £ ü a é | 3 £ I A " y E s c r i t u r a s e a n f o r ­
m a l m e n t e lo m i s m o , p e r o sí que e n t r e e l las e x i s t e u n a e s t r e c h a 
r e l a c i ó n : e n s e ñ a r a lgo que c o n t r a d i c e a lo que e s t á e s c r i t o es d i ­
r ig i r el p e n s a m i e n t o y el c o r a z ó n h a c i a u n c a m p o a j e n o y e x t r a ñ o 
a l a " E Ü A Á P E Í A " . E f e c t i v a m e n t e , e n s e ñ a r c o s a s a j e n a s a l a E s c r i t u ­
r a y "<ppov£Ív" c o s a s d i s t i n t a s de l a " E D o é f t e í a " son m a n i f e s t a c i o n e s 
de e s a l o c u r a (d-rcóvoia) de q u e h a b l a A t a n a s i o . ¿ D i c e n los dos 
m i e m b r o s lo m i s m o , s i e n d o el s e g u n d o e x p l i c i t a c i ó n o c o n s e c u e n ­
c i a del p r i m e r o ? E l t e x t o , de p o r sí , n o d a u n a r e s p u e s t a c l a r a . L o 
que sí es c i e r t o es que , por lo m e n o s , a m b o s m i e m b r o s son p a r a l e ­
los y a m b o s verbos t i e n e n u n e s t r e c h o p a r e n t e s c o . 

El "sensus" de la Iglesia. 

E n l a d e f e n s a de M a r c e l o de A n c i r a , A t a n a s i o n o s h a l e g a d o u n 
t e x t o e n el que l a r a í z " cppov" a p a r e c e e x p r e s a n d o a c c i ó n , c a l i f i ­
c a d a por "£UO£p¿o<;" e i l u m i n a d a por u n p u n t o d e t e r m i n a d o de r e ­
f e r e n c i a : e l " s e n s u s " de l a I g l e s i a c a t ó l i c a : 

" a s í pues , c o n f e s ó que s e n t í a p i a d o s a m e n t e (CPPOVEÍV EÜ-
OEPCÓQ) a c e r c a de N u e s t r o S e ñ o r y S a l v a d o r J e s u c r i s t o , t a l 
y c o m o s i e n t e l a I g l e s i a C a t ó l i c a (F| KCC6O\IKR| ' E K K X R P Í A 
cppovEÍ)" ( 4 4 ) . 

(43) Contra Apollinarium, 1, 9, P G 26, 1108 B : "Tic; oöv üucov f| XOAAÓTIT] 
á i t ó v o i a TFJC, áuExpíac, , ACCAEÍV t a y£ypa( j .péva , Kai <¡>pov£Ív aXXÓTpia 
TfjC, EÖOEßELaC,". 

(44) Contra Arianos, 32, Opitz I I - I , PÁG. 110, P G 25, 301 A: "oörcoc; y á p 
EÖoEßcoc; TtEpl TOO Kupíoo Kai Zcoxfjpoc; FN-icov ' I n a o ú Xpiorou ó ( i o X ó y n a E 
(PPOVEÍV, COOTTSP KAI f\ KaöoXiKrj EKKÁ.r|aía cppovEÍ". 
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E n e s t e p a s a j e — c o m o se puede o b s e r v a r — el verbo "CF>pov£ív" 
a p a r e c e dos v e c e s . E n l a o r a c i ó n p r i n c i p a l , d e p e n d e de u n v e r b o 
i n d i c a t i v o de p r o f u n d a s r e s o n a n c i a s e c l e s i á s t i c a s : "cbLioXóyr]o-£". 
M a r c e l o de A n c i r a c o n f e s ó p ú b l i c a m e n t e que s u s e n t i r e n t o r n o a 
C r i s t o e r a "eócepNSc,". E l d e r i v a d o de "CPPOV" v i e n e d e t e r m i n a d o por 
u n a d v e r b i o e q u i v a l e n t e a l "ótpQac," del p r i m e r t e x t o c i t a d o . S i n 
e m b a r g o , e l s e n t i d o del a d v e r b i o p a r e c e m á s s u a v e . E n e s t e s e ­
g u n d o c a s o , n o se t r a t a b a sólo de que p e n s a b a r e c t a m e n t e , s ino de 
que lo h a c í a c o n l a "eúaé^eía", l a f e y l a p i e d a d c o n que l a I g l e s i a 
c r e e e n su S a l v a d o r y lo v e n e r a . 

L a o r a c i ó n s u b o r d i n a d a a b r e n u e v a s p e r s p e c t i v a s . E n p r i m e r 
l u g a r , e l s u j e t o de "CPPOVEÍ", e s l a I g l e s i a C a t ó l i c a : es e l l a l a que 
posee el "cf>póvr|LIA". L a s c o n d i c i o n e s c o n s t i t u t i v a s de l a I g l e s i a — s u ­
j e t o de l a a c c i ó n — e x c l u y e que el s e n t i d o de "cppovEÍv" se c i r c u n s ­
c r i b a a d e s i g n a r u n c o n t e n i d o de n a t u r a l e z a m e r a m e n t e i n t e l e c ­
t u a l . I n c l u y e , s in duda , e s a s i g n i f i c a c i ó n , p e r o d e n t r o de u n c o n t e x t o 
que s u p o n e a c t i t u d e s d e a d o r a c i ó n y m a t i c e s de s u a v i d a d y p a r ­
t i c i p a c i ó n e n l a u n c i ó n de l E s p í r i t u . E n s e g u n d o l u g a r , e s t e "<¡>pó-
vr)LKX", que a f e c t a a l a c o m u n i ó n e c l e s i á s t i c a , es el " p r i m u m a n a -
l o g a t u m " — e n t o d a s sus d i m e n s i o n e s — a l que h a de r e f e r i r s e t o d o 
o t r o "q>póvr)[i<x" p e r s o n a l p a r a que s e c o n s i d e r e c o m o "EuaEpVic,". E s ­
t e t e x t o a p u n t a de n u e v o que l a a c c i ó n de "CPPOVEÍV", e n c u a n t o m o -
d a l i z a d a por l a "EGo-áfteía" , e n t r a e n el t e r r e n o que a n t e s c a l i f i c á ­
b a m o s c o m o n o f á c i l m e n t e p r e c i s a b l e e n sus f o r m a l i d a d e s , y q u e 
p o d r í a s e r d e s c r i t o c o m o u n d o m i n i o i n s t i n t i v o i n f l u i d o por l a 
f u e r z a p e n e t r a n t e del E s p í r i t u . 

U n ú l t i m o t e x t o e n e l que l a r a í z "<ppov" a p a r e c e e n f o r m a v e r ­
b a l y e n e s t r e c h a r e l a c i ó n s i n t á c t i c a c o n "CÚVECUV" y "£üo-£|3rj" se 
e n c u e n t r a e n el De Decretis Nicaenae Synodi. A t a n a s i o a f i r m a que 
c o n f e s a r que Dios t i e n e u n L o g o s e s v e r d a d ; que e s t a r e a l i d a d 
m u e s t r a l a f u e r z a de Dios , y "xóov OCXCO cppovooúvrcov TT]V EÓOEPTJ OT>-
VECXIV". He a q u í el t e x t o : 

" e l que D i o s ( P a d r e ) u t i l i c e u n L o g o s , c o m o s u c e d e r e a l ­
m e n t e , m u e s t r a l a f u e r z a de Dios y l a p e r f e c c i ó n del L o ­
gos, que p r o v i e n e de E l , a s í c o m o l a p i a d o s a i n t e l i g e n c i a 
de q u i e n e s s i e n t e n de e s t a f o r m a , (x¿óv OÜTCO cppovooúvxcov 
xrjv EÚOEpfj a ú v E a i v ) " ( 4 5 ) . 

S e i n s i n ú a c o n c l a r i d a d l a r e l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e verdad y 
"cppovEÍv". T a m b i é n se puede o b s e r v a r c ó m o el m i s t e r i o t r i n i t a r i o 

(45) De Decretis Nicaenae Synodi, 16, Opitz I I - I , pág. 14, P G 25, 444 B : 
"xó 5é évi K£Xpf¡a6ca Aóyo xóv Géov, ócj KOCÍ EOXLV áXnSñc; xoGxo KOCÍ xoO 
9EOÓ xr|v OOVCCLUV CVELKVUCU, KOCÍ xoG éí; ccúxoG Aóyou xr|V XEAEióxnxa, KCC! 
XWV OÜXCO CppOVOÓVX&JV XÍ)V £ÓO£Pr| OÚVECUV". 
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e s e l o b j e t o s o b r e el que v e r s a p a r t i c u l a r y p r o p i a m e n t e l a a c c i ó n 
de "cppovetv" . E l s u s t a n t i v o " a ú v e c n v " c a l i f i c a d o por "£Óaep7\" r i g e 
a "(ppovooúvrcov", e s dec i r , l a r e c t i t u d de l a f e c o n r e s p e c t o a l L o -
gos m u e s t r a e l p iadoso y p r o f u n d o s e n t i r de q u i e n e s p o s e e n e l 
" (ppóvn^cc" . Así, l a a c c i ó n de "cppoveTv" i m p l i c a u n s e n t i r p r o f u n ­
do, a lgo e s t a b l e que se m a n i f i e s t a e n l a a c e p t a c i ó n de c o n t e n i d o s 
d e f e . L a m i s m a a c c i ó n , de "c&pov£Ív" e s t á d e p e n d i e n d o , e n su r e c ­
t i t u d , de e s t a d e t e r m i n a d a " a ó v e o i v " , de t a l f o r m a que es e l l a l a 
que p o s i b i l i t a el r e s u l t a d o c o n c r e t o . E s t e c o n j u n t o de t é r m i n o s 
t é c n i c o s c o n s t i t u y e u n c a m p o l l e n o de s i g n i f i c a d o s y p e r s p e c t i v a s 
p a r a e l a n á l i s i s que es o b j e t o de n u e s t r o e s t u d i o . No se t r a t a sólo 
de u n a a c e p t a c i ó n i n t e l e c t u a l r e c t a y p i a d o s a de l o b j e t o de l a f e : 
l a s i t u a c i ó n que se d e s c r i b e i n c l u y e t o d a l a p r o f u n d i d a d y l a e s t a ­
b i l i d a d de u n a "OÚVEOIV £Óae|3fj". E l c o n f e s a r o r e c o n o c e r a Cr is to , 
"cppovEív" r e s p e c t o de Cr i s to , p r e s u p o n e y r e q u i e r e u n a a c t i t u d p r o ­
f u n d a y p e r m a n e n t e que se e n u n c i a c o n el d e n s o t é r m i n o " a ú v s a i v " . 

L o s t e x t o s a t a n a s i a n o s n o se d e t i e n e n e n l a e x p l i c i t a c i ó n de 
c u á l s e a l a n a t u r a l e z a de l a "cppóvnaic ; " . L o s d a t o s que n o s o f r e c e n 
p o d r í a n r e d u c i r s e a los s i g u i e n t e s : e n c o n t r a m o s "cppovEtV" e n u n 
t e x t o del Tomus ad Antiochenos, e n l a m i s m a l í n e a d e "ónoAoye ív" 
y a m b o s t é r m i n o s ca l i f i cados por e l a d j e t i v o " E O O E P É Q " : " p u e s es 
p i a d o s o s e n t i r y c o n f e s a r l a S a n t a T r i n i d a d e n u n a D i v i n i d a d 
(EÓOEPÉQ. . . <j>pov£Ív K A ! ó^oXoysTv. . . ) " ( 4 6 ) . 

E n e s t a s f ó r m u l a s se puede a l c a n z a r e l c o n t e x t o de c o n f e s i ó n 
d e f e e n que se m u e v e n l a r a í z " cppov" y sus der ivados . P a r e c i d a 
c o n c l u s i ó n se s igue de u n t e x t o del De Decretis Nicaenae Synodi, 
y a e s t u d i a d o , e n el que "cppóvrnioc" se e n c u e n t r a e s c u e t a m e n t e d e ­
t e r m i n a d o por "EÜOEPEC ; " , s i n que se a ñ a d a n o t r o s e l e m e n t o s e n 
t o r n o a s u n a t u r a l e z a . A p a r t i r de ese t e x t o p u e d e e s t a b l e c e r s e l a 
i n t e r e s a n t e e c u a c i ó n s i g u i e n t e : " E Ü O E P E Í V " i g u a l a "E'XELV EÓOEPÉC; 

TÓ cppóvn^cx" ( 4 7 ) . 

S e m e j a n t e r e s u l t a d o n o s o f r e c e e l s i g u i e n t e t e x t o del m i s m o l u ­
g a r , e n e l que "EÜOEPOUT; (ppovf|a£G>c;" se o p o n e a h e r e j í a a r r i a n a , 
e n l a m i s m a f o r m a e n que , e n o t r o s l u g a r e s , se h a o p u e s t o s e n c i l l a 
y s i m p l e m e n t e a l t é r m i n o " e ü a á f t e í a " ( 4 8 ) . 

T a m b i é n s e a t r i b u y e n e x p r e s a m e n t e a los d e r i v a d o s de " cppov" 
a l g u n a s de l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a "EÚO-ÉPEIOC": por e j e m p l o , es e c 
e s t e " < p p ó v n ^ A " d o n d e s e e n c u e n t r a e l f u n d a m e n t o p a r a l a m u t u a 

(46) Tomus ad Antiochenos, 11, P G 26, 809 A: "EÓCTEPEC, yócp áoxC CPPOVEIV 
KOD ónoXoyEiv TT)V ayícxv Tpiáócc év \xia 6£Óxr|TI". 

(47) Cfr. tex to del De Decretis Nicaenae Synodi, 18, Opitz I I - I , pág. 15, 
P G 25, 448 B B C , y que ya comentamos al t r a t a r el binomio "TTTCRRIQ-EÚAÉPEÍA". 

(48) De Decretis Nicaenae Synodi, 2, Opitz I I - I , pág. 2, P G 25, 420 A: "CBQ 
TOTE yéyovE, 5E8TÍA.G>KOC, 5EÍ¿;C«; 5L' ó X í y o v S a o v EÚAEPOUC; <¡>POVTÍ,a£COC, r| 
°Ap£iocvf| CCÍPECNC, EaTépnTai". 
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a r m o n í a e c l e s i a l , e l l u g a r e n c u y a c o m u n i ó n t o d o s d e b e n c o i n ­
c idir ( 4 9 ) . 

E n l a c a r t a a Adel f ío , A t a n a s i o a p r u e b a todo lo que Adel f ío le 
h a b í a e x p r e s a d o c o n r e s p e c t o a l a f e e n C r i s t o que p r o f e s a b a . E n 
e s t e elogio se d a n , s in u l t e r i o r e s p e c i f i c a c i ó n , u n i d o s y c o n i d é n ­
t i c a s i g n i f i c a c i ó n " e u o é p e i c c " y "(ppóvnoiv ó p 6 f ) v " : " a p r o b a m o s , pues , 
v e r d a d e r a m e n t e t u p i e d a d p a r a c o n Cr i s to y c i e r t a m e n t e d i m o s de 
a n t e m a n o g lor ia a Dios , q u i e n t e h a c o n c e d i d o t e n e r u n s e n t i d o 
r e c t o (<t>póvr|CHv S x e i v ópQ^v). y q u e d a m o s a d m i r a d o s de l a p e r v e r ­
s ión m e n t a l de los h e r e j e s (TCOV alpexiKcov KCCKÓVOIOCV) " ( 5 0 ) . 

A l a a f i r m a c i ó n de i d e n t i d a d e n t r e " e ó a é p e í a " y "<¡>póvnaic;" n o 
se a ñ a d e n d a t o s n u e v o s que e x p l i c i t e n l a e s p e c í f i c a r e l a c i ó n o l a 
n a t u r a l e z a de l a s m i s m a s . A m b a s s e o p o n e n a l a p e r v e r s i ó n m e n t a l 
(KOCKÓVOIOC) de los h e r e j e s . L a "eóaépeict" , u n a vez m á s , t i e n e c o m o 
o b j e t o a C r i s t o . Y l a "copóvnaiv óp6í|v" se u t i l i za c o m o e q u i v a l e n t e 
a " s ó o é p e í a " . E s t a e q u i v a l e n c i a v i e n e r e f o r z a d a por l a m o r f o l o g í a 
de a m b a s r a í c e s : l a s dos se e n c u e n t r a n e n f o r m a s u s t a n t i v a d a y, 
p o r t a n t o , c o m o o b j e t o que puede d e s c r i b i r s e . 

T e r m i n a m o s el e s t u d i o de l a r a í z "<¡>pov" c o n u n ú l t i m o t e x t o de 
c a r á c t e r n e g a t i v o y e x t r e m o . S e r e f i e r e e s t e p a s a j e a los i d ó l a t r a s 
c o m o m á x i m o s e x p o n e n t e s de l a "TtapacbpóvnaK;". E s t o s h a n c o l o ­
c a d o s u "yvcooLq" y su " E O o é p s i a " e n o b j e t o s que n o lo m e r e c í a n : " L o 
m i s m o que u n o s h o m b r e s locos (TiapácppovecJ, los c u a l e s , h a b i e n d o 
sido r e p u d i a d o s e n lo que c o n c i e r n e a l c o n o c i m i e n t o y " e u s é b e i a " 
(TT]V Trpóc. yvcooiv KOCÍ eóaépstccv), h o n r r a r o n l a s c o s a s n o - e x i s t e n t e s 
e n vez de l a s que e x i s t e n y , e n s u s t i t u c i ó n del Dios que e x i s t e , a d o ­
r a r o n a o t r o s que n o e x i s t e n " ( 5 1 ) . 

L a "Ttapacppóvriotc;" i n c l u y e "yvcoaic;" y " e ó a é p e í a " e r r ó n e a s y 
a b e r r a n t e s . Y a h e m o s v i s to c ó m o e s t o s c o n c e p t o s se r e l a c i o n a n y 
l a d i s t i n t a a m p l i t u d de los m i s m o s . L a "c&póvnoic;", a l i g u a l que s u 
n e g a t i v o , h a de s u p o n e r "yvcoatq" y " e ó a é p e í a " . I m p l i c a , pues , u n 
" c o n o c i m i e n t o " , u n r e c t o s e n t i d o e n sus v a r i a s d i m e n s i o n e s : i n t e ­
l e c t u a l , c o n t e m p l a t i v a y p i a d o s a ; d i m e n s i o n e s que se c o n t r a p o n e n 
p a r a l e l a m e n t e a los e r r o r e s de l a "Trapacppóvnaic;": h a b e r s e e q u i v o ­
c a d o c o n r e s p e c t o a l a n a t u r a l e z a del v e r d a d e r o Dios , h a b e r h o n ­
r a d o e n su l u g a r l a s c o s a s que n o e r a n Dios , h a b e r l a s a d o r a d o 
(éG£OTcoír|oav). 

(49) Tomus ad Antiochenos, 8, P G 26, 805 B : "dXX.cc TCO (ppovrjuccri Tfjc, 
súaepeíac, ouuepovsív". 

(50) Ad Adelphium, 1, P G 26, 1072 A: ". . .xf)v uev ar\v ele; Xpuxróv EúoápEíav 
áAr|8coc, dire8ecján£9a, Kal TÓV \J¿V 6EÓV irpo,r]youn.Évcoc; é5o£áaanev, OE5CO-
KÓTa aoi... CÜOTE Kai Tf|v (ppóvncuv i x E L V 6pÓf|v... TÍJV 5 E TCOV alpeTiKCov 
KaKÓvotav éQav\xáaa\xev • 

(51) Contra Gentes, 47, P G 25, 96 A: "S^icoc; dv6pcoTtoi itapácppovEc; itocpay-
Kcoviaá[j.£voi TT|V Tcpoc; yvcoaiv Kai eúaépEíav, T a OÚK 3vra itpóc; TCOV 6VTCOV 
ETÍnnaocv' Kai dvri TOU Svacoq 6EOU TÓ [ir\ 5vra £0£Oiroír|aav". 
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No o f r e c e n los e s c r i t o s a t a n a s i a n o s o t r o s l u g a r e s e n los que l a 
r a í z " cppov" se e n c u e n t r e r e l a c i o n a d a c o n "eóaé|3ELA". E l r e c o r r i d o 
e f e c t u a d o por los p a s a j e s e n que e s a r e l a c i ó n s u r g e , n o s l l e v a a l a s 
s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s . 

L a r a í z " cppov" e s de uso a m p l i o y e n s u s e n t i d o v u l g a r s igni ­
f i c a p e n s a r j u z g a n d o , t e n e r s e n t i d o de, t e n e r s e n t i m i e n t o . E n s í 
m i s m o n o e n t r a ñ a u n a d e t e r m i n a c i ó n m o r a l , c o m o o c u r r e c o n 
"eóaé|3ELA", cuyo c o m p o n e n t e " E Ó " d e s i g n a y a r e c t i t u d é t i c a . E s a 
p o l i v a l e n c i a o i n d e t e r m i n a c i ó n puede a p r e c i a r s e e n el l é x i c o a t a -
n a s i a n o , e n el que h a b i t u a l m e n t e " cppov" v i e n e p r e c i s a d o por los 
a d v e r b i o s : " ó p 8 c o q " o " e ú a e p o c ; " . 

U n a de l a s c i r c u n s t a n c i a s m á s n o t a b l e s que se o b s e r v a n e n e l 
uso de los der ivados de " cppov" es l a r e a l i z a c i ó n o e c t u a l i z a c i ó n m á ­
x i m a de su s e n t i d o en l a "cppóvnoic ; " de l a c a t ó l i c a I g l e s i a , "cppóvn-
OIQ" que h e m o s c o n s i d e r a d o c o m o " a n a l o g a t u m p r i n c e p s " . E n l a 
I g l e s i a e x i s t e , a m o d o de a c t i v i d a d c o n s t i t u t i v a y p e r m a n e n t e , e l 
"CPPOVEÍV". Al h a c e r e s t a a f i r m a c i ó n , A t a n a s i o n o s e n t r e g a u n a de 
l a s d e s c r i p c i o n e s m á s s u g e r e n t e s y p r o f u n d a s del "cppovetv" . E l "cppo-
v e í v " l a t e n t e e n l a I g l e s i a , p a r e c e e q u i v a l e r a l i n s t i n t o de l a C a ­
t ó l i c a que l e h a c e s e r f ie l a l depós i to r e c i b i d o y a d a p t a r s e a l a s n u e ­
v a s s i t u a c i o n e s d e n t r o de e s t a f i d e l i d a d ; e n u n a p a l a b r a , p e n e t r a r 
r á p i d a y r e c t a m e n t e e n l a f e r e c i b i d a . 

L a m i s m a c o m p l e j i d a d a p a r e c e e n el u s o n e g a t i v o de l a r a í z q u e 
e s t u d i a m o s . E n l a "cppóvr¡aic ;" e q u i v o c a d a se c o n j u g a n "YVCOOLC;" y 
"£Üaé|3eioc". 

E n l a r e l a c i ó n c o n l a " e ú a é p e í a " , p u e d e d e c i r s e que los t é r m i n o s 
a n a l i z a d o s se m u e s t r a n i n s e p a r a b l e s . No es posible u n a "cppóvr|Giq" 
r e c t a que n o s e a a l m i s m o t i e m p o " e o o E p f j c , " . A v e c e s p a r e c e n i n ­
c luso i d e n t i f i c a r s e ; c o m o por e j e m p l o , c u a n d o "CPPÓVNAIQ £óo£|3r|c" 
se u t i l i za p a r a d e s i g n a r l a r e a l i d a d c o n t r a d i c t o r i a r e s p e c t o a " a í -
PEAIC/' o " á a é [ 3 £ i a " , o c u a n d o se le a t r i b u y e l a m i s m a f u n c i ó n que 
a l a so la "EÜOEPEIOC". 

R e s t a u n sólo p u n t o : ¿ Q u é n u e v o m a t i z r e s u l t a de l a u n i ó n de 
es tos dos t é r m i n o s ? E s e v i d e n t e que "EÓA£|3é<;" e n c a u z a el s e n t i d o 
de " cppov" . P e r o , a su vez, e s t a r a í z a l u m b r a u n i m p o r t a n t e c o m p o ­
n e n t e de l a " E Ó O É P E Í A " , e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o de l a m i s m a : l a c a ­
p a c i d a d de d i s c e r n i r , e l i n s t i n t o p a r a j u z g a r , l a s u a v i d a d e n el 
g u s t a r . E s e l "cppóvn^cc -ú\c, aúosfizíac,". T o d o "cppóvr)M.cc" p e r s o n a l es 
u n a p a r t i c i p a c i ó n del "cppóvnpxc" de l a I g l e s i a - c o m u n i ó n que p o ­
d r í a t r a d u c i r s e por " s e n s u s E c c l e s i a e " . A e s t a luz, l a " E ü c é p s i a " se 
n o s p r e s e n t a c o m o u n v i b r a r c o n l a I g l e s i a e n l a p e r e n n i d a d s e g u ­
r a , s i e m p r e progres iva , que es u n a de sus propiedades c a r a c t e r í s ­
t i c a s . 

60 



Eüoépeía EN S. ATANASIO 

3 . — E ó a é | 3 £ i a - 5 i á v o i a . 

E l ú l t i m o de los t é r m i n o s que e n c o n t r a m o s e n los t e x t o s a t a n a -
s i a n o s e n v i n c u l a c i ó n c o n s t a n t e c o n " E ü a é p E i c c " es " 5 i á v o i a " . De 
m o d o s e m e j a n t e a lo que o c u r r e c o n l a ra íz "cppov" , su s e n t i d o v u l ­
g a r es a m p l i o , i n c l u y e n d o , j u n t o c o n l a a c e p c i ó n de f a c u l t a d de 
p e n s a r , los m a t i c e s de opin ión , p r o y e c t o , s e n t i d o de u n a p a l a b r a e, 
i n c l u s o , e l m i s m o c o r a z ó n . 

E l t e x t o que n o s puede serv i r de i n t r o d u c c i ó n a l e s tudio de l a 
"oiccvoicc" , e s t á t o m a d o de l a Oratio III contra Arríanos. A t a n a s i o 
v i e n e c r i t i c a n d o l a exéges i s a r r i a n a de H e b r 1,4; R o m . 8 ,29 ; Col . 1, 
15 ; H e b r . 3,2, c a l i f i c a n d o d i c h a e x é g e s i s de n o pudorosa , y pre ­
j u z g a d a , y a que esos l u g a r e s t i e n e n , si se l e e n c o n o b j e t i v i d a d , u n 
s e n t i d o r e c t o (biávoiocv óp6f iv) y m u e s t r a n l a p iedad (EÓCJÉPEICCV) 
h a c i a C r i s t o : 

" y , pues , t o m a b a n p r e t e x t o ( los a r r í a n o s ) de e s t o s d i ­
c h o s : de u n a 'el S e ñ o r m e c r e ó ' y del ' l legó a ser m a y o r 
que los á n g e l e s ' y del ' P r i m o g é n i t o ' y del ' s iendo f i e l a q u i e n 
le hizo' , s i e n d o as í que es tos d i c h o s t i e n e n u n a i n t e r p r e t a ­
c i ó n r e c t a (óp0r|v éxóvrcov TT)V OIÓVOICCV) y m u e s t r a n l a ' e u -
s é b e i a ' p a r a c o n C r i s t o (ele; Xpioróv eócépeíocv) . . . " ( 5 2 ) . 

" A i á v o i o c " y " e ü o é | S e i a " n o e s t á n d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s e n 
el t e x t o ; v i n c u l a c i ó n y l u g a r e n p u n t o de c o n c i e n c i a " p q T c o v " . Los 
d i c h o s a que se a l u d e t i e n e n u n s e n t i d o r e c t o y m u e s t r a n l a p i e ­
d a d h a c i a Cr i s to . E s e v i d e n t e que l a a c e p c i ó n de "biccvoioc", e n e s t e 
t e x t o , es l a de sentido preciso de u n a e x p r e s i ó n . E n el c o n t e x t o e c l e -
s ia l e n que se i n s e r t a ex ige u n a u l t e r i o r d e t e r m i n a c i ó n : " ó p 0 f | v " . 
E s o s d ichos , p r e c i s a m e n t e t o m a d o s e n su s e n t i d o r e c t o , m u e s t r a n 
el r e c o n o c i m i e n t o de C r i s t o que e n sí m i s m o e n c i e r r a n . L a c a p t a c i ó n 
de l s e n t i d o r e c t o de e s o s d i c h o s c o n d i c i o n a l a c a p t a c i ó n de l a 
" e ü a é p E í a " , l a t e n t e e n el los . L a " £ ü o é | 3 £ i a " a p a r e c e as í l i g a d a a l 
t e m a de los c o n t e n i d o s de f e , que, e n el p a s a j e a n a l i z a d o , se p u e ­
d e n o b s e r v a r c o n c e n t r a d o s e n Cr i s to . O b s é r v e s e el m a t i z i n t r o d u ­
cido e n e s t e l u g a r — c o m o e n o t r o s y a e s t u d i a d o s — por l a p a r t í c u ­
l a " e í q " que , s in e x c l u i r — t o d o lo c o n t r a r i o — l a i d e a de a d h e s i ó n 
i n t e l e c t u a l , i m p r e g n a l a p e r í c o p a y, en c o n c r e t o , el t é r m i n o " s ú a é -
f t e í a " de t e n s i ó n v i t a l h a c i a el o b j e t o p r i m o r d i a l de l a f e que e s 
C r i s t o m i s m o , a q u i e n se v i n c u l a i n t e g r a l m e n t e , c o n todo s u ser , 
e l c r e y e n t e . 

(52) Oratio III contra Árlanos, 1, Bright pág. 154, P G 26, 321 B : "KCCÍ y á p 
<£v TTPOECPAAÍ^ovTo pnTcov, TOU, Kópioc; MKTIOE \xe, n a l toG, KpEÍTrcov yEvó-
LIEVOC; TCOV d y y é X A o v , KCCÍ t o u , ripcoTÓTOKOc,, KCCÍ TOU, rhcrtóv 8VTCC x ñ 
Tcoirjacam OCÚTÓV; &pQr\v ¿xávrcov xtyv 6iavoiocv, KCCI 6EIKVÚVTCOV TT|V EÍ<; 
X p i a r ó v EÚaépEíocv". 
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E s e v i d e n t e que u n a r e c t a " o t á v o i a " de los t e x t o s de l a E s c r i ­
t u r a es i n d i s p e n s a b l e p a r a que p u e d a g e r m i n a r l a " e o o á p E í a " . E s ­
t a r e c t a i n t e r p r e t a c i ó n de l a E s c r i t u r a e x i g e , p a r a A t a n a s i o , u n 
g r a n c u i d a d o a l a h o r a de m e z c l a r l a s i m á g e n e s e s c r i t u r í s t i c a s c o n 
i m á g e n e s p r o f a n a s . E s é s t a l a c r í t i c a que se h a c e a l m é t o d o t e o ­
lógico a r r i a n o : 

" y e s . . . t o t a l m e n t e i m p í o , e l que, t e n i e n d o l a E s c r i t u r a 
t a l e s i m á g e n e s , n o s o t r o s s i n t a m o s del S e ñ o r (-rispi xoG Ku-
píou 5iccvoeío9ai) c o n f o r m e a o t r a s n o - e s c r i t a s y que n o 
t i e n e n u n s e n t i d o c o n d u c e n t e a l a p iedad (xivá 5távoiav 
ele, £ ú a é [ 3 £ i a v ) " ( 5 3 ) . 

C o m e n c e m o s por e s t u d i a r los t é r m i n o s " 8 i a v o £ Í o 9 c a " y " S i á v o i a " . 
E l p r i m e r o e s t á s i g n i f i c a n d o l a a c c i ó n de d i s c e r n i r . E s l a " 5 i á v o i a " 
s u b j e t i v a l l e v a d a a l a c t o . S o m o s n o s o t r o s ( % á c ; ) q u i e n e s d i s c e r n i ­
m o s . E l o b j e t o s o b r e e l que r e c a e e s t a a c c i ó n n o es o t r o que el m i s ­
t e r i o de C r i s t o (Tcepl xou Kupíou) . Así, si el o b j e t o de l a "5iávoioc", 
e n el t e x t o a n t e r i o r , r e c a í a p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e a lgo m u y c o n ­
c r e t o y l i m i t a d o (e l s e n t i d o de u n a p e r í c o p a e s c r i t u r í s t i c a ) , e l 
o b j e t o a c t u a l , e l m i s t e r i o de Cr i s to , m a n i f i e s t a u n a p a n o r á m i c a 
m á s e x t e n s a del d o m i n i o e n que se e j e r c e l a " o i á v o i a " . L a s r e l a c i o ­
n e s "5iavo£Ía0ca-EÓo-£f$£io:" v i e n e n a q u í d e t e r m i n a d a s por u n c a l i ­
f i c a t i v o : " á a E p á q " . L a a p o r t a c i ó n de e s t e v o c a b l o c o n s i s t e , sobre t o ­
do e n p o n e r de re l ieve que e x i s t e u n d i s c e r n i m i e n t o p iadoso y o t r o 
i m p í o e n l a c o n t e m p l a c i ó n del m i s t e r i o de C r i s t o . L a d e s c r i p c i ó n d e 
los r e q u i s i t o s n e c e s a r i o s p a r a que l a " 8 t ó v o i a " e n t o r n o a l m i s t e r i o 
de Cr i s to s e a p iadosa , es e x p l í c i t a : es n e c e s a r i o t o m a r c o m o b a s e 
l a S a g r a d a E s c r i t u r a , n o a d u l t e r a d a por t e x t o s e x t r a ñ o s . 

"ALÓCVOIO:" o f r e c e u n a f a c e t a o b j e t i v a . E s a q u í c o m p l e m e n t o d i ­
r e c t o de "EXÓVTCOV". L O S t e x t o s p r o f a n o s c r i t i c a d o s por A t a n a s i o s o n 
a j e n o s a l a " 5 i ó v o i a " . L a a c c i ó n i n d i c a d a por "5 IOVOEÍV " n o se a c ­
t u a l i z a r e s p e c t o a e l los . E s t a "5iávoicx" o b j e t i v a n o es u n a " S i ó v o i a " 
c o m ú n , de l a que n i n g ú n vocab lo , por su n a t u r a l e z a , e s t á d e s p r o ­
v i s to . V i e n e d e t e r m i n a d a e n e s t e l u g a r por s u p r o y e c c i ó n h a c i a 
(EI<;) l a " E Ó o é p E í a " . A m b o s t é r m i n o s se i n c l u y e n . L a "Eüoépsioc" d e ­
p e n d e , — c o m o de su p u n t o de p a r t i d a — , de l a " 5 i ó v o i a " c o n t e n i d a 
e n los t e x t o s ; u n a "5iávoioc" que es c a p t a d a por l a c o n d i c i ó n de 

(53) De Decretis Nicaenae Synodi, 12, Opitz I I - I , pág. 11, P G 25, 437 A : 
"KCCÍ éorív^.. Áíocv doEpét;, xouxúxccc; éxoóonc; xfjc; R"paq>f¡<; x«c ; EÍKÓVCCC;, E £ 
aÁAcov f)nSt; irepl TOG Kupíou 5 i a v o £ Í a 9 a i xcov H^TE ys.ypay.yce.vav, \XÍ\TE 
x i v á 8iávoiav EÍC; EÓaépEuxv ¿XÓVTCÚV". Atanasio rechaza aquí la ciencia v a n a 
y profana de los Arríanos, que pretenden encontrar , fuera de la Escri tura , 
imágenes que no conducen a la explicación rec ta de la fe en lo que respecta 
a la generación eterna del Verbo. E s t a m a n e r a de proceder es impía y h e r é ­
tica, máxime cuando las imágenes se encuentran en la Escri tura . 
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"eúoePiíc;" que a f e c t a a l a a c c i ó n del v e r b o "SICCVOEIV". " A i á v o i a " 
es , a s u vez, c o n d i c i o n a d a por " e ó o é p e í a " , y a que su r e c t i t u d (óp-
8f|v) d e p e n d e de s u a p e r t u r a , de s u p r o y e c c i ó n a l a " E u o é p e í a " . E s ­
t a p r o y e c c i ó n , c o n n a t u r a l a l m i s m o t e x t o s a g r a d o , r e q u i e r e , p a r a 
n o q u e d a r d e s v i r t u a d a , que su i n c o r p o r a c i ó n v i t a l se r e a l i c e a t r a ­
vés de u n " 5 i a v o e í o 0 a i EÚOEPCOC;". U n p r o c e s o de r e c i r c u l a c i ó n , de 
r e c í p r o c a i n t e r a c c i ó n , de perichoresis, se e s t a b l e c e e n t r e l a s d o s 
r e a l i d a d e s . 

A p a r e c i d a s c o n c l u s i o n e s n o s l l e v a o t r o t e x t o del De Decretis 
Nicaenae Synodi ( 5 4 ) . S e t r a t a de l a d e f e n s a del "ÓLXOOÚOLOV" f r e n t e 
a los a r r í a n o s . E s t o s r e c h a z a n e s t e t é r m i n o por n o e n c o n t r a r s e e n 
l a E s c r i t u r a . A t a n a s i o p u n t u a l i z a e n u n doble s e n t i d o : los a r r i a -
n o s p u e d e n r e c h a z a r e l t é r m i n o c o n t a l de q u e a d m i t a n l a s e n t e n ­
c i a que quiso e x p r e s a r c o n él e l Conc i l io d e N i c e a ; e l t é r m i n o , 
a u n q u e n o c o n t e n i d o e n l a E s c r i t u r a , e n t r a ñ a u n s e n t i d o , u n a '^la­
votee", que s e o r i g i n a e n l a m i s m a E s c r i t u r a (TÍJV ÍK TCOV rpoKpcúv 5 t á -

voiocv). L e c c i o n e s s i m i l a r e s a lo sucedido e n l a d iscus ión a c e r c a 
del "ÓIIOOÚOIOV" l l e v a n c o n s i g o e s t e s e n t i d o (Siócvotocv) p a r a a q u e ­
llos c u y a a t e n c i ó n se c e n t r a t o t a l m e n t e e n l a " E ú o é f t e í a " . 

A u n q u e e s tos ú l t i m o s a n á l i s i s n o i l u m i n a n c o n a d q u i s i c i o n e s 
r a d i c a l m e n t e n u e v a s l a n a t u r a l e z a y r e l a c i o n e s de "S iávoia -eóoé-
PEIOC", SÍ a m p l í a n su c a m p o . E l t e x t o a n t e r i o r m e n t e c i t a d o p o d r í a 
l l e v a r a l a c o n c l u s i ó n de que sólo e n l a E s c r i t u r a s e e n c u e n t r a l a 
"8távoioc" o b j e t i v a . Al d e f e n d e r e l t é r m i n o "ÓLJIOOÓOIOV", c l a r o e x ­
p o n e n t e del p r o g r e s o e n l a p e n e t r a c i ó n de l a r e v e l a c i ó n , m u e s t r a 
A t a n a s i o que , e n t é r m i n o s n o e s c r i t u r í s t i c o s , t a m b i é n puede d a r s e 
u n a r e c t a "5iávoioc". P r e c i s a A t a n a s i o l a c o n d i c i ó n n e c e s a r i a p a r a 
que e s t o p u e d a s u c e d e r : e n es tos casos , l a "5ióvoicc" h a de t e n e r s u 
f u e n t e y o r i g e n e n l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s y m a n t e n d r á su v a l i ­
dez e n t a n t o e n c u a n t o p e r m a n e c e u n i d a a e l l a . 

A n t e s de p a s a r a l es tudio de o t r o t e x t o es o p o r t u n o r e l a c i o n a r 
el t e m a que n o s a c a b a de o c u p a r c o n c u a n t o d i j i m o s a propós i to 
del e x a m e n de "cppovEiv". E x i s t e e n l a I g l e s i a , c o n s t i t u t i v a y p e r ­
m a n e n t e m e n t e , l a c a p a c i d a d i n s t i n t i v a d e d i s c e r n i m i e n t o r e c t o 
e n o r d e n a l a f e . E s e p r i n c i p i o c r í t i c o ec les ia l se p o n e de m a n i f i e s ­
t o e n el s u c e s o h i s t ó r i c o que b r o t a c o n o c a s i ó n de l a d iscus ión e n 
t o r n o a l "ÓLJiooúaLov": el "cppovEÍv" de l a I g l e s i a a c t u a l i z a d o y v i -
v e n c i a d o de f o r m a s u p r e m a e n el Conc i l io de N i c e a , e l que c a p t a 
l a e s p e c í f i c a " 5 i ó v o i a " c r i s t i a n a del "ó i iooúaiov" , a l p e n e t r a r e n s u 
m á s e s t r e c h a r e l a c i ó n f o n t a l c o n l a r e v e l a c i ó n e s c r i t u r a r i a . 

(54) Transcribo el tex to del De Decretis Nicaenae Synodi, 21, Opitz I I - I , 
pág. 18, P G 25, 453, por lo íntimamente relacionado que se encuentra con el 
anterior : " s i KOCÍ \xx\ OÍJT&X; EV TCUC; rpcccpcdc, EÍOIV CU XÉ^EIC,, áXXóc, Ka8áit£p 
EÍpnxat TCpÓTEpOV, Tf)V £K TXDV ypaC|)COV 5lÓVOlCCV £ X O U C T L > K 0 C L TOCÚTT|V ÉKC¡>C0VOÚ-
(j.£vca armaívouoi' TOIQ EXOUOIV EÍQ EÜaépEiccv TT]V dcKof|v óXÓKAnpov". C f r . 
también el tex to de la Oratio II contra Arríanos, 1, P G 26, 149 A. 
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Con r e l a t i v a f r e c u e n c i a " e ó a e p f j c ; " a p a r e c e c a l i f i c a n d o a " 5 i á -
voicc" , s in a ñ a d i r n a d a n u e v o a c u a n t o y a h e m o s d i c h o s o b r e l a 
n a t u r a l e z a de " o i á v c u a " y sus r e l a c i o n e s c o n " E Ó a é p E í a " . Así, u n a s 
v e c e s a p a r e c e c a l i f i c a n d o a e s t e ú l t i m o t é r m i n o del a d j e t i v o " ó p -
6r|c;" e n g r a d o s u p e r l a t i v o (biccvouxv. . . Mav óp9fiv) ( 5 5 ) ; o t r a s , e n 
c o m p a ñ í a de " c jxxvEpáv" ( m a n i f i e s t a ) , e s t a n d o "5iávoioc" y sus a d ­
j e t i v o s u n i d o s por l a c o n j u n c i ó n "KOCÍ" a "TCÍOTIV óp0f|v" ( 5 6 ) . Así, 
A t a n a s i o c o n s i d e r a que n o t i e n e i m p o r t a n c i a el que a l g u i e n u t i l i ce 
p a l a b r a s que n o se e n c u e n t r a n e n l a E s c r i t u r a , c o n t a l de que se 
t e n g a u n a s e n t e n c i a o d o c t r i n a c o n f o r m e a l a m i s m a (ecoq s ó a s p í j 
tr|v o i á v o i a v £X£LV ) . L a " b i á v c u c t " a p a r e c e de e s t a s u e r t e c o m o a lgo 
poseído por u n s u j e t o , a l g o as í c o m o el h á b i t o de "Siocvoetv EÓaep&q". 

O t r a s veces , e n c o n t r a m o s " e ó o é p e í a " e n gen i t ivo reg ido por 
" o i á v o i o c " , s i g n i f i c a n d o e n t o n c e s que l a " o i á v o i c c " es p a r t e i n t e ­
g r a n t e de l a " e ó o é p e í a " . En la Carta a los Obispos de Egipto y Li­
bia, A t a n a s i o dice c o n f i d e n c i a l m e n t e que , t r a s el e s fuerzo r e a l i z a d o 
e n l a r e f u t a c i ó n de Arr io , s i e n t e n e c e s i d a d de p u r i f i c a r s e , lo c u a l 
l l e v a a c a b o e n t r e g á n d o s e a l a "Siávoicc" de l a "EÓo-épeict": " y o , e s ­
c r i b i e n d o s o l a m e n t e , m e p u r i f i c a b a a m í m i s m o , p e n s a n d o e n lo 
c o n t r a r i o ( a lo p r o f e r i d o por e l los ) y a s i é n d o m e f u e r t e m e n t e a l 
s e n t i d o v e r d a d e r o de l a ' eusébe ia ' (xr]v Tfjc; EUCTEPEÍCCC; S iávoiccv)" ( 5 7 ) . 

E l t e x t o e n c u e s t i ó n a ñ a d e a lo y a d i c h o u n a n u e v a r e l a c i ó n e n 
el i n t e r i o r del b i n o m i o que v e n i m o s e s t u d i a n d o . E n l a "EOCEPEIOC", 
f o r m a n d o p a r t e i n t e g r a n t e de l a m i s m a , se s i t ú a l a "biávoia". E s t a 
es t a m b i é n , por lo t a n t o , "EÓoEprjc;" . A t a n a s i o e s t a b l e c e u n a n u e v a 
r e l a c i ó n de " 5 i á v o i a " , e s t a vez c o n el c o n c e p t o de s a n t i d a d , a l a l u ­
d i r a l e j e m p l o de S . P a b l o , q u i e n " a y i o c ; óóv exei xf)v b iávoiav eó-
a E p f j " ( 5 8 ) . 

(55) Los Arríanos defendían que el Verbo es u n a realidad c r e a d a ; se apo­
yaban en la frase (Prov. 8, 22) "Dominus creavit m e " . A su vez, confiesa A t a ­
nasio que le parace que no h a n entendido bien dicho texto, ya que tiene un 
sentido conforme con la fe ortodoxa y r e c t a ; no lo h a n entendido, pues ofen­
den con sus blasfemias al Señor de la Gloria. Cfr. De Decretis Nicaenae Syno-
dy, 13, Opitz I I - I , pág. 11, P G 25, 437 B : "ctXAá KOCÍ TOÜTO OOKOUCH (xoi iií] 
vEvorjKÉvcu KOCÁ.CÚC/ ÉXEL y á p Tf)v Siávoiav EÚaEpfj KOCL AÍOCV óp6r|v". Cfr . 
también: Oratio I contra Árlanos, 46, Bright , pág. 47, P G 26, 105 C; Oratio III 
contra Árlanos, 18, Bright, pág. 171, P G 26, 360 C; De Synodis, 39, Opitz I I - I , 
pág. 265, P G 26, 761 C. 

(56) Oratio III contra Árlanos, 18, Bright, pág. 191, P G 26, 401 C : "KOCÍ 
EÍ 5é OÜ5É TtEpiEpyá^EoGaL TI Tñv pnTábv éxpnv itpÓQ TT)V OÜTCO cpocvEpav 
KOCÍ EÚOEpfj SLCXVOIOCV, KOCÍ TF)v év ri^uv ópGfjv TTÍOTIV". Observemos, en el t e x ­
to, cómo "(pocvEpdcv" dice relación a "Biccvoia" que, a su vez, se encuentra cali ­
ficada por "EúaEpfj" . L a "ELÍOEPÍ] 8iávoiocv" parece equivaler a "6p9r|V TCÍOTIV" 
aunque no en cuanto a toda su extensión. 

(57) Ad Episcopos Aegypti et Libyae, 13, P G 25, 565 C - 568 A: "éycb 5 é 
KOCÍ nóvov ypácpíov, éxáOccipov ÉLJ.GCUTÓV év9uLK>ún£voc; T a K a r a TOÚTCDV, 
Kaí K p a r ñ v TTJV Tfjc; £úa£p£Íac, 6 i á v o i a v " . 

(58) De Synodis, 39. Opitz I I - I , pág. 265, P G 26, 7 6 1 C : " ó be M-aKÓcpioc; 
riauAoc;, Kav ¿K T S V £C;CO9EV XaXfj . . . dX^'o^coc;, a y i o c ; &>v, fe'x£i rr\v 5ic3cvoiocv 
£úa£pf¡". 
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A l a luz de e s t a r e l a c i ó n se d e s t a c a l a f a c e t a m á s e s p i r i t u a l de 
l a " E Ò o é p e i a " , a l a que y a n o s h e m o s r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e c o n 
a m p l i t u d . L a "£úoé|3Eicc", v i n c u l a d a í n t i m a m e n t e a los c o n t e n i d o s 
d o c t r i n a l e s , i m p l i c a u n a a c t i t u d h u m a n a i n t e g r a l r e s p e c t o del m i s ­
t e r i o r e v e l a d o : i m p l i c a p i e d a d , c o n n a t u r a l i d a d p e n e t r a t i v a , i n s t i n ­
t o c r í t i c o ec les ia l . 

P o d e m o s p r e g u n t a r n o s : ¿ Q u é r e l a c i ó n e x i s t e e n t r e l a " 5 ióvota 
EÓo£pr|c." y l a s a n t i d a d ? ¿ S e d a e n t r e a m b a s f o r m a l i d a d e s u n a m e ­
r a c o i n c i d e n c i a f á c t i c a ? ¿ E x i s t e n e n t r e e l las n e x o s c a u s a l e s ? L a 
o r a c i ó n e n que se e n c u e n t r a " c c y i o q " , e n f o r m a p a r t i c i p i a l , n o p a ­
r e c e que p u e d a d e c i d i r l a c u e s t i ó n . E s e v i d e n t e que e n t r e l a s dos 
r e a l i d a d e s e x i s t e u n lazo i r r o m p i b l e , h a s t a el p u n t o de poder a f i r ­
m a r que l a s a n t i d a d c o m p o r t a l a " o i á v o i a £üa£pr|c;" y que é s t a , p a ­
r a r e a l i z a r s e p l e n a m e n t e , n e c e s i t a e x i s t i r v i n c u l a d a a l a s a n t i d a d . 
D e l a f o r m u l a c i ó n a t a n a s i a n a p a r e c e d e s p r e n d e r s e l a e x i s t e n c i a de 
u n a r e l a c i ó n de d e p e n d e n c i a ; l a s a n t i d a d de P a b l o se m a n i f i e s t a 
c o m o l a r a z ó n por l a que P a b l o t i e n e t a l " o i á v o u x £üa£pY|c;". 

U n ú l t i m o t e x t o , e n el que "EüaÉpEicx" y " 5 i á v o i a " se r e l a c i o n a n 
c o n l a m u e r t e m a r t i r i a l , d ice a s í : 

" d e l m i s m o m o d o que si a l g u i e n f u e s e e s p e c t a d o r de 
c ó m o u n o s h o m b r e s y m u j e r e s y t i e r n o s n i ñ o s c a m i n a n 
j u n t o s y se a p r e s u r a n h a c i a l a m u e r t e por c a u s a de su 
' eusébe ia ' e n C r i s t o ( 5 i à rf\v ele, XpioTÒv EDOÉPEICCV) , ¿ . . . q u i é n 
s e r í a t a n i n c r é d u l o , q u i é n h a b r í a o b c e c a d o t a n t o su m e n t e 
(TT)V Siccvoiccv n£Tif|pcúTou) que n o c o n o c i e s e n i d i s c e r n i e s e 

vos.lv Kcd Aoyít>o9oci) que es e l Cr i s to , de q u i e n d a n 
t e s t i m o n i o ( s l q Sv ^ a p T u p o u o i v ) los h o m b r e s . . . " ? ( 5 9 ) . 

E s l a " E Ù o é p E i a " •—fe p i a d o s a y devoto a m o r h a c i a C r i s t o — l a 
que h a c o n d u c i d o a l m a r t i r i o c o n á n i m o a l e g r e a n i ñ o s y a d u l t o s . 
E s t e h e c h o , por s í solo, t i e n e u n s e n t i d o e l o c u e n t e , u n a "Sióvoicc" 
que sólo e l i n c r é d u l o p u e d e d e s p r e c i a r . E s t a " o i á v o i a " , por s í m i s m a , 
t i e n e c o m o t é r m i n o de s u d i n á m i c a el c o n o c i m i e n t o (VOETV) y l a 
c o n s i d e r a c i ó n (Xoyí^£o9co) de que Cr i s to , a q u i e n h a n t e s t i m o n i a ­
do t a n t o s h o m b r e s , es e l H i j o de Dios . 

E s t a vez l a " 5 i á v o i a " t i e n e u n c a r á c t e r m a r c a d a m e n t e i n t e l e c ­
t u a l . Q u i e n n o lo d e s p r e c i a es l l evado a l c o n o c i m i e n t o de C r i s t o . 
P o r e l c o n t r a r i o , el d e s p r e c i o del s e n t i d o p r o f u n d o que i n s p i r a e l 

(59) De Incarnatione Verbi, 29, P G 25, 145 D : "rj KCCI èccv Gsopóq TÍC, 
yévnxcci devopcov KCCÌ OnAsicov KOCÍ ircci5(3v vécov ópp-covreov Kcd £TWTn56vTcov 
sic; TÒV 6ÓVCCTOV olà tr\v ele, X p i a r ò v Eúoépsuxv, . . . TÍC; OOTCOC, EOTIV á m o r o q , 
TÍC, os ouxeo Tr|v 5ICCVOLCCV TCirripcoTcu, cbq yx\ VOELV K a ! X.oyíc¡Ea9ca, OTL ó 
XpioTÒc> EÍC, ov napTipoGoiv oí ¿cv8pcoTtoi". E s la fe en Cristo la única razón 
por la que t a n diferente clase de personas sufre el mart i r io : quedando, por 
su Cruz, superada la muerte . 

5. SCEIPTA THEOLOGICA 
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h e c h o m a r t i r i a l , se c o r r e s p o n d e c o n l a "árnaxío : " . H e a q u í u n t e s ­

t i m o n i o — e x p r e s a d o e n f o r m a n e g a t i v a — de l a c r e e n c i a de A t a ­

n a s i o a c e r c a de los n e x o s e x i s t e n t e s e n t r e "Tríeme/ ' y "Siávoioc". 
Los m a t i c e s i n t e l e c t u a l e s que , s e g ú n h e m o s vis to , c a r a c t e r i z a n 

el c o n t e n i d o del t é r m i n o " S i á v o t o c " se e n c u e n t r a n t a m b i é n e n v o ­

c a b l o s der ivados de su m i s m a r a í z l i n g ü í s t i c a , que a p a r e c e n r e l a ­

c i o n a d o s c o n " e ó a é p e í a " y t é r m i n o s de l a m i s m a f a m i l i a s e m á n t i ­

c a . Así, e x i s t e u n c o n o c e r " s ú a s p c o c ; " ( 6 0 ) . A t a n a s i o a f i r m a que es 
n e c e s a r i o r e c o n o c e r p i a d o s a m e n t e (EÜCTEPCOC, v o e í a 9 a i ) l a e x i s t e n c i a 
e n Cris to de l a u n i ó n de l a s dos n a t u r a l e z a s — d i v i n a y h u m a ­

n a — ( 6 1 ) . S e g ú n A t a n a s i o , se d a u n s e n t i r o r t o d o x o , que c a l i f i c a 
de "voOc, ЕООЕРЦС," ( 6 2 ) . 

Nótese , e n f i n , d e n t r o de l a m i s m a l í n e a , l a c o n j u n c i ó n del s u s ­

t a n t i v o "u.vi!|u.ri" ( m e m o r i a , r e c u e r d o ) y los a d j e t i v o s "dpBf\q" y " E O ­

C/EPOUC/' ( 6 3 ) . 

H e m o s t r a t a d o de d e m o s t r a r c ó m o l a n a t u r a l e z a de l a "EÓOÉ­

P E U X " se i l u m i n a a p a r t i r del a n á l i s i s del uso de "5iávoict", c o m o 
a n t e r i o r m e n t e h i c i m o s a l e s t u d i a r l a s r e l a c i o n e s d e " e ú o é p E í a " c o n 
los d e r i v a d o s de l a r a í z "<ppov". " A i á v o i a " , e n s í m i s m a , e n t r a ñ a el 
s i g n i f i c a d o de e x a c t i t u d y c o r r e c c i ó n e n l a s a c c i o n e s de p e n s a r o 
de s e n t i r . E s e s e n t i d o r e c t o e x i s t e o b j e t i v a m e n t e , i n d e p e n d i e n t e de 
l a s d e t e r m i n a c i o n e s de l a s u b j e t i v i d a d e n l a s p a l a b r a s de l a E s ­

c r i t u r a . L a i n t e l e c c i ó n de l a r e c t i t u d de e s a s p a l a b r a s , el s e n t i d o 
prec i so del t e x t o s a g r a d o que c o n d u c e a l a " E ó c é p e í a " , se r e a l i z a 
m e d i a n t e el a c t o de "OIOCVOEÍV". E l c r i s t i a n o h a de d i a g n o s t i c a r el 
c o n t e n i d o de l a E s c r i t u r a . E s e d i s c e r n i m i e n t o , p a r a s e r c o n c r e t o , 
h a de ser "EUCFEPEQ". R e s u l t a e n t o n c e s que l a " o i á v o i c t " c o n d u c e а 
l a "EOaépEioc" e n t a n t o e n c u a n t o l a a c c i ó n de "5ICXVOETV" e s t á t r a s ­

p a s a d a y a por el i n f l u j o de l a m i s m a "EÜCJÉPEIO : " . D e a h í los e n t r e ­

c r u z a m i e n t o s g r a m a t i c a l e s " S i ó v o i a £üaEp7|c;" y " S i á v o i a xfjc; EÓOE­

PEÍOCC,". N O p o d e m o s m e n o s de r e c o r d a r el a p a r t a d o a n t e r i o r de 
n u e s t r o es tudio , e n el que o b s e r v á b a m o s l a e s t r e c h a r e l a c i ó n que 

( 6 0 ) Огайо II contra Arianos, 7 6 , Bright , pág. 1 4 6 , P G 2 6 , 3 0 8 С : "тоито 
5é yéyovsv , ¿oq y £ ^lETpícoc; euépyexai xivi VOELV £Ua£[5ñc,, ÍVOC кабос TtpoEiTcov, 
ávccaxávxEc; dercó TOÓ тгрос, óXíyov 9crváxov...". Atanasio se pregunta : ¿Cómo 
puede ser que hayamos sido elegidos antes de existir, a no ser que hayamos 
sido presignados en Cristo? 

( 6 1 ) Oratio IV contra Arianos, 3 4 , Bight, pag. 2 4 9 . P G 2 6 , 2 5 1 , A: "Xpioxóc. 
xoiyccpcOv то auvoc^ÓTEpov £Óa£|3coc; VOEÍOGCO". 

( 6 2 ) Contra Arianos, 1 7 , Opitz I I ­ I , pág. 1 0 0 , P G 2 5 , 2 7 6 , С : "ТГОЭЕУ 
áaspEÍccc; Tr¡c, EÍC, X p i a r ó v тгроататтис; тт£р! TtoTnpíou vou<; £Üa£pr|c,". 

Los Arrianos vuelven a t r a t a r la cuestión del cáliz roto p a r a que, de este 
modo, Atanasio aparezca también como un hereje. ¿De dónde, se pregunta 
Atanasio, les proviene a los patrones de la herejía contra Cristo ese sentido 
recto y ortodoxo en torno al cáliz? 

( 6 3 ) Historia Arianorum, 3 2 , Opitz I I ­ I , pág. 2 0 0 , P G 2 5 , 7 2 9 B : " o í 6é 
xoóc; áTraoTocXévxccc; KOCÍ XOCQ сстгеЛас; xr)<; EK тсрофаоЕсос; auKOcpccvxíac; 
(popnGévxEC,, HEXCCGCOVTCU xfjc, éccuxñv óp6í¡c; KOCÍ EÓOEPOGC; цл/грг|<;". 
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e x i s t e e n t r e l a "EÚOÉPEICX" y e l "qpóvr\\ia xfjq 'EKKXnaíac;". D e l a 
v i n c u l a c i ó n c o n e s t e "cj>póvr|LKx" d e p e n d í a l a r e c t i t u d de l a "eüaé-
Peioc". D a d a s l a s m u t u a s i n t e r f e r e n c i a s e n t r e "5iócvoioc" y "eóoé-
PEICC", es n e c e s a r i o c o n c l u i r que ese m i s m o " s e n s u s E c c l e s i a e " p e r ­
t e n e c e a l a " 5 i á v o i a " c o m o u n a de sus p r o p i e d a d e s c o n f i g u r a d o r a s . 
A t a n a s i o a p u n t a e s t a s r e l a c i o n e s a l t r a t a r e l t e m a del "ÓJÍOOÓ-
aiov". E s t e n o es u n t é r m i n o e s c r i t u r í s t i c o , p e r o r e c i b e de l a E s ­
c r i t u r a , c o m o de s u f u e n t e , l a f u e r z a de su " o i á v o i a " e c l e s i a l , f u e r ­
z a que se a c t u a l i z ó y se hizo p r e s e n t e en el s o l e m n e a c o n t e c i m i e n t o 
de Nicea , donde quedó p a t e n t e e l s e n t i d o p r e c i s o ( 5 i á v o i a ) de l a 
E s c r i t u r a , a c e r c a del m i s t e r i o del H i j o c o n s u s t a n c i a l del P a d r e , 
s e n t i d o que n o se a d u l t e r a , s i n o que se p a t e n t i z a m á s a l se r v e r ­
t ido e n u n n u e v o t é r m i n o . 

L a "oiávotoc" n o cua l i f i ca sólo los t é r m i n o s e n que se f o r m u l a l a 
f e , s i n o t a m b i é n l o s g e s t o s u o b r a s e n q u e e s a f e se t e s t i m o n i a . 
M á x i m o e x p o n e n t e de e s t a r e a l i d a d e n l a m e n t e a t a n a s i a n a es el 
h e c h o m a r t i r i a l . E l m a r t i r i o es u n a m a n i f e s t a c i ó n t a n r e l e v a n t e 
de l a "5i.ávoicc" e c l e s i a l , que sólo los " á m a T o i " p o d r í a n n o r e c o n o ­
c e r l a . 

4 . — EúaépEia-dXr|0Eia. 

E l es tudio de l a s r e l a c i o n e s e n t r e " E Ó o é p E í a " y " 5 i á v o t a " n o s i n ­
t r o d u c e n f á c i l m e n t e e n u n a s b r e v e s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e el b i ­
n o m i o " E Ó o é p E t a " —á\r|9Eia—". 

S e g ú n A t a n a s i o , l a a u t é n t i c a "evaé&sia EÍC; xpimóv" e n t é s e r a 
de los o r t o d o x o s e n l a f e ( 6 4 ) . L a c o i n c i d e n c i a c o n el los es s i e m ­
p r e o b j e t o de a l a b a n z a . E n los t r e s t e x t o s e n los que se puede e n ­
c o n t r a r e s t a t e m á t i c a , e l t é r m i n o " o r t o d o x o " , a u n q u e n a t u r a l m e n t e 
o p u e s t o a " h e r é t i c o " , n o se ut i l i za en s e n t i d o p o l é m i c o , s i n o c o n l a 
f i n a l i d a d de c o n s t a t a r u n h e c h o : l a " E Ó a é p E í a " se e n c u e n t r a e n 
los o r t o d o x o s . A t a n a s i o se r e f i e r e , e n c o n c r e t o , a aque l los obispos 
que c o m u l g a n e n l a f e de N i c e a . L a p a l a b r a " o r t o d o x o s " , r e f e r i d a 
a e s t e c o n j u n t o de obispos e n los que res ide l a " E Ó o é p E í a " , i m p l i ­
c a por s í m i s m a el s e n t i d o de r e c t a d o c t r i n a , de j u s t a s e n t e n c i a . 
L a " E ú a é p E í a " e n c u e n t r a e n el los su r a z ó n de b o n d a d , de j u s t i c i a ; 

(64) Apología contra Avíanos, 5, Opitz I I - I , pág. 91, P G 25, 257 A B : "KCCÍ 
Korrá Tfjc; EÜOEPEÍCCC; f] ÚTrep xcov 'ApEíonavircov áaépEioc XuxxGaa , tv' SKTCO-
6cbv (J.EV oí ópGóéoctoi cpávcovTcu, ¡J.ET' á&EÍac, 5s AOITCÓV, a pouXovxat 
Kr]pÚTTco0LV oí TcpooTÓrai TTJC; á a E p s í a c ; " . Cfr. Historia Arianorum, 69, Opitz 
I I - I , pág. 220, P G 25, 776 A: "...TCOV ópGo&ó^cov 5 á 5 i á TT)V EÍC; X p i o r ó v 
EÚaápEiccv éx9poc; ÉTÓYXOCVEV". 

El contexto recuerda cómo, con el destierro de ciertos obispos, coincidió el 
encarcelamiento de unos hombres famosos por sus crímenes y sediciones. A t a ­
nasio afirma de Constancio que se comportó peor que Pilatos : pues mientras 
éste se lavó las manos, Constancio se encolerizaba m á s y m á s c o n t r a los or­
todoxos. 
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l a " E Ó o é p E í a " es b u e n a porque c o i n c i d e c o n l a " o r t o d o x i a " y l a 
a s i m i l a , i n t e g r á n d o l a c o n s t i t u t i v a m e n t e e n s u propio se r . 

L a "£üaé|3£ia" e s a l g u n a s v e c e s c a l i f i c a d a de v e r d a d e r a ; t i e n e 
e n esos c a s o s el s e n t i d o de r e c t i t u d , de a t e n i m i e n t o a lo que debe 
s e r ( 6 5 ) . O t r a s veces , es " E Ó a é p E í a " , e n f o r m a a d j e t i v a d a el t é r m i ­
n o que, a c o m p a ñ a d o de "áXr|6ií|q", c a l i f i c a a " T t í c m q " , ( 6 6 ) . L a f e 
que es p iadosa , es a l m i s m o t i e m p o v e r d a d e r a . F i n a l m e n t e , a p a ­
r e c e " E u a é p E í a " e n f o r m a s u s t a n t i v a u n i d a a "áXr|0£ia" por l a c o n ­
j u n c i ó n "KCCI " : " . . . s e g ú n l a a q u i l a t a d a ' eusébe ia ' y v e r d a d ( i tpóq 
EÓaépEíav áKpipf] KCCI áXf|6£iav), es p r e c i s o c r e e r que el C r e a d o r de 
e l la ( la n a t u r a l e z a ) es u n o " ( 6 7 ) . 

M e r e c e l a p e n a d e s t a c a r e l v a l o r de u n a d j e t i v o que se e n c u e n ­
t r a e n e s t e t e x t o , y que , s in duda , goza de c a r á c t e r t é c n i c o e n l a s e ­
m á n t i c a del t e m a r e l a c i o n a d o c o n l a d e t e r m i n a c i ó n e c l e s i á s t i c a 
de l a f e : n o s r e f e r i m o s a "dcKpipíj" . E s t e a d j e t i v o y su a p o s i c i ó n a 
" á X r ] 0 £ i a " n o puede m e n o s de r e l a c i o n a r s e c o n l a " á K p i p í a " de l a s 
f ó r m u l a s e n que se e x p r e s a l a f e . M a t i z a d o por " á K p i p f f ' , el t é r m i ­
n o " £ u a é p £ i a " m u e s t r a sus v i r t u a l i d a d e s de c o n o c i m i e n t o agudo, 
v e r d a d e r o y d i s t i n t o . E n l a m i s m a r e l a c i ó n g r a m a t i c a l e n c o n t r a ­
m o s t a m b i é n "áX^OEicx", r eg ido de " v a c a r í " , y " E Ó a é p E í a " , reg ido 
de " S ó y ^ a c n v " ( 6 8 ) : l a f u e n t e de l a v e r d a d y los d o g m a s de l a 
" E ü o é p E í a " . L a t r a n s p o s i c i ó n es e l o c u e n t e . 

5. — E l n e g a t i v o de l a " E ó o é p E í a " . 

E n l a s p á g i n a s que a n t e c e d e n n u e s t r o e s f u e r z o se h a c e n t r a d o 
e n d e s c r i b i r p o s i t i v a m e n t e l a " E Ó o é p E í a " , y e n p r o f u n d i z a r su n a ­
t u r a l e z a desde los diversos á n g u l o s que p r o p o r c i o n a n los t é r m i n o s 
d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d o s c o n e l la . P a r a c o n c l u i r e s t a b ú s q u e d a 
p a r e c e ú t i l i l u m i n a r l a " E Ó a é p E í a " e n u m e r a n d o los t é r m i n o s que 
d e s i g n a n sus c o n t r a r i o s . Algunos n o s son y a c o n o c i d o s . E s e l c a s o 
de l a " á a é p E í a " : e s el v o c a b l o que m á s c o n t r a d i c t o r i a m e n t e se o p o ­
n e a " E Ó a é p E í a " . S u s e n t i d o — e n v e r t i e n t e n e g a t i v a — es t a n a m ­
plio c o m o el de l a m i s m a " E Ó a é p E í a " . 

(65) Contra Gentes, 19, P G 25, 40 A: " K a i ó xfjq ©síaq Kai áXrjGouq 
EÓOEpsíaq ép^invEÓq <pr)ow". 

(66) Epístola ad Jovianum, 1, P G 26, 816, A: "f| \j£v y á p áXr|0r|q Kai 
£Óa£p>r|c; Eiq TÓV Kúpiov m a r i q cpavEpa itccaí Ka0éorT]KEV, Í K TCOV GEÍCDV 
Fpacfxav yiyvcooKOjiévT] TE Kai avayiv&xjKOjiévri". Atanasio alaba, al c o ­
mienzo de la c a r t a a Joviniano, el ardiente deseo de éste de ponerse al corrien­
te en lo que respecta a la fe rec ta y verdadera. 

(67) Contra Gentes, 39, P G 25, 77 B : "áXXcc rcpóq EÓcjépEíav áKpipr] Kal 
áXt^GELav Eva t ó v TaÚTr]q &r|(j.toupyóv TUOTEÚEIV itpoarjKEi". 

(68) De Decretis Nicaenae Synodi, 2, Opitz I I - I , pág. 2, P G 25, 420 B : 
"é^ETa^éxooav Sé \iaXKov cpiXo¡j.a9coq, ív 'émyvovrEq a TcpóTspov f|yvóouv, 
áTcovíipovTai Tac; éauTcóv áospEÍq á K o á q TG? Tfjq áXr|0£Íaq v a c a r í Kai TOÍq 
Trjc; £Üa£|3£Ía<; 8 ó y i i a a i v " . 

Con los "Trjq EÓoEpEÍaq 8 ó y ¡ i a a i v " es con lo que h a n de lavar y purificar 
" x á q éauTÓv áaspEÍq á K o á q " . 
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L a " á o é p e í a " se i d e n t i f i c a b a s t a n t e s veces c o n " c á p e a i c " (69). 

Los obispos o r t o d o x o s son c a l i f i c a d o s de " e ó a e p e í c ; " y los a r r i a n o s 

c o m o " á a e ^ s l q " . D e i g u a l m a n e r a , l a " a í p e a i q " se c o n t r a p o n e a 

" e ü a é p e í a " , r e a f i r m a n d o as í l a c a r g a de o r t o d o x i a que g r a v i t a s o ­

b r e e s t a voz. 

A "euaé|3£La" se o p o n e t a m b i é n " K a K o r a o i í a " ( 7 0 ) . E s t a c o n t r a ­

pos ic ión a p o r t a d a t o s p a r a la i n t e l e c c i ó n m á s p r o f u n d a de l a s r e l a ­

c i o n e s y a e s t u d i a d a s e n t r e "TÚCSTIC," — " E ü a é p E i c x " — . T a m b i é n da luz 

s o b r e l a c u e s t i ó n que h e m o s a b o r d a d o l a d e s c r i p c i ó n de l a "KOCKÓ-

VCHOC" de los h e r e j e s , f o r m a i n c o r r e c t a e i m p í a de "voi ícnc ," que se 

a lza f r e n t e a l j u i c i o a t i n a d o y el s e n t i r p iadoso de l a v e r d a d que 

h a b í a m o s o b s e r v a d o a l e s t u d i a r l a s r e l a c i o n e s de "EÚaá|3£ia" y los 

der ivados de l a r a í z " cppov" ( 7 1 ) . 

A t a n a s i o p r e c i s a c u i d a d o s a m e n t e l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l e s t a d o 

e s p i r i t u a l que se s igue , de l a c a r e n c i a de " £ ü a é | 3 £ i a " : n o e x i s t e e n 

e s a s i t u a c i ó n u n a f e s a n a y s a l u d a b l e , por lo que h a y i m p o s i b i l i ­

d a d de b u s c a r r e c t a m e n t e lo p e r t e n e c i e n t e a l d o m i n i o de l a f e ( 7 2 ) . 

S e m e j a n t e s opos ic iones se e n c u e n t r a n e n t r e l a s f o r m a s a d j e t i ­

va les de l a s r a í c e s l i n g ü í s t i c a s a n a l i z a d a s : "£ÓG£p7|c;" se opone a 

" á m o - T Ó c " ( 7 3 ) , a "ádEpTic , " ( 7 4 ) , a "cdpETiKÓc;" ( 7 5 ) , y, e n u n a f o r m a 

(69) No juzgo necesario repetir una vez m á s los textos t a n frecuentes en 
los que queda constatada la identificación entre "áaé|3£icc" y, "ccípecHc/' y, 
por consiguiente, la contraposición de ambas con la "eüaá^eía". Sin duda algu­
na, es la oposición m á s consta tada en los escritos de Atanasio. 

(70) Apología contra Árlanos, 44, Opitz I I - I , pág. 120, P G 25, 324 C: 
"ftáoric; 8é KaKoiuoTÍccc, ác;£Acc8£Íar|<;, rj EÍC, XpioTÓv EÚaépEía iióvn i t a p á 
TrávTcov <})OAÓCTTr|To;i". 

(71) Ad Adelphium, 1, P G 26, 1072 A: "...Tf|v liév OT|V EÍC, X p i a r ó v £Óaé|J£iav 
áXnGcoc, á-rr£8£c;á¡j.£6a, xcd TÓV [lev ©EÓV Ttpor|youLxÉvcoc; éSo^áaajiEV, 
&E6CDKÓTO: c o i . . . ¿JOTE KOTÍ xr\v cppóvnaiv £X£iv ópér|v... TT|V 5 E TÓV ocíp£TiK¿ov 
KCCKÓVOICXV é8autxáaa ¡x£v" . Atanasio aprueba lo que Adelfio le había expues­
to en su c a r t a con respecto a la fe que profesaba en Cristo. Se subraya, en 
dicho t e x t o : a) que la "£0aé(5£La" es u n a gracia de Dios; &) que tiene, como 
apuesta, la "Tr|V cppóvnaiv óp6r]v; c) y que oponiéndose a este recto sentir 
de la fe de Adelfio se encuentra la "atpETiKcov KCCKÓVOUXV". 

(72) Oratio II contra Arianos, 43, P G 26, 237 B . 
(73) Contra Apollinarium, I, 16, P G 26, 1121 C : "áKk'&onep TÓ ál^ia OÜK 

ctv KOIVÓV Tote; £óc¡£|3éai von6£Ír|, coairep TOIC, á m o r o i c , , áXXá acoTrjpLov". 
Atanasio aborda el error apolinarista. Si Cristo nos redimió con la sangre 

de su carne, lo hizo también con el pensamiento de su alma. E s de notar , que 
si entre los creyentes ortodoxos ninguno la considera como sangre vulgar, 
tampoco consideran esa mente con el lastre de la mente h u m a n a : Los que así 
la conciben son los no creyentes, los infieles. 

(74) Contra Arianos, 24, Opitz I I - I , pág. 105, P G 25, 289 A: " 2 KOTTEÍTE 
TOÍVUV KOCI EK TOÚTCOV, TÍVEC; dcv úito^é(j4>i.v 5IKCÚCOC; yévoLVTo, oí \ir\ TtSLoGévTEq 
fjyEÍc;, ¿JOTE rhoT&j TCO 'Apsiotvñ ypáipau fj c í OUUPOUAEÓOVTEC; á r L u á a a i 
Tfiv ^EyáAnv oúvo&ov, Kaí TOIC; daE|Jéaiv «<; EÚaEpsai y p á ü j a i " . 

Se t r a t a de la presión de un grupo que quería obtener de Atanasio que es­
cribiese a un tal Pisto, arriano, que fue expulsado por el obispo Alejandro y 
por el concilio de Nicea. Este Pisto fue ordenado por el también arr iano Se­
gundo y a la vez expulsado por Nicea. Contestó Atanasio que no se puede es­
cribir de igual manera al creyente que al infiel. 

Cfr. también, Ad Serapionem de morte Arii, 3, P G 25, 688 R. 
(75) Historia Arianorum, 67, Opitz I I - I , pág. 220, P G 25, 773 C : "...OÍ5TCÚ<; 

OSTOC; (J.EV aípETiKoui; TtpoKpíVEí TÓJV EÚaEpñv". 
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que n o p u e d e m e n o s de r e c o r d a r n o s e x p r e s i o n e s de l a p r i m e r a epís­

t o l a de S a n J u a n , " o í eúaepoOvxec;" s e opone d i r e c t a m e n t e a q u i e ­

n e s n i e g a n a l H i j o (àpvoûu.evoç TÔV Yióv) ( 7 6 ) . 

C O N C L U S I Ó N (77 ) 

E l r e c o r r i d o de n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n h a sido l a r g o y n o es p o ­

s ib le r e s u m i r a h o r a todos los p a s o s . B á s t e n o s r e c o r d a r los a s p e c ­

Atanasio parangona a Constancio con Saúl. Así como éste destruyó a Nob­

bám, ciudad de los sacerdotes, así Constancio entregó las iglesias en m a n o s de 
los herejes. Saúl prefirió a Doego en lugar de los verdaderos sacerdotes; Cons­

tancio, prefiere a los herejes en vez de los rec tamente creyentes. 
Cfr. De Synodis, 14, Opitz I I ­ I , pág. 241, P G 26, 705 A: "ri^eìc. ойк èf, 

eoasßcov, áXK'è£ aíperiKcSv yeyóvayLEv" y la Historia Arianorum, 77, Opitz 
I I ­ I , pág. 226, P G 25, 788 A. 

(76) El tex to citado, cfr . nota 21. 
(77) Si bien no he querido sobrecargar el texto con todos los lugares en 

que aparecen las raíces estudiadas, cito a continuación las referencias : Contra 
Gentes, 47, P G 25, 96 A; 47, P G 25, 96 B ; De Incarnatione Verbi, 1, P G 25, 
98 A; In illud, Omnia mihi..., 6, P G 25, 220 В ; De Incarnatione Verbi, 1, P G 
25, 97 A: Apologia contra Arianes, 6, Opitz I I ­ I , pág. 92, P G 25, 260 C; 9 
Opitz I I ­ I , pág. 95, P G 25, 265 A; 17, Opitz I I ­ I , pág. 99, P G 25, 276 B ; De 
Decretis Nicaenae Synodi, 12, Opitz I I ­ I , pág. 11, P G 25, 437 A; 21, Opitz I I ­ I , 
pág. 18, P G 25, 453 B ; De sententia Dionysii, 9, Opitz I I ­ I , pág. 52, P G 25, 
492 A; 13, Opitz I I ­ I , pág. 55, P G 25, 500 A; Historia Arianorum ad Monachos, 
3, Opitz I I ­ I , pág. 182, P G 25, 693 C; Oratio II contra Arianos, 1, Bright , 
pág. 69, P G 26, 149 A; 22, Bright, pág. 91, P G 26, 193 B ; 42, Bright , pág. 112, 
P G 26, 237 A; 43, Brigth, pág. 112, P G 26, 237 B ; Oratio III contra Arianos, 
58, Bright , pág. 211, P G 26, 445 B ; Epistola II ad Serapionem, 3, P G 26, 612 B ; 
De Synodis, 3, Opitz I I ­ I , pág. 232, P G 26, 684 D ; 36, Opitz I I ­ I , pág. 263, 
P G 26, 756 CD; 46, Opitz I I ­ I , pág. 271, P G 26, 776 B ; 47, Opitz I I ­ I , pág. 272, 
P G 26, 777 A; Tomus ad Antiochenos, 5, P G 26, 800 C; Epistola ad Jovianum, 
2, P G 26, 817 A; Vita Sti. Antonii, 68, P G 26, 940 B ; Epistola ad Afros Epis­

copos, 2, P G 26, 1032, B ; Ad Epictetum, 11, P G 26, 1069 B ; Contra Apollinarium, 
I, 16, P G 26, 1124 A; Ad Constantium, 32, Szymusiak, pág. 127, P G 25, 637 B ; 
33, Szymusiak, pág. 130, P G 25, 640 D; De Synodis, 55, Opitz I I ­ I , pág. 278, 
P G 26, 792 C; 55, Opitz I I ­ I , pág. 278, P G 26, 792 D; Ad Jovianum, 4, P G 26, 
813 C; 4, P G 26, 820 B ; Historia Arianorum ad Monachos, 1, Opitz I I ­ I , pág. 181, 
P G 25, 292 A; Ad Rufinianum, P G 26, 1181 A; Oratio de Incarnatione Verbi, 

30, P G 25, 148 D; Ad Episcopos Aegypti et Libyae, 6, P G 25, 552 A; Historia 
Arianorum ad Monachos, 52, Opitz I I ­ I , pág. 213, P G 25, 757 A; De Decretis 
Nicaenae Synodi, 18, Opitz I I ­ I , pág. 15, P G 25, 448 B ; De Synodis, 5, Opitz 
I I ­ I , pág. 234, P G 26, 688 C; Contra Apollinarium, I, 13, P G 26, 1116 A; I, 21, 
P G 26, 1129 C; Apología contra Arianos, 24, Opitz I I ­ I , pág. 105, P G 25, 289 A; 
De sententia Dionysii, 3, Opitz I I ­ I , pág. 47, P G 25, 481 C ; Ad Serapionem de 
morte Arti, 3, P G 25, 688 В ; Historia Arianorum ad Monachos, 53, Opitz I I ­ I , 
pág. 213, P G 25, 757 B ; 67, Opitz I I ­ I , pág. 220, P G 25, 773 C; 77, Opitz I I ­ I , 
pág. 226, P G 25, 788 A; De Synodis, 14, Opitz I I ­ I , pág. 241, P G 26, 705 A; 
31, Opitz I I ­ I , pág. 260, P G 26, 749 A; Vita Sti. Antonii, 68, P G 26, 940 B ; 
Historia Arianorum ad Monachos, 4, Opitz I I ­ I , pág. 284­5, P G 25, 697 D; 
De sententia Dionysii, 27, Opitz I I ­ I , pág. 66, P G 25, 521 A; Apologia contra 
Arianos, 39, Opitz I I ­ I , pág. 117, P G 25, 316 В у 321 С ; 42, Opitz I I ­ I , pág. 119, 
P G 25, 324 С у 325 А; 76, Opitz I I ­ I , pág. 156, P G 25, 385 С; 79, Opitz I I ­ I , 
pág. 160, P G 25, 392 D ­ 393 A; Ad Episcopos Eegypti et Libyae, 19, P G 25, 
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t o s f u n d a m e n t a l e s o l í n e a s d e f u e r z a que v e r t e b r a n l a n a t u r a l e z a 
de l a " E ú o é p e í a " . 

E s l a " E ó o é p e í a " p a t r i m o n i o de los o r t o d o x o s ; sólo e n l a c a t ó ­

l i c a I g l e s i a s e e n c u e n t r a e n f o r m a a d e c u a d a . A t a n a s i o p r e c i s a l a s 
r e a l i d a d e s que l e s o n o p u e s t a s . M á s a l l á d e es tos l í m i t e s que l a 
a c o t a n y d e f i n e n n e g a t i v a m e n t e , s u d e s c r i p c i ó n p o s i t i v a m u e s t r a 
u n m u n d o r i c o y v a r i a d o : f i d e l i d a d a l depós i to de l a f e , r e c t i t u d 
e n el s e n t i r d o c t r i n a l , i n s t i n t o p a r a d i s c e r n i r los g e n u i n o s p r o g r e ­

sos h i s t ó r i c o s de l a r e v e l a c i ó n y p a r a c a l i b r a r l a a c t i t u d e c l e s i a l de 
l a s posibles y n u e v a s f o r m u l a c i o n e s , r e c t o b u s c a r y s e n t i r de l a v e r ­

d a d c r i s t i a n a , e t c . 'Tvcootq" у "фроугцаос", "Tt íemc," y "áXf^0eia" , "ópx>­

Xoyeív" y "SICCVOEIV" se m a n i f i e s t a n c o m o e l e m e n t o s de u n p r o c e s o 
que se p r o y e c t a h a c i a l a a d o r a c i ó n r e v e r e n t e y r e l i g i o s a de J e s u ­

cr i s to , el Logos t r i n i t a r i o , e n c a r n a d o , que es — e n su s e r p e r s o n a l — 
el c e n t r o de g r a v e d a d c u y a a t r a c c i ó n e x p e r i m e n t a p o d e r o s a m e n t e 
l a a c t i t u d p i a d o s a de l a I g l e s i a p r i m i t i v a . L a "EúoépEioc" es t a m b i é n 
el l u g a r de e n c u e n t r o donde , s u p e r a d a s l a s o p i n i o n e s i n d i v i d u a ­

l e s que t i e n d e n a l a d i s g r e g a c i ó n , s e d a n c i t a los c r e y e n t e s e n l a 
c o n c o r d i a y a r m o n í a v i t a l e s q u e i r r a d i a n de l a p r o f e s i ó n de l a 
ú n i c a f e . 

" Ш о п е , " y " E ú o é p e í a " s e r e l a c i o n a n e s t r e c h a m e n t e . L a " e ó o é ­

PEIOC" s u p o n e f i d e l i d a d e i n t e g r i d a d e n l a f e , y l a " т а е т е , " e n c u e n ­

t r a e n l a " e ó o é p E í a " l a m e j o r g a r a n t í a d e s u n o ­ e s t a n c a m i e n t o , 
de su p r o g r e s o c o n s t a n t e que s a c a a l a luz l a s r i q u e z a s i n a g o t a ­

bles de l a r e v e l a c i ó n de Dios e n C r i s t o . L a " e ü a é p E i o c " r e a l i z a s u 
p l e n i t u d de f ide l idad a l a f e c o n el "<ppóvr|^a" de l a I g l e s i a . E s e s t e 
s e n t i r de l a I g l e s i a el p u n t o de r e f e r e n c i a a l a h o r a de c o n c r e t a r 
n u e v a s f ó r m u l a s . L a I g l e s i a g u s t a y p e n e t r a e n t o n c e s el m i s t e r i o 
del D i o s ­ H o m b r e c o n el m i s m o i n s t i n t o del E s p í r i t u que e s c u d r i ñ a 
l a p r o f u n d i d a d de Dios . 

L a " e ü o é p E i c c " t i e n e el p r i n c i p i o f o n t a l de s u r e f l e x i ó n y de s u 
re l ig ios idad p i a d o s a e n l a S a g r a d a E s c r i t u r a . E s t a posee en s u e n ­

t r a ñ a u n s e n t i d o p r e c i s o que c o n s t i t u y e a l a " E ó o é p E í a " e n su pro­

pio s e r , a l que f u n d a m e n t a e i m p r e g n a t o t a l m e n t e . 

584 B : Ad Constantium, 33, Szymusiak, pág. 128­9, P G 25, 640 B ; Apología 
contra Arianos, 79, Opitz I I ­ I , pág. 160, P G 25, 393 A; 30, Opitz I I ­ I , pág. 109, 
P G 25, 300 A; 17, Opitz I I ­ I , pág. 100, P G 25, 276 C; De Decretis Nicaenae 
Synodi, 3, Opitz I I ­ I , pág. 3, P G 25, 420 C; Oratio contra Gentes, 40, P G 25, 
80 C; Oratio III contra Arianos, 25, Bright , pág. 180, P G 26, 377 A; Apología 
contra Arianos, 45, Opitz I I ­ I , pág. 122, P G 25, 333 A; De sententia Dionysii, 
14, Opitz I I ­ I , pág. 56, P G 25, 501 A; In illud, Omnia mihi..., 4, P G 25, 216 B ; 
Ad Episcopos Eegypti et Libyae, 16, P G 25, 573 C; Oratio I contra Arianos, 34, 
Bright, pág. 35, P G 26, 81 А; III contra Arianos, 36, Bright , pág. 191, P G 26, 
401 B ; 63, Bright , pág. 216, P G 26, 456 C ; 66, Bright, pág. 219, P G 26, 461 D ­
464 A; Tomus ad Antiochenos, 11, P G 26, 809 A; De Synodis, 27, Opitz I I ­ I , 
pág. 216, P G 26, 740 C; 46, Opitz I I ­ I , pág. 271, P G 26, 776 B ; Vita Antonii, 94, 
P G 26, 976 A; De Decretis Nicaenae Synodi, 32, Opitz I I ­ I , pág. 28, P G 25, 
476 A y B . 
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E n def in i t iva , l a r e a l i d a d de l a " s ù o é p e i a " e s c o m p l e j a y, e n 
su s e n t i d o p r o f u n d o , m i s t e r i o s a y c a r i s m à t i c a . E s e l l a m i s m a don 
y g r a c i a de D i o s : es u n a p a r t i c i p a c i ó n del " c p p ó v n i x a " p e r m a n e n t e ­
m e n t e e x i s t e n t e en el c o r a z ó n de l a Ig les ia , a c t i v a d a por e l i n f l u j o 
o p e r a n t e del E s p í r i t u . E s r e v e l a d o r el h e c h o de que , a n t e l a c o m p l i ­
c a d a s i m p l i c i d a d de l a " s ù a é p s i a " , A t a n a s i o h a y a a p u n t a d o a dos 
d i m e n s i o n e s c o m o ú l t i m a g a r a n t í a de su r e c t i t u d de l a m i s m a : 
s e n t i r c o n el " s e n s u s E c c l e s i a e " y c o n d u c t a s a n t a . E l p a r a d i g m a 
del c r i s t i a n o p e n e t r a d o de " e ò a s p s i a " es S . P a b l o . 

D E E Y Z E B E I A APUD ATHANASITJM ( S u m m a r i u m ) 

Eöaeßsta est res plura complectens, rede credentium Patrimo­
nium, quae tantum in Ecclesia modo perfecta invenitur. Athanasius 
ea quae huic rei opponuntur definii. In positiva vero ipsius des-
criptione, euoeßsia plures variasque notas comprehendit: fidelitatem 
erga fideì depositum, rectam doctrinam, vim progrediendi doctri-
namque novis formis exprimendi, recte de his veritatibus sapere 
ac sentire. rvöaic; et q>póvrnj.cc, marie; et àXf|'8£icc, ó[xoAoy£iV et OICCVOEÌV 
cum eius augmento conectuntur, quod ad adorationem tendit Iesu 
Christi, Personae Trinitatis incarnate, qui, veluti centrum, pieta-
tem Ecclesiae primaevae fortiter in se trahit. In euaeßeia virtus 
invenietur qua omnes, opinionum varietate praetermissa, ad unius 
fidei harmoniam concordiamque perveniant. 

n k m c ; et EuaeßEia intime conectuntur. E o a e ß E i a fidelitatem atque 
integritatem fidei secum fert; marie ; vero ab EuaeßEia pignus habet 
dynamismi, in progressione iugi qua inexhauribiles fidei divitiae in 
lucem eduntur. E o a E ß E i a piene perficit suam erga fidem fidelitatem 
per convenientiam cum <|>póvr|Lio: Ecclesiae. Hoc Ecclesiae (ppóvrii-ia. 
(sensus, mens) habendum est pro duce ac norma cum novas aliquis 
formulas vult proferre, quo Dei-Hominis mysterium sapiet eodem 
Spiritus instinctu quo sapit Ecclesia. 

E o a E ß E i a fundamentum suae considerationis ac pietatis invenit 
in Sacra Scriptum, quae sensum habet definitum, diceremus, voca-
tionis divinae ad Eüo-eßEia ducentis, qui sensus in sua accurata signi­
fication est percipiendus; etiam huic perceptioni adest EoaeßEia 
ponder e ecclesialìs cppóvnna referta. 

Tandem, EüaeßEicc est res aliqua multiplex et, in suo profunda 
sensu, mysteriosa et charismatica. Est ipsa donum et gratia Dei; est 
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participatio quaedam (ppóvritioc perenniter exsistentis in corde Ec-
clesiae ex operatione Spiritus. Eloquentissimum est quod Athanasius, 
coram hac implexa simplicitate qua constituitur süaEßsLa, circums-
pecta simul et audax, veluti ultimam de rectitudine ipsius securi-
tatem haec duo insinuaverit: sentire cum Ecclesia et personalem 
sanctitatem. Exemplum praebet Sanctus Paulus. 

73 




